
, ,OS DOTES FUNDAMENTAIS DO JORNALISTA 
Dir,curw do Santo I'atlre João XXHI aos participantes 'da ' 11 Assembléia Na

cional da "União Católica de lmprcnsa Halia.,"" -- 4 ,12,60 (1) 

, 

Recebemo-,'os c()m especial manifestaçlú:> de carinho, queridos filhos .. Jor-
r.alistas Católicos, Vosso l10me é lindo, nobre e empenhador, , ' 

A pre~ente reunião vem reavivar em N ossn e' píl'iIO a lembrança de Ot,
Iras encolltrns, reservados ' aos repr,r.<ent:U1Ífs da impr","sa; e- Nos pennite de" 
l1lonstr:lr nov"mente a estima que guardamos para Com aquêles que se dedicam' 
honestamente à di Hcil c grave profissão do jornalismo, com uma ' preferência 
muito natural e compreensível para , -conVOSCo, que exerceis esta profissão à' luz 
do Evangelho de Jesus Cristo e do ensino vivo e' perene da Igreja. ' 

Saudamos, eom pa.ternal estímulo esta ' vossa segun.da Assembléia ,~acio
nal; e gostamos de aproveitar o ensejo para voltar sôbre um argumento que 
muito Nos interessa. ' 

, Infelizmente as , já lamentadas falhas e perigos, no setor da imprensa; 
perduram ainda em sua gravidade, E é tão grande :'-Tos. :!. preocupação, que juTe 
gamo-Nos hoje , dispensados de qualque!' outro preâmbulo, e da repetição de 
qu"dros estatísticos impressionantes, aliás por vós conhecidos, para passarmo. 
à eJ<posição de quanto sel,timos ser mais neces3ário e urgente, não somente para 
vós, que honrais vosso título de catóricos; ' mas para quantos convosco opera'ql 
em nome da ,retidão e da verdade e defendem os ideais que são comuns ;lii's ho-" 
mens de boa vO\lt,ade, ' 

Vão seria cai r em queixas c recriminações: Devemos' constnlir, queridos 
filhos, . devemos ir para frente" lançando as ' bases ,de uma , :nova era:; mais sã, 
tnais.justa, mais gen,erosa, na aspiração ',ardente ', de : 11111 ' êxito que não pode ta." 
dar. ' Devemos sem,ear, mesmo que 'uma tristeza proiuMa '9prima à.s vêzes nosso' 
coração, certos da promessa de uma colheita feli,;: Q,tÚ samintl1lt in lacrü"ú ill 
e.A'ultation. meteM:, Os que semeiam entre lágrimas ceifarão' com júbilo (Ps 
PS .. 4). 

Vamos portanto a consideraçõe.. positivas, 'lue cndiamos à vossa e.'pe-

1) "OSserv, Romano, supI. sem., 12/ 12/ CO, ' 
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riência; competência e bom gôsto. São elas: a preparação i a cooperação e coor: 
denação fraternal; a sensibilidade cristã dos jornalistas católicos. 

1 - PREPARAÇAO PROFISSIONAL • 

Vossa preparação proíissional, queridos ,filhos, {ar lembrar-V<;l5 a ampli
tude e a importância da missão que escolhestes. Para nenhuma: tarefa pode-se, 
improVisar, bem o sabeis: e se a cada' profissão de responsabilidade social pre
cedem .\ongos c duros anos de preparação específica. teórica e prática. isso va.lo 
tmllbém para os jornalistas Ínilitantes. Um jornalista ~ão se improvisa. , Para 
conseguir aquêle cOl1junto de dote ... que tornam fácil, e profícuo seu serviço, é 
necessario un] tirocínio , É-lhe necessária a delicadeza do médico a versatili-

, , , 
dade do literato, a sagacidade do jurista, o sentido de responsabi·lidade do educador. 

Essa amplitude de' iIlterêsse, e de horizonte requer portanto séria pre
paração. Não será suficiente, pois. saber sõmcnte informar e ser informados. 
E' necessário conhecer o modo e as' técnicas da informação; e, ' ao mesmo tempo, 
não desperdiçar o tempo em audições e leituras inúteis, para que se apure a, 
l'cnsibilidadc"c' se possua a arte rlc saher escolher, separar e reveõtir as notícias. 
, Uma preparação tal exige , grandes "possibilidà:des nl:lterià.is: toma-se, 
pois, obrigatória a retribuição ' etonômica.: É nc~sário 'lue os colaboradores 
de c.a.cla jornal , recebam a , justa recompensa, apesar da pobre~a de meios finan
teiros de que Padece a. imprensa católica, privada. dos benefícins de ' f;nancia~ 
mentos excepcionais de que gozam com uma certa' facilidade ,'a imprro'5a , de 
partido Ol( ti assim chamada independente. A inVocação e a ' ordem de Nosso 
imortal Predecessor Leão XIII é ainda válida: "Todos os ,que desejam real
mentc e de "coração, que as coisas quer sagradas quer civis ' sejam eficazmente 
defcndidas por escritores ,valoroso, e f1orcça.in; procurem' com a" p;ópria libe
ralidade :favorecer nêlc. ,os frutos das' ietras e rla 'ü1tcligência; e,' quanto 'mais 
alguém {<ir rico; co~ · suas faculdades c com suas : posses os apoie" (Ene. Etsi' 
Nos, 1S de fev. de 1882, Acta. Leo'i1,r, IH, 12). , ' 

Deve-se, pois-, dar, e sustelrtaf" a boa (}lusa., F. melill)O C]ual1Clo se cnmoie:' 
gl1ir, sôbrc êst~ ponto, a condição ideal e mais ' satisfatória, será sempre neces
sário se preCllv~r do pTofissionismo puro ;êle que~ de fato" vê as coisas uniea.
mente de um ponto de vista 'econõmico, técnico e de perfeição no trabalho,. 
ainda que ' honesto, nunca, <:óns~guirá . sua ' finalidade, se não fôr alimentado c 
superado pelo espírito d~ ora9áo e de cáridade, por um Í1npulso de apostolado'. 
Is,o é que áclorna e torna m\'ll'~rias perànte Deus' as ações' de ca<Jit um; espe
dalmente ás que fonna"r (, tonjllllto rotidiano de vossas atividades. 

Vêde, pois. que a primeira coisa qu~ del;~íàmos ,é o vosso preparo: co"
.iderado em sua plena luz na qual harmoniosamente se fundem os dotes natu
rais os requisitos técnicos e a vocação espiritual para fazer o bem, para , agra-, 
dar 'a Deus, conforme ensina o Apóstolo: "para que andeis de maneira digna de 
Deus; agradando-lhe em tudo, produzindo frutos de tôdas as boas obras, 'e 
crescendo na, ciência de Deus" (Col ' I, 10). 
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i - OooPERACAO E COORDENAÇAO lI'RATERNAL . 
. . . . 

.. 

A segullda <ollsidwu;ão quer salientar o grande e imprescindível dever ·da 
caridade, Ao Se encerrar . o · dia memorável de 28 de outubrn de 1958, entre 
os comentários da imprensa sóbre a· eleição · do novo Pai,a, fostes· vós eis p,'i
meiros a dar relêvo, e 'linda O fazeis~ ao "diliuite aIlBr1tti1'",", que brotou de 
Nossos lábios tIO ato de aceitar o pêso · CJue · nos em. impósto pela vontade de 
Deus: rclêvo, repetimos. sôhre aquêle ~ am.a<-vtlS U"$ aos oul,'os" qUe guarda-, 
mos no coração como · Um empenho sagrado, antes· e acima de qualquer outro 
projeto de louv~vei. empreen.dimentos e de provid~cia., ponderadas, . 

. A caridade! PraeceplmJl · Da..t>'ni " .. t, pracéeplU1" Domini, prosseguia o 
Apóstolo do amor., JOãil Evangelista, . .. . . . 

. . 

Esta· caridade "OS convid·a suàvemente para que permaneçais uni(lo~, na fé 
e na .aç1io, na!f convicções e nos ideais, nas {adiga$ e no empenno militante, 

Permanecei unidos, ajudai os . católicos fiéis e convictos e permanecerem 
unidos entre si, .!t terem confiança na doutrina social da Igreja, purifica4a através 
de experiências pluriscculares, a terem dela conhecimento profundo, AJudai-o~ a 
se deixarem compenetrar pelo método cristão ·de · pensar, de julgar, de decidir acima. 
das. tent1.çVos da singularirlade, rio ressentimentn· e .dn desinterêsse; a. não se ·dd
xarem ·enganar pelas aparências de uma 1iI"'rdade mal . entendida, que se torna 
intolerância a qualquer a(tmoestaçoo e a qualquer disÇiplina, ... . .... : 
.. .' . . .. 

Vós Nos compreendeis bem, O respeito que devemos a qpem .não alqmc;ou 
uma perfeita maturidade cristã e católica, c está. às portas do templo. ná.., autoriza 
. a: perigosas conceSsões, a compromissos, a renú·ncias. que são· nocivos ~o patrimô-
. nio Sagrado da. verdade .c· da justiça, .que é.o Evangelho... , . ' 
. 6 perigo maior a que fica exposta· uma parte, de .N"ossos filhos é prec.;sa
mente êste: de intolerância, repetimos, para uma dis.ciplit)a cQt)lum, ·que se lorna, 

. porém, tolerância e indiferença diante dos erros e dits posições perigosas 1105 "á
tios camPos da: vida: públi.i:a, na política corrio nas diversões, 'la literatura como llA 
prática religiosa, . .. . . 

Saibai. também alertar contra aquêle .. cspirito mundano de que são iust.rumct!to 
torrentes particulares de pC11samento· ede costume ' moderno, .<tue com todos O~ 
meios procuram· subtrair 3. sociedade à influência do Evangelho de Cristo. ao 
·ensino da ·!greja. a6s wlores eternos de verdade di·vin.a, de amor, de pureza .. e 
de · apostolado; de qúe é florescente a civilização cristã, ~stes nwviment05 cri

.. ge1I1-se comn defensores de uma liberdade não precisada, mira 'estão prontos ." 
negá-Ia à Igreja, qmindo ela deve defender seu tesolHO de verdade t'eve1aila 011 

o patrimônio de sanidade moral a ela confiado; prneláirta111 separação e indcpcn" 
dêlrcia da Igreja do poder civil, mas · continuamente ficam agitllJo · para limitar 
tóda ação da mesma, e jogat sÔpré ela tooa sombra · de suspeita e de aversão, Selt 
modo de agir. pode ser comparado àquilo que com muita finura escreve · Man< 
·.ol1i .. f,t;I.lando do .í1tíquo que é forte, "o ·qual .pode illSuflar e se dizer ofendido. 
escarn~ccr c pedir razões, aterrorizar e queixar-se, ser descirado mas não re-
preensível" (I Promessi Spo~i, capo VII) . .', 



• , 
D~allte de tois atitudes, mais do que nUnca é necessária a união ; para 

defender, c ajudar a defender a verdade, n justi~a, a honestidade" antes ainda 
,cio que a religião e ' o Evangelho. Sim, é ,grande, queridos filhos, vossa missão 
hUlIbém sob ~.,t" aspecto, C dign'a de todo estímulo e consôlo. Sêde; pois, I1ni
dos: é o Papa que vô-Io pede, em nome daquele, que pregou par" a união dc 
todos os seus fiéis: ' U t omne,. ' unum sittf, ainda c sohretudo pelo ' escopo que vo. 
descrevemos: HQue ·tudus sejanl unI só, cotno tu, Pai, estás em mim c cu' em 
ti, que êles sejam um s6 emnM" (Jo 17, 21) , 

3 - SENSIBILIDADE CRISTA 

Finalmente vos 'é necessária um" profunda ,sensibilidade, cristã, que per" 
, meie todos os \'05505 atos e espalhe com graça , e dist,inç~n aquêle bom l'erfUlIM 
, do Cri.sto (cfr, 2 Cor 2, 15) que dá' a tôÇIàs as coisas seus jüsto ,senlir.lO. Sen

sibilidade cristã em tudo e com todos, para que a todos cheglle o testemunho da 
sitlceridade unida ao respeito, dá dare.a de idéias aliada a madureza de pen-
sam~nto" ~ ele expressão . . 

Aproveitamos o ensejo dêste enco11tro famílial" para vos ' confidenciar que 
às ' vêzes, , no exame de periódicos e jornais, encontramos sentidos um fraseado 
hermético; empolado, ,desconforme, ou acre, agressivo" inutilmente polêmico. 
Issn é índ ,ce de um costume que pene.trou em tudo, às vêzes até nos anúncios 
publicitárius, nas crônicas de acontecimentos desportivos c de manifestações 
folclóricas locais, ' 

,Pois bem, o Jornali.'bl catÓJir.o deve evitar éste hábito 'de pel1Sa~ C de e~~ 
(Tever, no qual fi ca corrompido o s~ntinó genuino, da corteaia, da educação, do 
método cristão que quer convencer com autoridaué persuasiva e atrair com ar
[;ll1nentos e não com sugestões. .. 

A sensibilidade de que faJamos revela-se na apresentação 011 não de uma 
rel1a crÔnica, dos detalhes de nm acontecimento escabroso e perturbador: ,e 
nisso ela segue os ditames da reta consciência, e não finalidades mais 011 menQs 
"on fessá veis. , 

, Ela se manifesta ainda em não 'ser indulgente nos elogios, especialmente 
para pessoas ainda viventes, em não atribuir todos os merecitl1entos somente 
a uma parte, a uma ol'gani1ação, mas sabendo colher aquilo que edifico onde 
iôr apre.sentado, para estimular e estabelecer contatos ,fecund os. Ela ensina tam
bém a retomar a história de quem nos precedeu, a não esquecer os etlsinamentos 
no passado, a valorizar t.odos os bens 'testemunhos do espírito humano, rio de_ 
curso' da vida dos povos,", ' ' 

Sensibilidade cristã! Como 'entendestes, ela procura e põe ' em relevo 
aquelas expressões universais do verdadeiro, do bom e do belo, que eneontranl 
voz e. côr lia natllre:r.é=t , na fllljsica. 110S 1l10numento5 da literatura e dã. arte. 
Queridos filhos, 1'ep"t.i"'o-lo com as palavras que nirigilllos com estímulo pa
('ernal a vossos colegas de "L'Avvenire d'Italia", a 18 de outubro do ano pas
sado: "Educai os leitores a apreciaretll aquilo que' é, verdadeiro, b"m ' e helo:; 
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sabei, portanto, .haurir a matéria de ·vossos serviços das fontes illexaul'íveis da 
.ver<.latle, da beleza e da bondade, que jorram da Ilustração das ·.vanas épocas da 
lu.tona, do Illündo da arte e da poesia, das conquistas da ciênCia, da maravi
lhosa vida do umverso, das viagens dos .exp!oradores .e missionários" .(Discursos, 

• 
Mensagens, Colóquios", vor . . 1, p •. 486)., 
'. I"lue íonte inexaurível de insplra<;ão para o jornalista, e de llrazel' para 
seus. lcltores, emana de um t;\l patrnnõmo eomum · a .tôda a humani<.ladto, .mul las 
VêZéS <.Iescurado para, dar lugar aos OUTUp.'S do c.fêmero e .às bisiJilhotices <.lo 
tTallSllório! ::iem, aliás, ostelltar erudição, como convem ao jornal que cai .na 
rnáu de lodos como fonte de informação 'e de consolo sereno, é posslve! trazer 
inspuaçãQ contínua e nutriellte de tão vasto panorama de realidades vivas, in-

. . , . 
terc'S'lntes, agradavelS, 

Queridos filhos, . 
Não dcsammels nas dificúldadel; cotidianas em que sê desenvolve vosso 

,rribalho, mais sabci animá-lo com a generosidade c o elltu,iasmo que nasce de 
vossas convJcções mms .profundas, Nós cstamo" perto de vós: com ' ateE1~ão pa
ternal, com inter'êsse vivo em vossos problemas, com u auxílio que Nos"é possi
vel dar, e sobretudo com a uração, Deus vos coIl.Ceda manter sempre fé em 
vossos _pr9pósitos, dilate vossa atividade ,para uma eficácia s<:mprc mais fecun
da . e ampare vossa União em' seus empreendimentos, chamando ao seu redor 
;iquelas energias tao boas e valorosas 'que, unidas, muito bem .podem faz c\" pelo. 
coúhecimento e pela estima dos talentos próprios de c:lda. jornalista, emprega-
dos ·no serviço comum, ' . 
.. . .São '::.tes Nossos votO" mais ardorosos, as aspirações de Nosso coração: 

E . como .penhor do a:feto paternal 'lU!! nutrinlOs para cada UIU de vós, rcju1iila
mo-Nos em. vos acompanhar com Nossa .partictilar e cO;'lfurtadora Bênção Apús
tólica, quc estendemos a tôda a União e a quantos de ritais perto vos são mais 
queridos nos .vínculos da família, da .profissão e da amizade. 

- . 
. . 

CARTA DO SECRETARIADO NACIONAL DAS VOCAÇõES 
SACERDOTAIS POR OCASIÃO DA SEMANA DAS -

VOCAÇõES RELIGIOSAS 

; . . Promovida: pda Secção Eslad.uat de Pôrlo Alegre, os Religiosos do. Rio 
Grallde do Sul celebrMam, .de 9 a 16 ele o'utubro de 1960, 'I<ma: Semana da" Voca
ÇÓClS Religiosas ' . Em VIdro lugar do present.e niml·/i1'o desta R evista publicamos 
o ReZotário e·"via.'o pelo· encarregada clt! Semana. Aq"i publicamos uma eMl" m'. 
viada pelo SecreJiJ.riado Nacional. das Vocações St!cerdotais, da Co·nferêm:i" Na' 
cional ,dos Bispos do.Brasil, ".provando e eStimu(J1!(lo "cel.ebraçiío do· Se"m.ma em 
todo a Bras-il, 

o "SECRETARIADO NACIONAL DE VOCAÇÜES SACF..ImO
TAIS" receheu cum 1nllis'fare;:áve1 cont~nlamento, a notícia da próxima realiz.a
ção da SEMANA DAS VOCAÇOES RELIGIOSAS, com a aprovação dI) 
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, 

Episcopado e sob os auspícios da CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOS DO 
BRASIL, marcada para' os dias 9 a 16 de outubro do corrente; no Rio" Gmnde 
do Sul. 

O referido , movimento vocaciollal deverá efetuar-se ,<!l'O tôda~ a. Casa; 
religiosas, masculinas e femininas, do Rio Grande do SIlI,;,.ÇU~l' a finalidade ex
pressa de tornar mais conhecida, amada e devioomente ~p.<rciada ou almejada 
a vocação para a vida religiosa" ' ' " 

, Aberta solenemente em Fôrto Alegre, com 'a , Santa Missa, ,a Semana 
das Vocaçóes, Religiosas deixará, sem dúvida, uma profl:l!1da ressonância no 
coração de tantos e tantos jovens brasileiros, ansiosos por fazer algo de grande, 

' de belo e de bom, pel:, Cól,usa de Nosso Senhor, mas ainda i.ndecísos, porque à 
espera de uma caridosa "mão-guia" que os oriente e ,impulsione definitiva-
mente para o excelso IDEAL, ' 

/\\iás, se é bem verdade que Deus é quem chama para o Altar ou para li 
vidadc perfeição evangélica, ntrav~s dos impulsos cio seli DiVino Espirito., não é 
nrenqs" v,erdaqe que' a . eseôlha dos , vocacionados Slc a deixa' nas ,mfio's da: Igreja. 
nas mã.ts ' dos Pastôrcs. nas rilãos dos Reitores de Seminários ou Su'periores ' 
rel igiOsos. nas JIiãos de todos os responsáveis pelo 'Apostolado vocacionaL ' 

' E então, vem-nos 'impetuosamente à lembrallça a idéia ' de propor; tespei-
to'samente, a todos os 'Superiores e Superioras' t'eligiosos do Brasil que reservem 

, tiro. Sacerdote, ,um Irmão" leigo' ou , uma Religíci';:l ,para a tarefa específica 'de 
es~udal~ as 'vocações e pruced.er aO recrutamento e a.manhc) dos ' vocacionadoR 
da 'sua" respectiva .ordem ou Congreg-.ição. ' , ' 

Esta sugestão não. deixará de, acarretar dificuldades, ob jeçóes 'e - QUet1\ 
~abe '-:- até mcsmo imprudências. Todavia, se os Encarregados e Responsáveis 
pelas ' vóca:ções t iverem 'tima sólida formação réligiosa, aliada a' um equilibrado, 
profundo e bem-acentuado senso de Catolicismo. toclos os perigos e obstáculo. 
desapal~ecerão como por encanto. . . 

E m algumas 'localidades do Brasil esta' mge,.tão já [oi posta en~ prática. 
E o simples fato de haver uma pessoa destinada exclusivamente às Vocações 
religiosas foi sufidente para d,,,' origem a pequenos e granqes Organismos ou 
Secretariados vocacionais religiosos, de indisculíveis vantagens c proveito para 
'as Vocações, dentro dos diversos Estados de Perfeição; , ' 

Que esta' dcspretenciosa ,palavra do Secretariado Nacional de Voca~õe9 
Sacerdotais, ditada unicamente pelo desejo de servir à GRANDE CAUSA, seja 
o rcnl contributo, a entusiástica adcsâo"c a respeitosa homenagem de todos os: seus 
componentes, à SE)"I1\NA DAS VOCAçClES RELIGIOSAS do Rio Grande 
do Sul; para o. Brasil. 

São Paulo, 5 de outubro de 1 %O, 
ass , Dom Vicente Nr, Zioni 

Diretor do Secr, N ac. de V o<;a~ocs Sacerdotais 

, , 
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·· DOCUMENTO$ PONT f CIOS ESCLARECENDO PRC>-. . . 
.... BLEMAS RELACIONADS COM O RECRUTAMENTO 

• 

, 

, 

DE VOCAÇCES ENTRE GENTE DE COR . 

• 

.. 
• 

. 

'. I • 

Pe. Tlago G. Glotn essR 

• 
• 

• 

, 1 

. .os Papas dos últimos decênios, B.ellto XV, Pio XI, Pio XI~. J oáo XXIII, 
trataram repetidas vêzes, dirigindo-se ·às regiões da Asia. e da. Africa, o pro-
01= . do recrutamento de vocações . sa,ccrdotais c religiosas entre o '.! .. elemento 
de côr, tomando · decididamente posição em favor dêsse recnlfllmento. 

Embora o .problema no Brasil não seja .idêntico ao da Asia e ·da p,.,frica, 
de forma que nem tôdas as conclusões práticas, sugeridas a "ste;; países, possam 
ser .aplicadas, sem mais, à nossa Pátria, contudo apresentam os dÓCumento.~ ·pon
tifícios uma série de princípios, tanto naturais como sobrenaturais, que por d!lIsa 
de seu valor uiliversaÍ. hão de regei' a "política" do recrutamento de quanto. 
sw .. responsáveis pelo aumento das . vocações sacerdotais e religiosas, nã,? excep,
t!lando o · Brasil. 

o. documenl<ls pontlflclos encaram o nosso problema sob dois aspectos, 
illtimamentc relacionados entre SI; os direitos fundamel1tais da pessoa humana 
e a. catollcldade· da Igreja . , , 

I _ O DIRE;lTO A LIVRE ESCOLHA DA VOCAQAO SACERDOTAl. E RELIGIOSA 
. 11: O DIREITO FUNDAMENTAL DA PESSOA HUMANA, . . 

.. . 
• • 

. Pio XII, descrevendo na SUa Mensagem Natalícia de 1942 os primeirbs 
passos a serem dado," para um mundo melhor, dizia: 

"Quem deseja que a estréIa da paz desponte e se estabeleça sôbre a so
ciedade, concorra .pela sua parte em restituir à pessoa humana a dignidade. que 
Oeus lhe conced~u desde o princípio,.. defenda o respeito e atuação prática 
dos seguintes direitos fundamentais da pessoa: o direito· à e~lha. de estado, 
mesmo sacerdotal e religioso" (§ 31) . 

Donde podemos ·conc1uir: náo respeitar êstc direito seria · impedir a paz 
civil .e "d esial; mais ainda, SJ!ria negar um direito fun damental da pessoa hu
mana, que a elevação soorenaturar c a integração no Mistério da Igreja confir" 
ma em vez de negar. 

Que ta! tenha sido o pensamento de Pio XII, nó. o vemos claramente na 
lllIa primeira Encíelicade 1939: . 
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. "Todos aquêles .que passam a lazer parte da Igreja, qualquer ' que seja a 
sua origem ou IínglUl, ' devem saber que têm igual direito de fiihos na casa do 
Senhor, onde impera a lei e .a paz de Cristo, De aeôrdo com estas nOl'mas de 
igualdade, a Igreja consagra as suas solicitudes à formaçiío de um nwneroso 
ciero illdígenl! e .ao aumento gradual do EpiseoJXIdo indígena. ,' , O espírito, o 
ensino c.a. ollra da Igreja mlllca poderão ser diversos daquilo que pregava o Após
tolo das gentes: "Não existe mais nem grego, nem j Lldeu, mrp bárbaru nem Clta, 
nem eScravo nem li ~re, mas Cristo que é tudo ctn todos (Col 3, lO-li) - (§ 20), 

Enearl)alldu o seu pensamento, Pio XI1 consagrou c·m1939. com suas pró
prias maos, 12 Bispos, oriundos de várias' raças, inclusive dri negra, O sentido 
das palavras e ações de Pio XII é claro: Uln. Congregação que negasse o acesso 
do sacerdócio a um preto ou mulat.o, por motivo de raça ou côr, não faria obra 
da igreja e não teria o espírito tida. Aliás', Pio Xl já linha respondido a algu
mas objeções oriundas de um pr~conceito de superioridade racial; 

"É· engano consiçlerar os indígenas como seres ·inferiores; de escassa ca
pacidade, pois, segundo ' experiência de lnuitmr anos, os ' naLívo.!;· de terras muito 
~fastadas, 'no Oriente e nO Sul, ein nada 1I0S têm a invejar os dotes de espírito 
e por vt:zes competem conosco em engenho e h001 entendimento, ,. Ante os olho~ 
1.(,mos ·a confirmação do fato em tantos indígenas que cursam todo o gênero de 
ciéilcias nos diversos Coiégios e Sem'ilái-ios 'de Roma; e podemos assegurar"yos 
q\le não são inferiores a seus <:-.ondiscípulos em talento ·c aproveitamento, ma. 
muitas 'vêzcs se lhes avanlajrun. JI (Encíciicà . I'Rerurn' Ecdcsiae" sôbre as · ~1is" 
sl;e;, § 18), 

N,outras 
raça q ne como 
ou religiosa, 

v .. lavras, a Santa Sé reClIsa terminantemente 
tal seja inferior, 110 tocante às exigências tI" 

II -A CATOLICIDADE DA IGREJA. , 

o conceito , de uma 
vocação sacerdotal 

A. "ptidão de tôdas as raças abraçarem a vocação sacerdotal e religiosa 
emal1a logicamente da vontadc de constituir uma Igreja universal, sentido ria 
palavra grega: "Katholiké", Deus qui ;; uma Igreja universal, logo deu a t6das 
as .iaças os meios necessários, sacerdócio e vida religiosa, para participarem de 
mais perto na construção dela. "Cocteris paribl15", é ' um padre. preto mais in" 
dicado para evangeli7<'r.o meio prcto,.afirmação esta qt1c se .de4uz . diretamente 
das palavras de Bento XV:: : 

"O padre indígena que tudo - nascimento, mentalidade, · ideal - prenda 
às suas ovelhas, está maravilhosamente armado para aclimar a verdade nas al
mas.; m,lito melhor do que qualquer outm .êlc sabe escolher os meios áe forçar 
as portas dos corações, E' assim que éle tem fàcilmente acesso junto a muitas 
almas cujo ádito .. o ·. padre estrangeiro vê interd;.er-se" (Maximum Illur!, § 14), 

Quanto ao conhecimento da língua, a vantagem qne o nativo leva sóbre o 
estrangeiro, oalta aos olhos, conforme observa Pio XI: 

H Não. sucede às vêzt!s que os l\iissionários: estqlllgeiros, por insuficiente 
dominio da Iingua do país, não podendo expressar .l,em ·suas. próprias idéias,. des" 
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vutuam .não pouco a eficácia de s1.Ia pregaçao' :? .(Rerum Ecclesiae, § J5).. 
• 

A consltluição ·de um clero indígena, .suficientemcnte numeroso, é· .. ·con
forme as palavras de Bento XV, a meta final da implantação da .Igreja pelo tra
balho própriamente missiunário; pois, é ~pella> êle que. garantirá a continuidade 
do catolicIsmo em um país, p . e. em t"([1PO de perseguição, quando os sacerdo
tes estrangeiros forem expuisos: 

.. A 19rcja de Deus e católica : em parte algtUna, el,' nenhum povo uu Im.
ção (pod"riall1os acrescentar: . em . raça· alguma) ela Se coloca como estrangeir.a; 
(lO mes1l1(}.modo qmvétn que todos . os pO"os possam fornecer ministros sagrados 
para tazerel11 conhecer a lei diyma aos seus compatr.otas e guiá-los pelo cami
nho da satvu<jão. Oll<.te quer, que, ·na medída ncc~ssária, lunclone um clero indí
gena, devidamente .forwado e digno de Sl1a vocação, dever-se-á dizer que ·o 1rlis
slOnário coroou felizmente a sua obra ·e que a sua 19rcja eshi: doravante bem 
COllsl1luída. O vemo da persegui,lio poderá iev;mtar-se um dia para derrullá-la, 
mas há segurança de que, assente na rocha e üxada pela.s raízes, ela de.,afíará 
a Violência 40s seus assaltantes" . (Ibidem, § lo?). . . 

Se tal perseguição dcsa.bassc sôbrc o llras.l. "quod Deus a"ertat" .. e fôssem 
expulsos os padres .es~rangciros, que constitucm a metade do clero e· uma propor-o 
,.ao. major alUda dos religIOSOS, lar-se-la sentIr muito mais a qllase .t.otal inexis-
tência de vocações entre gente úe côr. . . 

. , Um último texto de Pio. Xl, o mais preciso de todos até agora citados, nos 
convencera que a vocação de gel,te de cór não sÓ não deve ser imp.:dida. mas ai.uda 
pOSitIvamente lavoreClda, buscada c desejad.a.: . 

. ~'Deveis encarar .como obfl!,>açao vOSSa mui precípua a fundação d.e caJias 
:eligiosas para homt.'!'s e mulheres indígenas.; pois, qual o incQnveJllente q\le pode 
l1aver de fazerem profissão de observar OS consel.hos evangéltcos os neófitos, aos 
quais a virtude de Espírito ::iantu dIa ma aO estado de perfeição? Nisto devem ter 
(uidado os Missio.nários c· aS Religios'!s. que trab,dham em VOSS9s ,hstritos, qu" o 
amor do próprio lnstituto, aliás santo e louvável, não ultrapasse 05 justos limites, 
reduzindo-o. a tacanhez de vistas . . Se, port.\ntQ, uelltre os ind\genas, alguns · 
houver: que .solicitem a sua admissão nas a\ltig<ls Congregações religiosas, de m;l
neh'a alguma se deve dcsaconselhá-Ios nem impedir-lhes a · consecução de seus 
anseios; isto se forem Teconhecidos idôneos. pé1ta apropriar .. se sua índole" (Rerum 

. Ecclesiae. § 19).. . . 
. . E Pio XI, .ao .franquear as portas das Congregações. de br311OO5 às voca-

ções · .. de gente de côr, acres.centa : . 
. "Mas deveis considerar com ponderação, talvez seja de maior proveito · 
para êstes · casos .fundarem-se novas Congl·cgações, amoldadas às necessidades e 
'propensões dos nativos c às circunstâncias v eculiares de cada país" (Ibidem)-, · 

Parece-nos que <) P apa teÍll, coi11 esta observação, em 'vísta as regiões ondo 
e:xislem comunidaue. hornog;;ncas de ind\genas. Não se dando êste caso .no Bra
sil, não se poderá· aplicar, sem mais, esta sugestão do Papa ao nosso Vais. 

'0 atual Papa, João XXIII, expressou clara, embora implicitamente. seu 
p,ensamt'nto a respeito do nosso problema, substituindo na sua .Encíclica sôlire as 
Missões '''Princeps Pastorum" de 28 dé novembro de 1959, a eJtpressão "clero 
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iudígena." .PCla mais .branda "clero local"" e maniíestou inequivocamente .sua re~ 
pulsão para com qualquer discriminação racial, conferindo o' chapeu cardinalício 
a um .Bispq preto, Sua Eminência o Cardeal ·Rugambwa, .0 novo Purpurado foi 
batizado .só aos quase nove anos, quando a Mac estava ainda pagã e o pai .tinha 
sido batizado alguns meses antes, . . 

. A promoção ao cardinalil,to de Mgr. Rugamhwa. encheu de alegria . os co
t'a,õlls dos pretos dl:! .Brasil. Eles não hesitaram em apresentar, através da NUllcia
tora Apostóltca, seus agradecimentus ao Sant" Padre. Para n"s sigrufiea esra 

. promoção o encorajamento oficial dos noss.os esforços para descobnr vocaÇÔeii 
no· meio preto c um convite a ·intensificá-los. O Santo Padre quis também · a~ran· 
eu os Africanos à margem de iguald<lde radal atéia, preconizada pelos comunis-. . 

tas, e nós devemos não =os, pelo cultivo das vocações em meio preto, ' impedir 
que . progrida entre ~es a sedução comunista , . ' 

Conclu"imos com duas observações·. Por um lad.o. ' é por ocasião .da ques." 
tão da vocação de gente de cor que se precisou nos documentos .do .Magistério 
eclesiástico a doutrina, hoje pacificamente aceita (cfr • . COilStituição Apostólica 
'·'Sedes Sapicntiae" de 1956) duma vocação divina. distinta da vocação eclesiás-. . . 
tica, . anterior a ela e pressuposta por' ela. Afinal, ·os documentos pontifícios. aei" 
ma -refeddos, ·significam que a -Igreja não se reconhece. o direito d" nãu .ratificar 
ttln chanlatnento divino. E, como sublinhou ·PIO XII (Encíclica .sóbre o Corpo 
Mistico, § -37). Cristo, agindo. através' ·dos pastores . e superiores visíveis, é " 
única Cabe<;a que. governa· a. ·Igreja. 

Por outro lado, o perfeito triunfo, dentro da Igreja, do direito de livre es
colba' do estado sacerdotal e religioso, aberto a todos sem distinção de côr, seri:l . 
"~ o ultimo' fruto dUUla vitória antiracista que deu nascimento à igreja·: a vitória 
da Cruz.· Pois,-·São Paulo ensina na Epístola aos Efésios que Cristo com o sao-' 
gne ,fêz· um· povo único de -judeus e gentios, .destrúindo na sua carne a parede in
terposta que· separava os do.is povos. ·., para do.q dois formar em si mesJllo um si> .. 
r,omem novo, isto é a· Igrcja(Ef ·2. 14-16, citado .por Pio XII, Myst. CorPoris. 
§ 32)-. Mais insistentemente ainda, Pio XlI, na fim da mesma Encíclica (§ 96) 
escreveu: ·"0 Salvador derramou o seu Sangue na Cruz para conciliar com Deus 
a 'todos ·os homens de tôdas as nações e estirpes, e para os unir ' num só Corpo". 
Si' ·Pio· XI ·c Pio XII insistiram tão fortemente na vocação de gente de cÕ!' e nOi!
direitos dela dentro da Igreja, era porque êles percebiam que estavam .em jôgo 
('~ fundamentos, ·a constitllição, a origem divina e natureza íntima da Igreja. "so
ciedade de gloriosíssima caridade" ~ não menos plena irradiação da vitória da 
Cruz·.· . . 

. 
Nll. AS citações dos textoS pontlfíclos são todas tiradas da edição "Documentos 

Pontltlclos", publicada pela Edltôra Vozes. 
Bento XV. D.P. · 46: Maxtmum Dlud, 1919, sóbre "A propagação da Fé", 
Pio XI, D .P. 50: Rerwn Eccleslae, 1926 "As Missões Cat611ca.~", . 
Pio XII, D.P .. 67: · 194;!. sôbre "A .PIlZ nll Vida Social", 
Pio XII, D.P. 23: SummL Pontlflcatus. 1939, sôbre "As necessidades da 

hora 'presente", . 
Pio Xn,-D ;'p ,' i4: Mystlcl CorporL~, 1943, sôbre "O Corpo Mi9tlco de Jesus 

... CristO· . . . .. . 
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I - IWfRODUÇAO 

1) TECNICA E DIGNIDADE MORAL 

. 

Quatro discursos fundamentais do Sumo Pontífice Pio XII de .f. r. pa
rece-me que, entre outros, devem aqui scr Jenlbrados e oferecidos para uma 
meditação comparativa. O primeiro é a radiomensagem natalícia de 1953 (1'), 
sôbre e contra o assim Chamado · "espírito da técrlica"; ,a 'êste fica afim um 
outro discursa"dirigido em 1956 aos participantes ,da Conferência Internacional 
sóbre Re1açoes Humanas na Indústria (2); o tercciru é I) discurso dirigido em 
1951 aos Docentes do Estudo Internacional dos ·Carmelitas em Roma(3), e o 
quarto é aq'liêle dirigid,) aos párocos e quaresimalistas em 1955 (4). 

~o: prill1eiro o Papa denuncia "o perigo de um conceito técnico .da vida", 
porque isso neccssàriamenle "se repercute seja no modo de viver dos homens. 
modernos, sejà ~m suas relasi3es recíprocas", c constitui - diz o l'apa - "uma 
forma de mater'alisino que esvazia de seu· conteúdo" a propj-ia .vida, e a esva~ 
zia de seus valores não sómente cristãos, mas até humanos. ' A solução positiva
pelo contrári~/ é desenvolvida pelo Papa, mais tarde, no dito ' discurso de 1956 
sôbre relaçães humanas. 

Um 'outro discurso é quase uma aplicação ao ministério sacerdotal" por 
saLientar nêle ·'os aspectos de um espírito completamente oposto ao espírito mate
rial da técnica, o espirito moral e humano, e além di>5o cristão e sobrenatural; qltC 
deve animar tôda nossa ação pastoral. Neste discurso aos docentes carmelitas, de 
fato, Pio XH tratou expressamente o argumento das virtudes chamadas naturais. 

O- 'Pàpa enumera alguns exemplos destas virtudes naturais ou qualidades 
humanas ' espedalmente hoje tão necessárias, e os . enumera como um decãlogo: 
n Discat igitur :..... prossegue , êle - et morihus suis demonstret, quia si! h-mna.we 

UAAS, 40(1954), 5_16. . 
2) Cf. OsselY. Ram •• 5 de fevereiro de 1966 (ed, franoe,ga). 
3) AAS, 43(1951), 734..738 . 
• ) AAS, 47(196e), 212-217. 

- • 
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naiuYrUJ e,t consoi(tioni çongrous decor" ., Isso', é, como o conceito , geraL ' Eis as 
'apltca~ões espcciais: ",V"ltu111 habi:hmquc SllUnl decenter disponat, - sit fiá .... , 
-: st "ara.", - servet proiti>ssa,; - ' suo. ' a,tuS' suumque re~a,t elo,quium, _ .' ~'e" 
reahW omnes, - al1eoo >Um ne 'tt,lrbd i - Slt malorum patiens, - .·o",iS, -
et, quod .. pOtlSsmiutn cst, legibus obtemperet lJci(5). 

.. .l'or I'~ln, no (l lscur::;ó ae :i~jJ aos quartl:iÍlualJstas, o Papa aSSll11 ·sinte-. 
tizava sua lese: "para o trabalho dJrigido a cc::novação de ""da um em parti
miar, recomendamo-vos seja,s - MSC1'Ctos Clt) começar, - co.nstantes 'em eon" 
tmuar, - COT"jo.So.S em levar li têrmo" . EIS, portanto: discrição, coragem e 
constâncIa são tres Importantes virtudcs naturais, essenclais para toda educação . 
de ,milvíduos e de massas, e mais amUa são tai., pOIS, para . aquele que é. o euu· . 
cador por excelência, qual d.everia ser todo Sacerdote. Mas ainda ou~ras vir"l 

• • 
tudes, assim chamadas naturais, devem ornar o pastor de almas, como veremos, ' 
que não queira correr o riscO de, comprometer ,sua, ação. superior e sobrenatural 
por falta de aiguH. pressupostos necessáriOS, ali absoiutamente obstruir ' de ilú.-
cio scu contato e seu 4iálog-o com oÍ! homens: . , , 

· 
2) AUTltNTICo. SENTIDO. DA VIRTUDE NATURAL 
, . 
. Be1z~ucio, .e.m Illar~o de 1955, a pedra , ~ulldall1e\ltal da nova sede .. ,do 
:!:'9nti.ficio ,Colégio Espanhol em RollUl, :;.5. Pio XII, assim deiinia· os . três 
fins, entre si compl~mentares. de um Colégio ec1esiá,stíc(,) .: · a) êJe ': deve. ~er, 
lpltes .de 'mais . n~.d~, uma casa de forma~ão de almas, I?.) .depols, urq .çentm , de 
çstudos sl!pe[loreS bem equipado, c) .,e f.malmente lI,na oficina de ' formai;ão ' hu-

" . mâna '4 . '. 
• A formação. hWFII"'"rt> !,ois, ,pode ser uma expressão feliz, muito feliz, ' 

par:). ·indicar implícitameutc , o .. complexo' de tôdas as virtudes naturais.' Só' que 
-::- e isto quercmos esclarecer muito -- uma, questão de suma importân:cia, .. hQj,c 
sobretudo, é a<J.ue1a de entcnder bem o vcrdade.iro s~ltido ,da virtude', natural, 
e ;de. não çonfundir st;u sCP,tido autêntico C011l "quêle não ·, autênticÇl . ela .mesnl.!" 

A adVertência é ~anto , mais ,pertinente Q)1a,ntq, particl1larmente .eUI nossos 
dias, em muitas manifestações do pensamento, literàno 0)1 .art)stic,?, cientifico 
o~ filosófico, tcorético ou ,prático. e até,. muitas vêzes . na gíria ·corrente, cha 
mam-se com tênllos de virtude os vícios, e com têrmos , de vícios as ' virtudes, ' 
sej~ humanas 'seja cristãs. ' ." . . "," . ' · . . . . . . .) . 

· Asssim torna'se "reàlísta" quem goza do mundo até poder compJ:()métcr .'õ 
~éu, . e ," ulqpista" 'ou "idealista" quem, para se assegurar do . céu, ,tcm . a fôrça 
~nor.a.l d.e cú,ntrariar ·ao mundo. De modo especial é chamado "espírito 'forte", 
q4ertl não é capaz de. se controlár,c ,"tímido" ou "apático" quem, {, dOllo ,.de 
setl$ .. n~.rvo.s; ~~ soci~l" . é o ' desbocad~ ou .o libertino, um ({urso" (!~~n é .reser-
vado, c "n:iisãntropo" quem foge ou reprova ambientes pervertidos e ' éonvcrsas 
indignas; assim ainda se admira como "espírito aberto" quem não ligil 'a princí. 
pios inviol:'veis de verdade e de consciência, e se despreza ou se escarnece , comO 

. ' . . . 
t ' _ 

D) AAS, 43(1951). 734-788, • 
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. 
"escrupuloso" 'pie.1n a ê!es é inflexívehllentc fiel e leal. E assim por diante, 

3) A FILOSOFIA PAGA E O CRISTIANISMO . 

Esta rei cl'ência à f iloso fia antiga (6) é op()ttuba porque · na formulação 
(, -ídra da moral, o cristianismo, !Jovo fermento humano-divino (7), ma. ao 
mesllIo tempo poderoso assimilador de tudo o que é verdadeiro e 1)(I1n, a.hso.r
veU ·,..- aliás como era seu direito - não pouco do melhor que havia na filo!o
Tin· helênica, p<1.TticulaTlnentr: através das três · principais correntes, plàtôni6t, 
ad~totélica e estoica , que vão ler tôôà" de. · um modo. ou de outro, ·como à ori" 
gem comum, a Sócrates. 

.. . Em geral se "hsenra na história da fi!oeofia pagã uma oscilaçào pendular 
dê" enrrentes ora mais espirit.uais "ra mais natu"ralísticas: do· matiz · iniCial. que 
se pode. notar em P latão entre viTll1de-vaJor-éf.k!l (arcté) e virtude-hábito( e.Xiii) , 
fói-se d'€senvolvelldo, com uma acentuação do segundo a"peclo, a teoria da 
virtude-fôrça ou faculdade(dinamis), entendida como desenvolvimento da sim
ples capacidade ou atitude natural, embora não no sentido de. abandonar isso 
ao ex~:rcído anárCjl1ico do homcm. .. . . . . 

. A~ corrent~ deteriorad<)ras de todos os t<:l"\lpOS, porém. indÚlamm-se e 
deçJ.inaram-Be sempre neste sentido amoral ou· imoral . Era a psic.ologia n;lturat 
q.ue tomava d~ modo. indc\>ido o . predomínio sôhre a .moral ou ética Tadol)a!. . O 
que aconteceu, e~pedalmente com a Renascença em Sua parte de tendência neo~ 
pagã, .e que mais tarde· Jey~ria culminar em proporções da,morosas 110 ímpio· e 
ah."rdo ideal nietzshiano do "supe.rhomem", ou do "existencialiSta" · e do "ateu" 
moderno,. sob qualquer forma, ideologia ou denominação. "le se aprcsente ou ~e 
esconda. 

. ... Trágico ·processo êste - e trágico epílogo - que O P. dc Lubac ·apresenta 
bem- documentado em seu impressionante ",tudo ; "O drama do humanismo 
~t<u"{8) . E já·que ·a teoria dos escritores torna-se mentalidade das· massas, aMim 
aconteceu que ·· tõdas as "irtudes humallaS naturais foram "remenouradas" con
forme o. axiomas e os postulados do ceticismo e do relativismo, do naturalismo 
anárquico e .libertino, do · detcnninismo ou de um fatalismo pseudo-religioso. 
Isto .. explica .porque hoje por tôda parte existe a tendência de reduzir tudo o que 
diz I'espeito · à vida humana a térmos de arte e de técnica, de sociologismo. e de 
psicologismo, enquanto pelo contrário tudo deveria tendcr, neste campo humano, 
para' ser · levado às perspectivas .lu nl inosas ria consciência moral e da virtude, da .
graça · e da. Providência divina . 

. 6) Cf . Kllmke, S . .r., "Instltutlones Hlstqria.e Phllosophiae" 
F,lburgl, Herder, lU23, 2 '\':01. . - "E'lleielopedla ItaUana", V, "Virtu". 

Romae-

7) Sertlllanges, O . P., uI! crÚltlanesino c le fllosof!e ", Breso!", Moreelllana, 
ljj.7, 2 vaI. . . . .. . I 

. 
8) De Lubae H ., S .!., "lI dramma deI1' umaneslno ateo" ·, Bresela, Mor. 

!l~I!~~~, ~949. . . . 
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, II - OS ATOS E AS VIR'ruDES ' 
, 

1) Às VIRTUDES NATURAIS COMO 'PRÍNC!PlO DO ATO PERFEITO 
, 

. a) , C outsito da .nrtude: ato ii hábito • 

Dissemos no título geral dest:l. primeira parte que ' as ' virtudes naturais 
formam a csl1"tltu"a da personalidade h"mana, c também cristã., Estrutura" não 
alma; Alma da personalidade , cristã, e muito mais ainda da',. sacerdotal, como 
veremos. é a cáridade, E, tOdavia, pode parecer grave ' também , a afirmação' de 
(jUC as virtudes naturais formem sua estrutura , ','-::,', 

, DizeIpos. isso neste sentido: apesar de a , personalidade" cristã, ou sacer-
dotal, , .... quanto tl'islij' 6 sac,erdotal, ser essencialmente sobr~latural, todavia. 
enQ'tanto ', e,ncarllada tluma persollalidqde ,h"t>!cwa, não llode',d~ixar c1e.,ser esseli· 
cialtD~nte e formalmcnte voluntária ' e, moral, como no adul/R, ou r.!estinada a 
s~-Io, como na , criança, Ora, êste , insuprimível 'aspecto vgh,mtário e moral ' 
hUIll~o - que consiste primeiro l1a ;;'ceitação, ~ depois na ' r~lização da perso· 
nalidade cristã ,e sacerdotal, em quanto tal, não se opem sem' 'a própria t01'rC,'! 

, , , 

po1t,d~!I:ia por mei" do própr;" mtNtral livre arbítrio, e sem, a p~ópria progressiva 
adequação tt1ediante a aqui.r:içãa !»'oqYdSsirJa de , h.á.bitos favOYÓ/I/.i's" isto é, de boas 
dispo~içóes cor-respondentes, Tais hábitos ,ou disposi<;ões , sã';:' pois, lU virlwf .. s 
,tcsllJ./'aoi:s, propriamente di/as, e constituem, no st':tltida já e;çp!icado, a estruturd. ' 
da personalidade não só humana, mas também da cristã, ' " 

Deve-se , notar que se podem conceber tatilbém hábito~ , moráis bons ' não 
ii,formados pelo sobtenatu'ral, como num pagão' 'ou ,num peq;:dor, ou não ',diri-, 

gi,lns suficientemente COm a intenção do sobrenatural: em tiii caso serão sem
pre, em certo sentido, virtudes, mas virtudes Mlurais , sobren~j;Uralmente 'estércis 
oli indiferentes,' não tendo por si vaior algum' ou mere,cimenhhle graça e 'de vida 

. . . I eterna., . . 
, AgiJra, pergillitamo-nos nlais em partielIlar, em que consiste 'una vir
tude ,natural?' A virtude se distingue de um simpl<is ato .nrluoSo; como um prin. 
clpio se dist ingue de seu efeito, De fato, se o princípio vital e psicológico do 
ato hUIl)ano são as potências, seu principio vital' e moral é o MbUo bom; isto é; 
'Miuela ' especial "inclinação estáve!" para o próprio devido objeto, inata ou 
ad'luirida com as boas obras" Certamente se pode também 'agir bem ' sem ter 
ainda ' adquirido fi bom hábito da virtude; mas então, 'a, rigor de têrmo., não 
te1'Íamos propriamente "um ato virtuoSO", -C.. ao metlos perfeito e conátural" 
j'5to é, com Suas caractcrístk,,-, Ãe proflt.klão, íacilidade ' e prazer ,- ma. ' UIn 

.ímples "ato bom" ela ord"m de limá determinada virtude , 
, ,Costuma'se dizer que o bom U hdbito" cO'lSti'u, :a vir/lide, e que o bom 

hábito das~, virtudes se adqllWq com a repetição dos a!fJs, como também com o, 
Atos , cada vez mais êle se arraiga e consolida, ,TudQ isso é ..verdade, mas até 
um certo ,ponto' e com as devidas determinações, 'como , veremos tratando da 
'fo: mação <1a vontade livre, diferente da formação , dás outra. , facllldade~, ~ 
t:l.mbém porque existem hábitos naturais inatos, ' 
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, 'b) Personalidade wOI'aj' como ' equ,illbrio ' dft..$ ,'irilHles na/um;';; : 
• 

A.. personalidade " como ' a . con~(IÜelltc lIlolr.Iura, eslá,vel . e caracterís_ . 
lica, adquirida por cada indivíduo, e· pode ser . entendida sobvádos pontos de ' 
\·;sta. 'A personalidade humana m(}yaJn.ente çonsiderada, quer dizer num do~ 
S<.ntidoa mais trans'cel1dentcs e decisivos, tem-se quando () homem em tÔda9 as 
suas potências ·está assim Qi'denado· e estável espirij,t(Jlmotlt .• , que nêle resplan
deça· a : P~f8i(ão si"tótú:" de · sua fONnação integral, como seu caráter c · por
lanto c;omo vaIar de uma conquista: a ' conquista de um ' equillbrio . -harmôn;c.q, 
de ' tôdas as virtudes humanas e nalurais . A~ .virturles in'i uSas . ou sohrenaturai!f 
são SUa elevação, . coroárnento' e o · f~rmento divino(9). .' ." 

'. Aquêle Platão, que nada de divino mnni.festa quando ' propugna· nnm 
ética de animais imundos, SU$t~,llt.ando 110 De Rcpúblic(J.· o princípio da proprie" 
dade comunitária das mulheres, à· discrição do p.il,le,· civil; diz porém, de fato, 
uma 'grande verdade quando afirma como finalidade ' da· ética a semelhança com 
Deus (10) . . E nós podemos dizer que 'esta hatmonía OU eqttllíbrio das virtl1des 
naturãis no homem é como um espelho do equilíbrio dos att-ibutos divinos ' no ·. 
próprio' Deus. Passemos" VCr mais de perto a fOYtIIl1çãd destas virtudes haturais. 

. . . . . • . . . . . 
A ~'irtude natural, em · g"rat, é um hábito adqltii·idli. . Mas- devemos sa

lientar umo exc~ção muito importante, também. pelo . sel( l'eflexo. · pedagqg;co 
sôbre o .método prático . edttcativo. Confesso · que a obsel'vação poderá 'parecer 
nova e, na· verdade; por quanto .eu saiba, universalmente .está descurada se não · 
.~mplctamente ignorada. . . .' 

. De : fato, o ·livre arbítrio, atualtdo p.ol· su;> natureza por ele-ição, que~ 
dizer por )ll11a escolha cada. 'vez deliberada, evidentemente não· pode . ser suscep' · 
tive!, ' faIando em tênllOS predsos, de um hábito :adquirível com o exercício . 011 

repetição de atos. Abandonar . portanto a vontade a agir simplesmente €ollfotmo 
utn , hábito· adquirido • . seria o ·mesmo que aQr.licar . em a Ia:",r funcionar CO!PU 

livro .. Mbltrio. Daí õcguem dois corolários. . ..... . ' .. 
.... Antes de . tudo, que o segrêdo, .ou o pressuposto indireto de um .. v~da.

deir~ .. e . própria · formação da livre vOl1tade - a qual age ,e .escolhe o . que dev., 
~,r . feitó llllicamente depois de um .iltiso. alltal - não é, e não pode ser. se não 
nina convicçiio fundamental, ·rela, definitiva e prcconcebida· Justamente Dom 
Bosco, o qnal afirmara que: "a edu('.ação devo tel' por base a vontade, egtabcc 
leceu depois. como primeiro têrmo de '€l" clássico e imortal tt'Ínôntio jl<!aagó
gico a·· razão: '1'l1.zão-religii!o-amabiUda.áe; E razão era para. ·êle. racionabilidade 

. . . -_ ., 
9) . Cf . também Lanfranco, "La neeessltà deUe vlrtú moraU Infuse secón_ 

do S. Tommaso", Casal Monferrato, Tlp . BoUo, 1942, (estratto tesO - Citado 
. na· mesma: P. de Wooght, O.S.B., "Y a-t-Il . das vertus morales lrifuses ?", 
em Ephem . . Theol. Lovanlense.s, 10 U9SS). 2.32-242 . . . 
' . . 10) ar . . S~ef9-nlt:1i L., '~Il probl~ma rellglollO i.n flp.tolie .e S. Bon:aven~ 

.tura" . Torlno, S .E.r ., 1926 . . . . . 

• 
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objetiva e subjetiva; era per.uação pessoal ""tes , de mais nada do educ,'ldor, e 
persuasiva em relação ao educando. Esta pe1'.uasão, ainda, po,[e e deve ser 
também permanente. como um ' háb;~to de ciétlCÍ<! no' intcleto e na memória. 
Mas lIunca será puro efeito de um hábito, ' a livre eleição da vemf.ade. ' 

Eln segundo lugar, pois, O con,.titu/ivo form"r da concação 'do livre a1'_ 
bítr.iC1' como tal não pode scr um hábito. E já 'lue, não peide ser um hábito. 
como diziamos. deve ser um ato. Ma<. qual ato? De certo um hábito especi"l: 
isto ' é, um ato de decisão ou •. 'lOlh". p6r si defit,ititi'1t e wrevog61Jel; do pr6prio 
fim e 'dos meios cOt't'eliiti7JOS, com ê!e necessária e imolícitamenk conexos. ISto 
ntier dizer que , tôda outra. escolha atual' que .crá" feita. ou deverá ser feita 
depois. terá mmo 11,orma determinante aquela primjtiv~ ~scólha fúndamental ' e 
!lt~concebida. Tudo isso entendido - note-se hem - não como mocanümo de 
Hábito, mas, como at2UJJfUiUl. d' uma diJIiber((cãn I",_",aaf .!empre vital ' ~ "e",vró 
"Pva. Mesmo' que a deliheração fôsse rapirlí.'sima. isso será devi,{o esscnciar e' 
formalmente não tanto ao hábito mental 0\1 volitivo. quanto ã' h,cidei de juír.o. 

'quer dizer do critério cstabeleci<1o e à , firmeza 011 sinceridade de netenni
nação do livre arbitrio nara seu i<leal ou fim e.colhido c' eleito. 

, Perguntar-se-á: Se a' decis"o f\1ndamentál é permanente. como se pode 
dizer ,que é um ato, e nãn .. 11m hábito? Digo ~ue a decisão ou escnlha funda
mental, ' em tltl caso, poderá s<ir chamada e 6 1"" aln virl",.Im.ente 1'l11'manellte. 
o que é difere!lt. da permanência por simples hábito. De hto O hábito. em 
<luantil t;tl. á1J.tomà,tica1lttnte se re-a,tl~t>: o ato ,,6 virtualmellte permanente d~ 
livre arbítrio s~ reatua, pelo co~tr;Írio • .àelibe'·odmnenle e "ão olltnntàt!canU!H:teó 

O ' hábito, pôs1as as ocasiões, "dispara", nlais ou menos prontamente; O iivre ' 
arbítrio uma vez resolvido. pôstas as ocasiões. "se reafirma". Quando o hábito 
"não funciona"; deveose à stla relativa "fraqueza" de radiCação na potênCia': 
quando a livre vontade "recua'" de seu fundamental ' propósito. fa7- isso com a 
"respons~bilidadc" de uma ' "abdicação". A constância p~ópTia de 11m hábito 
por si dcpende de 11m priilcipio de inércia - passiva ou ativa - ete sua incU" 
Ila~lfo adquirida; a constância própria de 11m ato virtualmente perma!,ente dó 
[h~re' arljitrio por si depende de um principio de 'ülIamLnl1.O - eletiVO mas 
Il"nca passivo :- de ,uma ~empre renova dá' decisão, lembrado!'a e coerente 
da primiiiva deci~ão compreendida, neste 'sentido, rlefinit;va e irrevogável. 

Será O grau de fideliditde ou de decep,õcs e de ' volubilidades que me~ 
dirá O Jirau efetivo de perfeição ,- se não "Ij,olulainente a inexistêucia - da 
presumida deci~ão absoluta, e portanto da própria educação. 

d) A bOa V(mlMe e ns ',n"" hábito.' 

Setn' êste ~utêntico n../o mor"r de decisifo pc':',rnptór;u". eficazmente ori" 
.mladora por parte do livre arbítrio. se houve .. e também todos n. háb,,;tos bons 
nas outras potência., êstes , mesmos ' hábitos ou seriam violados mais 011 menos 
desoonsider .. damente e ' frequentemente perante a.' seduç,ões contrárias ' prepon
derante.,. ou seriam praticados mais ou menos habitudinàriamente e quase meéâ.° 
nicamente: e isso se.ia pela falta ' de obstáculos e t,entações. sej. pela 1'1'6pri,,
cômúc!a e passiva. satisfação de se abandonar à simples inércia do próprio h .. bi-
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tualismo não control",lo, Neste caoo, os hábitos rcprcscntal'lam mais uma 
espécie de damesticaç(io do qUe uma verdadeira e autêntic~ educação, con~ciell-
lCl11cnte. 11lo j'al e lnunana. 

'. 

, 

E t.odav ia, elevemo, Jiz~r Lem, e l1luito bem, dêstes hábi tos adquiridos 
nas varias potências . :ft les são preciosos, precio.:;; Íssimos e até · morah'l.1cnte l1C' 

. cessárío" Sua preciosidade e l1ece,sidadc está 110 fato dc que êlcs cO I1:;títncl1'l 
um adj ... tÔ·nio C uma especie de seguro lia próprio livre arbítrio quandn tivesse 
tomado sua decisão f tmdamcntal -de ul11u boa . orientação moral ao relu finL 

De fato. tais hábitos virtuosos geralmente· in-[onnaln as potências scm:ii
t.1V<l S, 5(~ja ill cxterna~ sejam internas," dlscipUn.o"1J.do estàvch1LC1'l-tc as· paü~ões, 
al é o púnlll em que possam estàvehncntc se" disciplinadas , Destas potências 
sensitivas, pois~ êlcs l' <'-pl' CScntaln e . constituem a prúpl'ia '11l.~ts.tridade 'j" z.o 1·G l~ 
peJa j'eta incl-i.nação c ' or'ientação 11loraI que lhes iUlprilnem, N o {:"'l:-:'O contrário, 
ter-se-ia o patente conflito 1'noY(11 i11uúl.enfa ao h 0l11t:111 entre a uki da inteligên ... 
cia 'J c a Hlci dos membl'osIJ. j:;to é, (:ntre a mais lJura' decisão po r si deHnitiva. 
e iL'rcvogável da lil'L'c vnnl:Hle para o bem de um lado, e a impulsividade iu
coml)o.~ta e desurut:nada dos sentidos c dos apetitcs~ e talvez tan1beni de há"' 
bilos maus ell1 sentido lCOlltrário da outra parte , Tudo isso ameaça compromcte!' 
a c.onstância c a. pCl'sevet:ll1~í\ da prltnitiva resolução, 1evando àquilo <lHe F abrc 
chama °0 cansaço na. 'via do benl"(ll) , ' 

2) AS VIRTUDES NATURAIS NO ORGANISMO SOBRENATURAL 

a ) As t'i," udes ca,rdeais e .'it/.{1.J partes Ou .. 1'cbcn.tos . 
• 

As "irtucks naturais podem ser reduzidas fUl1dmneli{ahnente às quatro 
, ·irtLtde::; cardeaIs : p·ruclêncíu, justiça, iortaleza e tcmpcl"allça. A pl"udêncin, 
a única. que reside no intelecto, é a virtude moral rainha. - v irlus Ye!jen,'\ . 

ttl1 quauto re.gnla.dora úas outras três virtudes formaImc.:nte nlorais: e que resi
d c.:'m na parte apctitiva, seja espiritual se ja. sensitiva Te.~pectjvatnel1te . A justil 
ça regula a vontade, não a respeito da..:; vaixõcs, Inas na~ relações com os ontr.os. 
Nas paixões do prazer c do temor, pelo contrário, o homem é regulado respecti_ 
vamente pc!a I"""pe·ra,..(!], e peta. l ortaleza., virtudcs qllC . residem formalmente 
na vontade, e cOlllplenlental'l11cnte, quase nlaterialp1ellte , no apetite sen~itivo ,. 
. Estas quatro virtudes moraís princip;ds ou carcleai:s é:a l -ach~rizam , cada 
tll'na, uma quantidade de suu-virtude; ou quase partes , COlno agora ünrariàvcl
~nente se cúnh~t::e .. n (:~ ~c enUIllr:~ranl scgtindo a U Etica a IV,;cO']iur.co··' de Aristô .. 
teles c:; os l-dativos ((' C om·tlLe1ItaJ·;''' do Al1géHco . No H Cursl1s Theologiclls" dos 
~a.ltnanticcnses encontr.a"Se t~111 a Arbor Pnw.cUram,mta-lis Vú-t·ut,w·71'J seglll1da a 
qllal podem seI' encontradas 110 Doutor l\ngélico, não contando a5 virtudes teo~ 
logais, nada menos de lll'na centena de virtudes particularcs(12). 

lU FabeL', "ConfeL'enze SpirltuaU" : V . "La sbmche,1.A. n ella via deI 
bene" . 

12) Salmalltieenses, "Cursus Theologicus", VI 408 ss. 
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h):: ; . . cle'iladas c . integradas ,óelas' vú·tudos leololl"'$ j"'f".s~'., c lIdos 
do",s do E.'pir'l/'o Salilo 

Pu;s bem , todo êste cortejo de vi.rtudes natUl'ais se encontra perfeita
ment." e.m seu ll1gar no organisillo sobrenatural. COllstitt:ído ê~t<· pera graço. 
sal1~i(icantc na alma) "e pel~s virtudes teo1ogaís : nfll~âs nas p()t~ncia:-i, fé, cspr-:
rança , e earidade" apuradas ,e aperfeiçoadas por st1a vez pelos dO\1 s do E spírito 
Santo . ' ' 

. . A .fé, d~ f~t o\ ilumina mais per feitameJ'lte a, pr'Hilé·1f.c1a, cl1l~a.iga<1<\s como 
estão. as ditas 110 intelecto . 11. caridade aumenta e aperfeiçoa a j!f..ltiça natural. 
enraigadas as duas na vOlitade. E a csperrt1lça dos bens celestiais r~velados peh 
fé corrobora. re~pe:cll vamente n.os apetites sellsítivo5 c na própria \rontadc que 

, os governa, as virtudes de f ortalesa, e da' lempc:ra1/.ça , ' 
São Toniás, 1nostra, ainda claramente a correspnnd'ência p'~rfectjv'a dos 

,sete, dOllS do ,E spí rito Santo a esta~ sete colunas da ordem lIloral cristã inlegral, 
1)le refere o dom' ,lo entendimento à ié, o temor à esperança, a sahedoria à ca
ri dade, o ~onselhQ ' à' prudência, a pic<k'l(lc à j )'l~ ti ça e à religirlo, e a ciência, 
~Iérn de qll~ à p'r!'pria fé, <;specialulente' à tcmperimça(l 3). 

, , ' 

In ,- AS VIRTUDES NATURAIS NO SACERDOTE 
1 

1) AS QUATRO VIRTUDEs CARDEAIS 

As "irllld ,s n,;.tmais ' qüe tal.l.lbém devem 1'('sphmd,ceel' 110 Sacerdote, nada 
~l.r!Í s , são ,que as quatro virttldf':s c.:ardeais 'e suas virtudes derivadas ou conc-xas. 
:F; , mais fácil, 'em geral, ql,le os Semina"istas ti " " Sacerdotes "encon t.rcm a1i
l11ento, ,'pç}l' l11eio de pregaçõe'::l, leituras c cqti fr..rêllci?s: para fómcl1tar CUl s i 
11I;óprios ~s lI'ês virtudes teologais da fé, espei'ança e caridade, Mais nu',;, lal- . 
vez, ,e mais ' di f.t ciI; que el1contrem c ~lcancenl 1uz apropriada e atlt\n(hú~ t e v<!r~t 

' ~e robuste"erem :nas qtlatro virtudes. morais basiiares, que !\ãÇ) a pruClêucÍêl" 
a· j,usti«;êl. : a fortaleia . e a tempera.nça. toilt,udo,- é muito neccss{"ri'o que pr/)iun
dal11el1te o ClerOI .tanto scc.u.Jar quanto regular, seja . educado nelas. , HEm .du;).~ 
classes - dizia São' Toão Bosco - dividem-se os eclesiásticos: o dero sccular . , 

é 6 cIero regu18r f Para os eclesiásticos, tl~le vivem no sécttlo., l'cqu.er .. sc ,tcnnanl 
j~ adquiddo uma grande períeí~ão, al1 tes de ' serem . colocados no gllvÔrll() d,lS 
almas ., O , estado re ligioso, isto é' daqueles que se afastaram das coisas dei 
mundo, é p~ra aqueles que aspiram à perfeição . Os pJ'i."'ne·iYOt:- de'l!(nI't ser. 11l.ais. 
fnrtes e l'Iwis perieitos, do. que os Ol!tros, pelas grandes obrigações 'ltl,e lhes 
il'Clill1hell1, pela re.'poI15ahilidade de centenas c milhares de almas, c pelos ilFall
des 1,cr'igos aos q,u,is fiw'", expostos" (14), ... Iv' de 's1.1~s esp<,ciai, condições, 
portan'to, estlldeln e para si que aplhluem éL.'i qu;:tti-o' virtl1dc~ ca,·dcais. 

13) Cf. S , Th. lI. n . q ,8, a ,2;q .19, a .9;ad 1; q.45 , a 4 ; q , 52~ a 2; ' q . 121, 
a . l ; q , 139, a , l ; q,9 a .2, respect ive . 

14) MB" 9, p . 62!r, , ' 
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, . Ao· sacerdote a pn,dê'nc-i~ é sempre de t\ma necessidade duplamente itt, 
dispensável seja para nao comprometer a própria . vocação, ou até a própri:l 
salvação e suntifieação( lS), 'seja para não \:omprometer () próprio apostolado, 
que deve desenvolver de modo (Ille não afaste, l11~S atraia e salve ' tôdas as almas 
a éle canônicamente eon·fiadas, e que a i'k ,[" 'lua[quer modo reeorrem(16) . 

. r.\ ju..rtiça hllma~m e cristã, não ' só lllais abundante, mas essencialmente 
diferent._ . ela dus Farisells, o Sae~rdote a deve infundir nos corações dos ho
mens parà que vivam como verdadeiros irmãos Sua vida de r.elação, lançando 
assim a única verdadeira semente de paz na .sociedade (' . na 11l1manidade tôda: 
"opus. iustitiae pax" . Mas O padre deve profundamel1te se persuadir a ,i mos. 
mo que elll vão preg-J.rá c inculcará a justiça se êlc 111C5!l101 por pri,lllciro, n~O' 
a fizer brilhar em si, .além de tôda suspeita . ti .. _goismo e de avareza, de fraude 
ou de negócio, de cohiça e de injustiça, ou ainda .ahsolutat.nente de tendências e . 
de coni v"pçias prjlíticas interesseiras (17) . 

A tempera.1iça no Sacerdote deverá constituil', antes de tudo, um ba
.luar!e inexpugnável para úu celibato sacerdotal, glória da Igreja cat6liea: 
segrêdo e· t~rrn("!Jetr() , também, da eficácia e da fecundidade pastoral de ei\da 
padre: ." Quando um sacerdote '- dizia Dom Bosco, '- vi,o'c puro e casto, tm·." 
l1a·se dono ·(rOS corações e conquista a veneração dos fiéis".( 18). E ainda: 
ll Nos tempos em que ViVClll0S, é necessária em nós l,lma 1nodéstia ,a tôc1a prova 
e uma grande castidade . .. Se csta existc, haverá qualquer outra virtude . Se 
esta nãu eXl:;tc, tàdas as outra~ ficarão dispersas.; ou como se lião existis_ 
5cm"( 19). ;Meditesc novamente a Encídic. de S.S, Pio XII "SaCra. Virg.;
'tII:t"s". Aliás, a temperança é ahsoluiamcnte. necessária e üldispcnsável ao Sa
cerdote tamhém no sentido 'de uma ni6rtificação mais universal: ' em primeiro 
luga!' 110 alimento e na bebido., na 'molície e nas comodidades corporais, e el~' 
limitas satisfações fúteis e vãs, tipicamcn.te de' seculares: m6ve;" hábito, di_O 
ve,'sócs, c também fumo, ,excursões, banhos dI: mar .Tlão estritamel1te necessá
rios, uso pessoal por simples p" azer 'de rádio, tClc'Visão, etc. Tudo 'isso im-

. porta lI1lla educa.;ii" despreocupadamente evangélica C anti11lundana, quer ·dizer .. 
1~1l1 deSal)ego afetivo Íntinl0, C o mais . possível tamhénl efetivo, de todos 'os hens 
n~ateriais e dos pra~eres mundanos materiais que disso possam deriv~: r: ft AToUte 
,lili,qere mU'>ldum, ... eque "a. q'{(Ie in nHHulo s"nL... qu<mia111- mnn8· lJuod asl in ' 
m.u.ndo J conC1t.pisc61J.tia can~is esf, et conC1~pisceIfJia o'culor.ul11.J ei supe-rbia. 'êJítat!: 
'll.ae 11011 esl c:r Palre" (20) . . . ' 

Por fim, a fortaÜza. ! Quem hoje nao ·vê q\'<c. como nos tempos antigos, 

-..----,- . 
15) Cf. Cardo Vlve~ y Tuto, "Cave 19noscR • .. .. ", M!lano, "Pro Família", 

1.947 . 
16) 

Fabbretti 
17) 
18) 
19) 
20) 

.' . 
Cf. ·Sellmalr. "Il prete ne) mondo", Bl'escia, Morcelliana, 1946. '

N ., "Le plume dell'Anticrlsto, OS8i3. Antlclerlcallsmo", !.Wano, I.P·.L. 
Cf. Calabria, "Apostol1ca vlvendt forma" Idem. "Am,,.e" VerOlla. 
MB., 9. 387 . 
Ibld., 12, 224. 
I Jo 2, 15_16. 

" . _. 
. , . 

I , 
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como em todo:; oS 'tempos, a fortaleza mora~ é o prcsS1.\pO.5to do Sacerdote corno 
Pa~tor da grei de Cl'i::;t.n? Sem fOl"taleza não será pastor~ mas mercenário- (f ilf. er
CC!N(wi-t-tS a,j.[.f{nN) et qt .. ~ non est paslorJ 'ltidp-t lupu.m V(MÚcntcm, et dlnúttit O'iJe.'l, 
·'i f"gil· " (21) . 

Vom Bo·sco .. que esteve a contato C01'l"l govl:rnos hustis, com protestantt':s 
e adversários de tôda espécie, repetia· aos católicos em geral, e aos · Sacerdote, 
em parlit:ular, Ilt1e rl para fazer o hem, é necessária mu·íta cora.gcnl ~' J· (22). SeJ 
~o pac1rt! é necessáriíL també1l1 a temperança para moderar suas paixi3cs r. ser 
Hssim hum:1dc e manso, afável e de1ic.adç.>, paciente c gCilcroso, a furt.aleza 
não "ienos lhc é necessária para lhe garant.ir a ",lelirlacle ü:viol{lVc1 à .sua mis
são, à CU"t. de qualquer preço, de qualquer i"cómodo on di [iculdadc, e, S~ · 
ftJ~st: necessário. à custa do f1upremo sacrifi.cio para O bClll. das almas. HQu<1ndo 
se scry,,- à Ign:ja, dizia O então Cureleal PaceUi, é necessário dar· se até aO' esgó
t.amento!JI (23 ) . Entre :ifi duas regras, substanc1ahllente cquivaIen:es. mas que 1.1 

formulaçãp exprimem duas tei1Clência-s, dois C:5píritos OPo.stQs: fiazc"Í, c(}JUtu ru/j~ {j 
que sejais prudentes! e a outra" Sêtle p rudentes, conqwtnlo que façais, a atituue 
luuis autêntica. da prudência, em quanto aliada ~ não rival da iort'lleza, é dada 
pela segunda. A prudência, de fato, como a virtuue (lU~ sagílzmente procura 
e dirige todos os mÓ(lS à C01!"sCCU{lio) e não ao abaruJu11Q da fim" (? 'jJi.rhwe cmi .. 
llen.tC'nw·ute pOlSili~'a, nã·o ncgati7!a J' e herõifa.trumte "Usllda, 1J·Eío rc:n1t·t/C:iatâ·ttr, 

. . 
2) IMPORTÂNCIA DE ALGUMAS VIRTUDES NATURAIS EM PARTICULAR 

. . 
. . Das quase cem virtudes tnotais llatul'als das qu~. is falamo::::, Santo TO~l'IÚS, 

procurandu un.la div isão 111(lis smná1"i~ conforme o objeto das paixões c o cri
tério da razão naluraf ( 24) J a1ém das quatro virtudes cardeais enumera estas 
oito: lIiiberal-itas, -' .}luzgnific.-el1 tia - 1N.ag1'lanim •. ;f'as - phiIOl'i'l1'J.ia - 1·nQ,NSU{:· 
Iwf.o - amidt1a .:... iJ.ftabititiJs - ve,·;!a., - et "úimpelia." . No início referimos 
também quasc um decálogo de qllahd,,,lcs naturais recomcndadas p<:lo Sumo 
Pontífice. ao" teólogos cannc!ilas de R oma; 

IV - CONCLUSlí.O 

Como coach.tsão d~sta pr-im(~jra párte~ fa1'CnlO~ somente duas ohservações 
1) Qltanto estas virt~ldes, tomo e,tão nlut11craclas pdo Doutor Angélico 

e que coincidem pràtiçal11ent~ COll1 aqu.e!as inculcadas pelo Pa~tor Angélico, sejam 

21) JO 10, . 12.. . . .. .. 
22) MB., 3, ):).40 ss; 52 S5 . 

. 23) Cf·, também Thip.on, "Le risque au scrv.i<le de lo. pr\ldence", em Etu" 
des Carmélitaines", 1939. ~ Contra · outro~ aspectos de falsificações de virtudes 
naturais, e de trocas de defeitos com virtudes, vej a-Se Sidonius Apollim,·r.ls, 
"EpLst.". lib . VII, eplot. 9, em ML. 58,5,7; 11m "r~igo do Cardo Elias Della Casto., 
areeb. de Flor~nça, slibre "La Regola. di S. Benedctto c l'aggiol'no.mento dei 
Clero", em "VIm Cristisna", (1948), 105. 

24) S. Th., LH, q .60, ·a.5 . 
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. . 
eJctiv<lmente import'lnt", para o Sacerdotf. em seu contato pastoral com o pró
~imo, pude ser jú visto, talw .. , prol:mando tradl1zí-Ias em têrmos mais comuns 
elltrc nós e pràbcamcnte 111ais compreel1!:iÍ vejs. lr1iClg'inco.!:e, pur exemplo, a H I!- . 
beralistas" t::Ol110 desi1J ter5sse Otl g~!·H.crosi.dadc~· a "rnagnificentia n COIUO as · 
pinto de empreendúnuato, praticidade e ousadia· nas 'boas emj',-êsas; a ·"magn:\'. 
nim:tas" como ."/I.pc1'ioridade de "spírito., como in/'t'ligência. llyotÍla e c01'a-ção 
VrGlIde; a "philotimia" como sentido de decol'o, respeitavel e também agradável; 
'1 Hlnansllctuc1o" comn bondade de múm·oj senmida.de c hit1'luHl:~dade; a "amicitia" 
como <if(!bi'lidOile e ddical.f.:.i"" . a "verilas" ou "veracitas" C01110 s';"ce.-idade e 

• 

lealdade; a " eutrapelia como ' bontJcheirice, COIU() eSl'írilo fa.cêlo e brincalhão, 
niio desconfiado, Oll como familim'.jdade . 

2> De tudo isso a humanidade, o senrido da. ' humanidade, é o que hoje S~, 

pl'ocura l11ll;to no Sacerdote. Nem sempre é verdadeiro, é justo ou conveniente 
o que alguns ' parecem esperar ou pretcnder do padl'c, impregnados como. estão 
de um humanismo d" judeu l11ul1dano, absolutamente profano. M<lS, em geral; 
o humano que se ([ller encontrar no Sarenlme lIada mais é que a expressão, 
espontânea e malliiesta, ele sua tClldêllcja à compreensão <[UC, .talvez, nã@ lhe falta 
no íntimo de seu espírito. Neste sentido já diria São João Bosco a seus filbm" 
falando da educação: "Não basta amar, é predso H!Ii;.;j·' -Q·1' que se ama", E en
tendia isso COI110 afahilidade, zêlo c dedicação. 

E, na verdade, os l'rimeiro~ sinais pelos qmlis se julg-a um padr-el; são sua 
afabilidUide e sua cordia·1 fUJ11iliarinade, l11eslno que, hem. entendidos, dentro dos 
limites de lima sagrada"e edificante reserva e da· de'.>ida dignidade sacerdotal. 

Estas virtudes naturais e humanas sejam 'como a t~llclê.nçja p.'lra Deus 'e 
para o próximo; tendência pa"a Deus, al11lejando em ' seu 'i::xercíc.io às virtllde's 
teoiogais e aos dons do E spírito Santo; telldência' para o próximo, Mimando o 
exerdcio (1;." virlll<1es natlln>Ís com lIl11a consciente e ardoros\i caridade, sobrei 
natural e pastoral, à luz da -fé, 

• 

• 

, . .. . .. . . .. . 

, 

• • 

• 

, 

• 
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PARA OS RELIGIOSOS DE HOSPITAL 
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fi prol'àvelmente com olhos invejosos que qualquer ·11111 que trabalhe 11llill 
moderno hospital católico, lê o Evangelho e nota a facilidade com que N. Senho, 
çUidoll dos doentes. Nfto havia papeletas, l1em exames, nem aparelhos caros, 
nem cuidados de c'lhrA,ei·ra . n doente. c1:a trazido à presença c1e N: Senhor c 
com tuna pala vra P' le o curava. O mesmo pode ser dito em ' relação à, cu ras 
operadas por São Pedro; sua sombra bastava; também São Paulo pôo.le cura:
por tocare111 no seu coqJO, Ilum pedaço de ·sua roupa. O OCll!lado capetrlo ,1e U1I1 
110$pila·l, o adillillistrador, a. supervisor2, a· clIfenneim, o médico, a Irn,ã ou o 
Irmão bendiriam a prcscnç·" de t'ln !óão Pedro ou ·U'J1 São ·Paulo para não dizer 
il de N. Senhor ·C01l1 ·a sua· On;potêl1cia. Gostaria <k ·ser · l1t11 aratlto para anun
dar ·a sua vinda, pelo ·menú a vÜlda de P edro ou de Pai.l0 · : na ·venlad~ cu acei
faria ser (I ,Ie{ensor de um método para simplificar o trabalho dei H ospital. 
Entretanto es.a n;lO é a minha f unção. 111 cu objeti" o b aprcse"t~r alglt11s pensa
mentos na fôrça espiritual e sohrenatural 'lue poo.lie ,Ial' có.-agem c fôrça aos qu<o 
trabalham no · hospital, sohretudo aos religiosos, liara re,t1izarern as funções li 
c,l(!s coniiadas. 

, 
PORQUE UM HOSPITAL CATóLICO ];) DIF'ERENTE • 

, 
Qualquer instituição que esteja n;:.s mãos de t:atólico~ é (l U devf,'. ser dife

rente das instituições que estão confi •. (hs ·a não· católicos ; pelo simples fato ,lt 
~:er uma jt1~l:tttição católica ou ser dirigida por um g:1"llfJll de católico~ .. tem ou 
(1eve ter e1l1 mira uma final idade sohrenatural, deve ser ~O\·.ernada por princípios . . . 
t.obnmatllrai~ e deve usar m~jos . s()brcnaturai~ . 

Um hospitaLql!e merece O lIome de catól ico, seja <:Ie mantidlJ ou simples
mente admillistraclo por católicos, deve ser tão moderno e atualizado como qual
quer outro 110spital c ao mC'.Il!O tempo. deve ser católico em fin.ali<lac1e, com I'r i1'. -

• • • 
t:IP!OS e em m ClOS. 

A fina.licladc· de quaJquer hospital católico é cuidar do doente não Só cor
pOl'aimente, mas taIllbétn, c antes de ·tudo, espiritualmente e sobrenaturalmente. 
Se se perde de: vista a alma do d01'llt\" el1150 () nO!"e de hospital católico est'l 
mal empregado. _ .. 
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A .FHos()fia de UI1l hospital católico precisa. ser calcada sôbre. os' cnsina
r::l€utos da Igreja Católica não Some11tl~ nos dlJgmáticos, mas trul1bém 110S a~cé
ticos e espirituais. Os 1nâos ar. um hospital católico precisam c.OITCSpotHl<~ 1' à 
f illalidadc c aos princlpios - precisam ser espirituais e sohrenaturas . 

A finalidade, mi" princ..:ípios e os lUeius sobrenaturais não se encontra~'ão 

na estrutura do Ilospital; êJe):; não estãu no~ corredores nem nas ~a,las . . G.les !;f.i." 

encolJ traTn no coração dos que trabalham no hospital. Uma vez que os rcligio:i)os 
e funcionários do' hospital orientaranl suas vidas para Deus {:omo seu fim ;mhrc
natural, uma vez (llle êles estabeleceram suas próprias vi<1a~ 110S prjncípios so· 
br~l1aturais ·<10 Evangelho.. nos ensinamentos da Igreja e nas Regra, ,Ia prbpria 
CongtOcgação, se pertencem a alguma; uma vez que tenham aprendido a usar 
meios !:iobremttltrHís para at ingir $.':\1 f im ~obn;lIaturaJ; t'ntrllJ, e só cntã.o, t~ráo 

os religiosos c 1)5 fundoll;írins do hospital a fôrça espiritual necessária a rdigio
>I" c funciunários de um hospital católico . 

. A obediência é a. fonte da qual religioso.:; e funcionários podem hUluir a. 
f"rça espiritual necessária para os seus trabalhos. A.som como. o. Divino. Mestre 
veio a êsle mundo não para fazer a sua vOlltade, mas a d'Aquêle que {) .havia 
enviado, assim os que trabalham num hospital estão realizaJldn uma tarefa im
posta pelos superiores e ~lão pela vOl1tt:lde própria., qu~r o t ncargo seja um t}ue 
ponha. o religioso ou a religiosa ·em cuntato di·fc.:'tO C()l11 o doente ou não, Quer 
seja adrninistração ou supervisão, ou escrituração ou c.ffcrmagern ou o qu~ quer 
(jue seja, quando o cfll .. -argo é aceito como sendo a ·vontade de Deus, .o · religioso 
santificará seu trabalho, pois que (l santidade nflO está. condicionada a uma defer-
min.uda · espécie de atividade. . 

]csús Cristo santificou·sc na· oficina de carpinteiro, pois" r!le aV'd.nCjav3. 
em i.dade, graça c sahedoria" durante sua vida. ocnlta ~e carpinteiro da cidade. 
Salltida9c dq>eude da votllatk do individuo, nã.o da Sl1a atividade, A adm:nis .. 
tradora pode santificar·se administrando, tanto tluanto a escritUl'ária cscrcvtn~jo 
o a supervisara supervisionando e a en fermeira prestand0 ctLÍdados aos :;e\ls 
duentes, e, na verdade, tanto quanto a r el igiosa contemplativa adorando G .SSmo, 
na capela , E' o cumprimento da vontade d e: Deus que conta (';.. nflO o que é feito. 

A PRINCIPAL FONTE DE FÔRÇA ESPIRITUAL 

·Uma outra fo.nte de Jôrça espiritual lia trahalho de hospital é a vi da 
espiritual da rel igiosa, Na Vt ~ rdade, esta é a fon t"e. Uma religiosa é devotada, 

.por regra, ao serviço de Cristo de uma maneira especial. Antes d~ tudo, dev~ 
haver Ullla vid.a: de união Íntima C0111 Deus através <te Jesus Cristo e na im ita .... 
ção dêle .. E sta união cresce e expalld~-5c através da caridade, a rainha das 
virtudes. 

K3. l~cdida em que o amor de Deus ai1I11(~l1ta na alma, êle começa a in
cluir. mais c ma.is o próximo pela razão de ser a medida do amor de Deus, 

Quant.o maior fi,r o (lmor de Deus maior se.rá o amor · do pr.óximo, Nir~
r,ttúm a11lOU a DeltS como Nosso Senhor; ninguém ;:ln1Ott 05 homens c.omo l\osso 
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SenhOl'. Seu mnQr por sell Pai ünpelil\-o pal'a o· sacriEcio supremo.; 'para a lnorLe 
na. cruz . '1:A11aior amor ninguétn tem, do que dal" a "jda por ,seu amigo". E' 
portanto o amor de Deus ql\e deve ser o motivo impulsor para. a religiosa de 
hospital; ·é o amor de Deus ·tl'al1~hordal1do em serviço do próximo. Eis o re
Sumo e a essênd.a dos trabalhos <le uma l'digiosa de hospital, 

Esta úttirua 5c.~nteJl(;a pede unla e.xplicaçã(,), pois é j1 çhaye do problema 
que tanto preocupa (.t(!uêles que: se ckraul a Deus, c se se.ntem tã.o s~brc(:an;e"'. 

gados de atividades e trabalhos, Flmdamentalmente, é O problema de unir o 
al110r de Maria com a atividade de Marta. De inicio, deve ser esclarecido ' ql\e 
atividade em si não é oposta à uniao CQru Deus ~ '!:ie assitn fôsse, teria Cristo pas~ 
sado (antos anos nas atividades de carpinteiro c de professor público? Pelo (:on" 
t.rúrio. são manifestações do amOr de Oeus. As açoc3 de Cl'isto emanavam do 
seu al110r a D;::us; das eranl a exprrssão da. Y<ll1t:ule: dt~ S~U Pai, (.o: executat1do'" 
'as, Nlosso Senhor r~ali r.ava na sua villa o tjne Ele havia elito: ú amor é mani
festado pela obediência: '{Se tn 111C a11la~, guatda os n1eus flmndamentos'J, 

TRABALHOS PARA NOS SANTIFICAR 

E' verdade que a atividaclt! pode tornar-:o;e 11m obstáculo à vida espirl·· 
lttal; a, raz5.ó disto" entretanto, está' no ' ir'l(llvíduo e .ião na atlvidac.lc. Quando a, 
pessua deixa-se absorver ' pelo trabalho OLt qã.o sobrt:natl1raliza suas ativida .. re~. 
ou não faz. os e-"er.cícios espiri llUís <la vida religiosa a . fim de trabalhar m~llio~ 
no s .~ryiço do próximo, n(~sse~ CH!;OS a atividade é urn obsd.eulo ao avanço ni 
vida espiritual. Entretanto, a responsabilidade da falta esta na mentalidade 
e }lU coraçao do individuo. Seda 110m Jenlhrar que. os e:xerddos espirituais são 
prilllàriamcntc 11ara o J)rogrcs~o espiritual da ' J'(~Jigiosa t não para vantagem 
das atividacles, . Eslas devem emanar tios resultados dos éxercícios espirituais e 
c1eveln habilitar a re.1i~iosa a fazer ltlelhor êsses mes!'ll0S exerCícios, 

Qualquer outra atitllde seria pór "o carro adiante dos bois", Trabalha
mos a fitn de 110S ,t;antificarmos; nós n5.o nos santiflcall10S a fün de trabalhar

. fdOS, mas a fim de ll'abalharmes melhor e melhor, 
O trahalhn é o re.sll~tad9 da sauti fic3l:ão e ao rne~ll1{J teiTlpo êle deve 

a jw1al' na s3nti iicação. 

A questão qnc logo se apresenta à nOSSa ínlaginação é: C01no poderá 
llIna pe.:;soa religiosa amn~l1t.nr, cresce.r no amor de Deus, ê1 U111 ' tal grau que 
tle transborde no sel1 . trabalho? Como. pode um" religiosa aprender a santificar
gc !lo meio de suas ativü..ladcs e não deixar suas ativid~\dt::s tOfUa1'-SC o prinu:iro 
L mais importante ohjetivo de sua vida? ' Como pode: n adn1inistrador de 11m 

moderno ho.spitctl controlar os proble.I:uas ue adlUil'l;~fra~úo , de ulaneira a. qu(" 
~les nfLO inter.(iram corn a ~lt.a Hwdjté!çãu, sua )';1issa e ação (te. graças? Como 
pode urna ' Soperiora. ou unm enfernleira manter-se calma, t:!spiritualmente {alan ..... 
dO J llO n1eÍo das preocupações c agitaç.ões da SUa enfermaria? Ou COtt10 :pode san'" 
lifiear-se o re1i"gioso ou a religiosa (lue trahalhn como Caixa do :Hosp,ital J c~cn
t~tral"id() as' despezas dos ·d oentes? 
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A reSl)ost.a para estas e outras perguntas similares pode ser dadu nessas 
dt.as palavras: Jc.u~ ,Cri.to . 

Jesus Cri.sto yeio ao mundu para salvar os pecadores . fil e é o camiilllo, 
à · vcrdade e ;) vida. Ninguém va,i ao Pai senão p,?r l~le. ,Rle n:vda o Pai " 
n'O-lo f~z conhecido. , Est~dar Jesus Cristo, para conhecê-LO, amá-LO () imitá
LO ~ eis a resposta à pergunta como amar a J cus, ao grau de transbordá-LO nas 
ações próprias. 

JESUS A úNICA RESPOSTA .. 
" , 

• ' 'Estudar J nus Cris/o: , A meditação dos Sauto, 
m~io , para estudá-LO, por<ILlc nos quatro Eva ngelhos 

" , 

palavras, a vida de 1\ osso ::ienhor. ' 

.. 
, ' .. 

Evangelhos é n melhor 
• 

110S tCll10S as aç6es, as 

, O A,lministrador de H ospital pode deter-se tia cena da Última , Ceia. 
quando Nosso Senhor ('!evanlou-3C da mesa, retirou suas V'('.5ti me:ltas e pegando 
uma coalha, cingiu~se . Depois pôs água num& baç.ia e começ..,u a tavar "o :; pés 
etos discipulos, enxugando-os C0111 " toalha com a qual se havia cingido ... 
Depois de ter lavado os pés ve.stiu-se novamente e l já reclinado no divã, dissc
lhes: "Sabé'is o que acabo dc vos f.?-er? Chamais-me Mestre' e S~nhor e dizeis 
1100'>'. porque O sou. Se, por conseguinte, o S~nhor e M estrc lavGu-voS os pés, 
(~ t~vels t .. irHl.1 êul lava r Os pés uns dos outros. Pois deí-v<.1s o eXe'111plo, pará qu("" 
as"sinl" como eu i iz" cunVOSCll assirrl lkvels (a.7. ('.1~ uns aos outros· Em verdade, em 
verdade, vos dig-9, nenhum servo é maior do ql1e "seu me.stre, nem "t-. afluêl~ qHC 
é .nandado maior d,; que aqllêle 'que o mandou .. . Aquê!e que quiser 'Ufl10r-," 
grande dentrc vós, que seja servo e aquêle que descjat' Ser o primeiro dentre , 
~~ÔS, " será vosso servO . A5sim como o Filho elo h0111cm nãn veio para ~er ser
"ido In:ts para ~erYir ". " 

A enfcl"meira uu superiora fatiga.da e ahorrec;da, poderá fazer a Sua mc
ditaçao da manhâ sôbre a c('ua do último julgamr:l1to: HO R ti dirá àquêles da 
direita : Viúc1e, benditos do meu Pai, ' pos~l1 ir o reino que vos ",t{l preparado 
degde o iníc'o do lllundo, porque Eu t iv", {orne e Me deste. de ce mer; Eu ti"e 
sêdc c' Me destes de ' beber , . . doente e Me " isitastes . . . Em verdade, em ver
dnde vos digo, tôdas a S vêzct'i que f jzcstes isto ao menor "do!; meus innaos fo~ 
l i M"illl que o fize~te.s". 

A escriturária puderia meditar sôbr<': n jovem Jesus nil- Ct"ll"pintaria, lem
brando-se que E-Ie crescia em idade. graça e sabedo .; i~ diante de De"s e do, 
homens, enquanto trabalhava e fatigava-se, 

, 

CONHECENDO JESUS 

; Co"hecê-Io. Além ela tnedita~ão nos F.v~llgf.lho", a Missa ' diária, a San
ta COlnunhao, ações ele graças e visitas aO Santíssimo Sacramento são para a 
religiosa.. o melhor meio de conhecer Jesus Crl sto. :ttsses momentos são Os 1110 - " 

mentos da religiosa com o seu .J esu~ e e.spôso. Nada deve desviá."la nêles. COll11-l 
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M.aria sentou-se aos pés do J:dcstre, ássim elas tém O privilég;o' de sentar a StU'; 
j;és, e mais ainda, têm o l'rivtlégio ,le abraçá-Lo no íntimo de suas , almas e 
expandir suas almas em alnar, louvor, gratidão e sttplicas . 

. Há !lorém um outro lug'ar onde podem c.onhecê-Lo: à cabeceira do 'doente, 
RIe espera StUS cuidados; 110S corredores dos hospitais Ele as cncoutra ' na pes
soa dos paretites c amigos do doente; J?le deve ser encontrado trabalhando na. 
cozinha, na lavanderia, na sala de operações; lllc entra !la gabinete do adminis
trador na pessoa dos médicos, eul erl11ciras, capelães" Irmãs. Como São Paulo 
diz: "Agora sois o corpo de CriSto, mernbms de seus membros", assim somos 
t"d"s llm corpo em Cristo, mas membros uns <los outros. É misterioso privilégio 
delas, tomar o lugar de Cristo c ao mesmO tempo servi r o Cristo. 

,Na re..lidatle, é Cristo cllidanc10 do Cristo , Ocupam Seu lugar e O re~ 
prescntam nos cuiúado5 junto aos doentes, que. pOl' súa ve7.. oCl1parl1 o lugar ue 
Cristo para elas. 

AMAR JESUS CRISTO 
; . 

Estudá-Lo e cOllh~çê-Lo i: amá.-Lo. , E quando O vêem ém necessid.ule 
(. -em dor, quando , ílle ll1t:s pede auxílio C01110 pediu água na Cruz: "Tenho 
~édc", quando vêem o seu amor pelos pobres e doentes manifestado na Sua pr6-
pria vida, Cjuando' 'apreciam sua própria posição, ,'eprese11tando o papel 'do -BOti1 
Samaritano, pondo óleo e vinho para mitigar as dores dos membros sofredore. 
de Cristo, quando meditam 'sôore o Cristo que lhes dá a maravilhosa prerroga
tiva de tomar o Seu lugar e de O representar, <:0010 podem deixar de' .una_Lo?, 

Imitá-Lo - O amor reclama semelhança. ' 
Observando o amável Jesus , cntl-c. as multidões que o cercaram ' durante 

Sua vída aqui na te!'ra, c notand(l Sua be'ndade, Sua mansidão e Sua, humildade, 
nfio pod'em deIxaI' de imitá-Lo, E' sobretudo no !Tato com os pcc'adorcs qlie 
devemos imitar Nosso Senhor. 

Deknha,il-se por utn momento sóbre a ,,-títude de Nosso Sc,nbor com a 
mulher apanhada em adllltério. "B Jesus levantando-se, disse-lhe: Mulher onde 
foram -êles? Nenhum te wndenou? Ela respondeu:, Nenhum. ' Senhor. Entijo 
Jesus dis~e' : Eu tattJhém não te condclln. V~1i c nâo tornes a pecar". 

, 

A PALAVRA DO 'SANTO PADRE " 

, 

O Santo Padre Pio XII resurnill o ,pensamento do parftgrafo precedente 
!Ias seguintes palavras da sua encíclica sôbre " Corpo Místico: "ti Cristo que de 
yários lnodos Se manifesta nos \ ,ários membr03 da SU4 sociedade. ' 'Se todos O~ 
fiéis se esforçarem por . viv.~r realmente com êste vivo es'pírito ele fé

l 
não só 

pre.tarão a devida honra , e reverência aos membros mais altos, dêst. ,Corpo 
Místico, 'sobretudo a05 que l1!1' dia têm de dar conta das nossas almas mas at"a-.. , . 
I'ão ' de 1l1ml(l particular aquêles qlle o Salvador amou com singularíssima , 'tei-~ 
nura, quais são os entenuo."', 'd,ag'ados, fracos, todos 0$ que prec.isal11 de remé-
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dio natural 01.1 sohrenatural; ::t in fâlldâ~' (ltja ínoçênci~ está hoje e'Xposta. a tan
tos perigos·, e cuja alma se pode lnodelar como branda cêra; os pobres n.os (lUai~ 
com ~ua compaixão se deve. reconhecer e ~oçotte1" a Pessoa de Jesus Cl'isto. 

UM"as ·para qne esta. genuil1a cSll'Ídade, COln ql1e devemos ver o Salvador 
na Igreja;. e 110S seus 1l1embros, n~o venha pouco a pouco a atrefec:er, é UOfa 

contemplemos o mesmo Cristo como sup.renlO e..~enlplar de amor pa.r~ . C01l1 a 
Igreja" . 

• 
, • . . 

' p,Miguel Meier: S,J. I\. CA'l'EQUESE ILUSTRADA PELA BtBLIA E 
EXEMPLOS ou Mina de Ouro e Prata explorada em prol da Catequese, 
3," edição . Ediçóes Paullnas, 366. pg. . . 

E' um livro pedagõgl·co e vem 
atendel' 11 Um anseio bem antigo 
en tre oli que lazein a O",tequese . 
Sempre' foi pl'Oblcma de qualquer 
catequista dar a .entender aos seus 
aIunos, crianças ou: adolescentes, 
o 'verdadelro sentido da Blbl1a' e seu 
lugar na. revelação católlca. As crian_ 
çl1S fazem uma · separação entre ca_ 
tedlsmo 'e Bíblla', constituindo esta 
apenas ''uin livro de "histórias", do 
qual g'uardam algumas per.onagens 
dispersas que colocam ao lad·o de 
per~onagens fict.ícias das histórja~ 
fantásticas. Dissociam inteiramente 
o estudo do catecismo do estudo da 
Biblia e com isto perdem inteiramen_ 
te a noção da fonte de revelação que 
constitui a lSagrada Escritura. 

O livro d6 Pe. Melel' vem corrigir 
esta tendência, oriemando o Cate
quista e colocando-o dentro do pIa 
no da Igreja, . Preparando suas au_ 
las ou mesmo ministrando.as pela 
livro poderá. afinal dar aos catequC 
zandos a idéia real do que seja fonte 
de l'f!velação l estudo da .doutrina cris
ta com seus fund(!.rrlentos Instltul
""s 'pelo divino funda(lor, e fará bri 
lhat aos olhos de crianças e adultos 
o que o Cristo representa para nóS 
fi como se ' manifesta clara e patente ' 
~ua 'Mlssão de Redentor desde o An
tigo Testamento até ao Apocallpse . 
Será f{icll, agora, encaixar devida
mente tõdas as passagens dos livrM 
sagrados no estudo do catecismo, até 

mesmo da cateclsmo popular ' ou co
le~lal . Tôdas aquelas personageM· 
que surgiam na penumbra da lenda 
tel'ão seu lugar e sua missão benl 
dcrlnldos c perfeitamente com a mis_ 
são que lhes competia. Assim tor_ 
nam:se conhecidas as maravilhosas 
EpístOlas de São Pa.ulo e dos outros 
apóstolos" os 4 Evangelhos e . suas 
eternas lições de santldade. e 'aperfel 
çoamento cristão . Torna-se claro. " . 
prático todo o ensinamento da Ig:~J a, 
sua infalível doutrina transnutld: 
através dos séculos, a veraCidade. da. 
instituições, hierarqui~ e determlna,. 
ções que Ela transmite aos povos em 
todos os· templls, São as palavras de 
Jesus. suns ações e seu ensinamento 
que nus confirmam o estudo da dou
trina. E' o que disse e como o deve_ 
mos fazer. 

Assim revestido de tôdas estas uti_ 
lidades, 'o livro do Pe, Meier surge 
atendendo a uma nece~sida.de e an~ 
siedade . Cremos que será utllÚisim" 
aos Catequistas e ao~ .,Ludantes de 
Cursos mais adiantados. O hVI'o con 
tém ainda um apêndice de casos . e 
exemplos para !lustrar· e atrair ~ al)11-
.cacão da doutrina referentes a Vida 
dos Santos, de péssoas celebres, 011 
ainda mostrando o castigo para Os 
empedernidos na êrro ou a recom
pensa dos que perseveram no bem, 
Em tudo e por tudo é um livro que 
chegou no momento, Ir .M.D . 

.. 



• LITURGIA E CATEQUESE 
Dom Marcos Morais O.S.B. 
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1 - CruSTIANISMO J); VIDA 
. . 

Quando Nosso Senhor trallSl11ltm aos Apóstolos a sna rni,;sâo divina 
de ensinar aos homens· de tôda a terra o~ mi.té.rios de Dens, au mesmo ·tem)',' 
os incumbia da lui!:isão de comunicar a ê~tes mesmos homens a vida divina tri" 
nitária: "Ensinai a todos os povos, batiz;J.l1<lo_os em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo". E' nesta paial'r:t, nesta ordem de Cristo, <!tle de,-clurls 
encontrar a conexão profunda entre Catequese e Liturgia. O Cristianismo 
não é apenas uma dO«/l'ina: "le é, antes de tudo, -uma 'I-'ida, a vida de Deus 
eomLll,icada aos homens. E, se há no Cristiani,mo uma doutrina - e há por~ 
que CJ'do é " . Verdd:de, se h..', tiO Cristianismo 11m roteiro - e há porque Cri~; 
to é o Camiulw, e,ta doutrina e este roteiro elcvem C0nduzir o criStá.o · a lima 
v,;z,í!nc;a ' das realidades do Cristianismo, porque antes de mais nada Cristo é 
a; vida elo cristão e o cri.tiallismo ·é j ustamcnte a irradiação pela humanidade 
de,;;ta vida. derl1a e rrinit;LricL qu.e (:risto I'IO~ tr()UXl~ .na. sua Encarnação fi. 110S 

comunica pela ação moderna ua Igreja, cOlltinllaúo ~' a de sua ação na ter ra. Or:!l 
é precisamr.ntr.. pda Liturgia que a Igreja eXf;rcc esta ~ 1Ia. ~t~?;io materna de co
municar, restituir, alimentar e revigorar a Vida de Cristo em nós. Aparel'o 
então claramente o íntimo nexo que deve ha""r entre a Catequesc ('!tlC trart'" 
míte a dC;>l\tl'Ína cristã) e a Liturgia (que transmitc a vida cristã). 

Z - O MOVIMENTO LITúRGICO ATUAL 

Uma das características de nosso tempo, no que se refere à vida da 
Igrt~ja, é o extraol'dinário desenvolvimento que vem tendo cada vez mais o 
Mo'Vimento Litúrg-ico, desenvolvimento devido em granele parte ao apoio ' e 

. estímulo que o Movimcnto (em recebido da Santa Sé, principalmente do Sati
to)'adre . Pio XII de santa memória. Passemos de relance as principais fases 
dêste · deSellVolYimento nos últimos 50 mios. Antes . ele tudo, deyemf)S' .consia
tar que o nosso estado atual é. ainda de plena evolução c nos encontramos a: 
caminho de uma meta que apenas vislu1l1braino3 ao longe. Mas vejamos. a 
história: 

A) Há uns 50 anos atr;\s ('.ra absolutamente normal consideral' a U
turgia apenas c0l110 UIll complexo de cerimônias do culto público da Igreja c 
da~ leis ccleslá:;ticas que o r<~gem." A Litl1.rgía r~ra mais nu ll1cnOs LUll apêndü'c 
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do Direito Canônico. A isto !:){! lil\ljt.:tvall ~ os compênd1os da Liturgia ele eu_ 
tao. 

Esta cOi1cepçiio da Liturgia hoje não só foi ultrap,15saua pelo descl1vel
\'imcllto cxtraonlinúrio do I\1.ovimcnto Litlugieu, mas f.oi m~S1l1U definiti va
mente proscrita c condenada pda "Mediator D ei" ( Il, o 25) . 

Embora não sejam ainda tão raro~ os que pcrsisteul neste c.onccito rni
nilllalista (ta Liturgia, todavia, graças ;J.. Deus, cada vez mais se tornam lnc~ 
nos numerosos . As rubricas e leis eclesiástiças <J. respeito dos ritos f~Zel!!, 
sim, parte do estudo da ciênt.:ia litúrgica. 1I:[as não é a!,enas ist.o 1 

)3) Dentro dêste ' pcríodo (50 unos), houve vários sin tomas de l:ea
ç;io, que bá nus 30 (:\nos COll1cçaram a vit~ à tona. tainbénl nos ambientes (k 
formação clerical pur meio de compêndios c manuais 'llIC apresentaram a Li
turgia já com novaS· dill1enfiÕC~ e novos horizontes. Esta" reaq~io contra a 15-
1l'litação arbitrária da J ;ilurgia. às ruhricas se manifestou em dois scntidos: .
a) alargou-se o obietu da ~;êl1cia litúrgica: começam-se entao a esflidar os 
1'itos, os formulários, os livros litúrgicos . 05 ec1ifício3 do cuI.to, r) altar, os V~l-
80S sagrados, os paramcllto~1 o ca.nto ,gn::gOl-jano, os eleJo:; do ano litúrgico, ao; 
fl".stasJ ó ofício diyino e alé Jl1~O::;111() estas mesmas coisas nos outros tipos de 
Liturgias não romanas (Liturgia Comparada); 
~) de tudo isto ' não ~Ó Sl~ fez ul11a análise pro-( unda c minuciosa, mas tam
bém' procurou.se estudar êste complex.o de ohjctos em scu aspecto genétk;, 
e histórico, ' 'apresentando de c"d" UIll a lil1l1a dc seu dcsenvolvimento, e ' de 
. ua formação até ao presente. , . 

. Precursor desta reaç5.o~ pode ser d tado o IfD·idionl1air~ d'Archéologie . , 

Chréticl1nc ct de L :turgie", or'g-anizado por H. L"dcrc e:m Paris a pa rtir de 
1903, Também como pioneiros déste desper tar da Liturgia ,para o aspect·) 
histórico c ' de seu ulargatncnto de horilontl~~, pode~llos citar IIS 1110y:mentos F
títi'gicos nasccntes 'em , diversos ' países da Europa; na Akrnal1ha, Mar ia Laach 
e Romano Gardini; na Bélgica; Mou! César, Cl\uibe,rto Mohlt.erg, Lamber!\) 
Beauduín; na Frailça: Solesmes, D . Guéranger; na Itúlia : S . Paolo, Card .. 
Schustcr; etc. 

Os prim;ipaís ma.IiUFlis que colllpcllc1.iQ,filtn êste nSpl~to~ for~~11l o de 
Luigi Eisenho[cJ' : "Nn,uelbuch eler Katoli'chen Litirgil, '· . Freihul'g i. B., J 932; 
e o de. Mario Ri"hetti, lla TtfJ.l!,,: "Sloria L iturgica" cm 'I volumes, lÜilallo, 
1945. ihte pa",o I,istór;co a.<sinalou Ul1l progrcsso j,ilenso no f$tudo da Li
till'gia e no entendimento 'de seus ritos, principahnente porquc muitos au!ort;S 
puseratn em .ev~dêncja (JS in flu xos externos (culturais, sociab, psicológicos) 
que . 'determinaram o <ll,arecimento nu a mudança de vários r itos. Tudo is to' 
forma uma hase indispemávd ao esludu c.mnpleto da Litt1rgia e O Mo"í111enw' 
Litítrgic:o atual, embora de~abroche ma!~ em ont\"as direçõe.s, como veremos 

, " 

logo ln.tis, não .poderá mais despre.zar e~l':t riqileza imensa adquirida: que é. 'fi 
conhecimento histórico dos ritos; pe.lo contrário, deverá prornovê-Io mais ain-
da para aperfeiçoá-lo e explicá-Io o Inais p()s~ível , 

C) Finalmente. nestes últimos '15 3.nos, e princ.ipalmente Mpois ela En
cíclica "Mediator D~i" (20 de novembro de 1947). estamo,vivendo o de.'~:
brochm' de uma nova e riquíssima f~se do 11o\'1l11ento Litúrgico: certamf.l1t(". a 
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ll1a.is bcl,a C;.! a coroa das pn·cedente." . E ' . um de~abrochar eni três direções: . 
a - Pastoral, procl!ranuo dar a Liturgia ao povo com tôda a sua riqueza, e 
a.proximar o povo da Liturgia na linha ela. tradição patrística, por tlleío ele ex
plicaçõer,;, tl"aduções .. ce!cbnu.;õc;~ para- ljtlÍ1"gi(:a~ 1 c ttrSOSI etc . 
b - Ascética, ' procurando tirar da J ,itllrgia lI.111 fermento dt". vida espiritual 'e 
desenvolvendo em todos os setores ua vida tri3tã (principahnclltc lltl !\ç3.o 
Católica) Ullla e'piritttalidade cada \'C'- Ill"is centralizada na Littirgia. 
c - T eolóyi,ca., procurando aprofundar o conk{Jflo vital da Liturgia à luz dos 
g'l'andes princípios teoló,CÓcos e d~\. síntese geral da J)ogmfltl t:a . 

Para C~eJl1plif1carnlos estas três tcn'dêndas dõ 1vlovünento Li: túrtg ico 
ele hoje, basta passarmos Os olhos: · . 
".- para a 'Pm~te pastoral - nas djversas revistas que se m:upatll de Pastoral 
Litúrgica, col11o "Parroi1::se e Liturglc", HQue~tiuns Liturgiques el Parroi:;
sü,lles ~', "Ephemerides Litllrgicae~', "La 1naison-Dieu", etc .. 
- llara" p<t.rtc ascát·ica - "Litl1rgia y espiritualidacl", por D . · Gabriel M. 
Bnisó, (JSB, .\\,folltserrat, 1956, 
- pa.m ·" lla ... !e téológ-ic" - " 11 scnso Teológico della Litul'gia", por B . 
Cipriano Vagaggini 0513, Ed. Pan1ine, Roma. 1957. (E também o P. Pin.· 
to: "O \'alor teológico da Liturgia", Lisboa, 1956) . 

Aí se cncontra tôda a bibliografia especializada c abundamc. 

3 ~ O CONCEITO PRECISO DA LITURGIA 

H á Jl1uita conÍusão a respeito. E talvez o lnotivo de que 1lluito.'; não 
nceitum nEm, ajud.:-tnl o !vlovimento Litúrgico é a. igrlOr~l ncia:' de que re.1.1mtllte 
seja a Liturgia. . 

Ainda. não podel11os dar uma (leíinição " que s(~ ilTIIJonha pelo , ~OIlSen 51J 
do" Autores ou ·pelo valor tradicional. Os estudiosos de Li lürgia · ainda hoj~ 
discll tenl sôbre a definição mais e.."'<uta, que naturalmente var:i~ c.oníornle ~ 
corkcpç50 de ca.da mn. N em lnestno a Encícl ica '14Medi~ltor Pci" dirimiu esta 
que.':;tão, porque não prOl)Õe uma. definição completa, ' llla<> acena suficiellternel1te 
aos dementos principais. No n.o 20, p . . ex., salienta o valor da união da IgTe.· 
ja com Cristo, e portanto· da presença de Cristo em t"da ação li.túrgica. No 
n. 22 salienta que a liturgia é <) exercício eló Sacerdócio ele Cristo. Enlim, no 
n, 169, põe em cvid': l1cia " conteúdo · ela Liturgia e· o a')lecto de .antifka~ã,-, 
nossa por c em Cri.tn, Não há portanto na Enciclica uma definição completa. 
Entre os autores modernos, o '[lle melhor e mais sistemático esfôrço· "fei para 
apresentar l1ma definição da Litm'gia foi o Pe. Vagaggini. me parte da C/)\lC 

sideração intcgral de tndo. os elementos que concretamente .constituem a li
turgia; procura. depois as notas car~.cterísticas essenciais eln (lue tôdas coi'n ... 
cidem ·e, entre estas, aquel a' · da qual dependem ~s outras como de ~ua ráiz. 
Concretan1entc a L iturgia é constituída: pelo Sacrifício da Missa; pelos 7 Sa- . 
cral11cntos e Sacramentais; as orações que acompanhanl estes ri tos; "a recitat;ã:ci 
elas 11m',," r"ntmiras ( Breviár io) e o Ano Litúrgico. 

A~ "notas etn que convênl são: . 
a.) Sina.is s.n.""e's ele" coisas sagradas. Assim é a "Missa: diz" Santo Agos" 
trnho: H() sacrifício vbível é °sacramenttl111", i.8to é, sinal sagrado ~ do sacri ·· 
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ficio 'i11visíver .. ' . . AS5iul Sal) ns SaCl~an)ento~ eOnfDrfJLe a dáss ir.a definição de 
Saüto T omás : "Sinais I)cn~íycis e ,eficaze:!i da graça signi fiçada" . Neste ponto 
0;5 . sacramentais ufio ('.,')caparam tamhtll1, como (... ev ic le!ltC. li.as boras canôniC:'l$ 
são 1)01' própl"ia llMure:r.a sinais sensíveis. ontis de conceitos internos. As t\~ .• . 

rimôllias C ritos litúrgicos sfto também chamados pe.lo Concilio dc· TrCllto (l3i· 

nais víSlvcis da religião e da pietlacle:" . 
b) São s inais eficazes ele urna Il.mne.il'i.1. ltHh, e!:ipccial, porq ue sao 

~ ou por Cristo meStllO (e el1lão sãu eficazes He..X opere operato") ou 
ja C'cx opere operand .... Ecdcsiae"). . . 

instituídcs 
pcia 19«' -

o) - S;,o lIsaJús l'"ra o fim duplo de pre,tar ",tifo a Deus c ele santi/ica,' as 
:dmil'; c, por cOll!-.egu it:lte, a Igl'eja. 
d) l1stl~ c.ult.o· e esta sal1 ti fk ação se fazem em Ct~;stu exclusivamente. :Mcdj fl..~ 
dóI' único, Deus H 1l11lCln,' Caheç:) do CQrpo lvHst'ico. 
c::) St:11C.lO em CfiSl"OJ é ta1l1hém 110 Espírito Santo, ;.:.lma da Igreja, no qual 
se realiza todo f,,:ul to e tôda santifica<\âo . 1~ôc1a oraçüo da .Igreja é llccc5sària
mente II espiritual ", pnl~umá.tic:a , conJorme a 'Í ún"!)llln pat11ina: (4 Por meio do 
Cristo tt~llOS accs:;o no E~plrito ao ' Pai" (Eph 2.18) . . 

. . Dêsres elcmcJ1tos resulta a definição: A Liturgia é o çotllpkxo cIos tii. 
nais sensíveis de coisas sagradas, espirituais, ill'\' i!;í .... e:s, instituídos poc Crislo 
ou pela Igl:cja, efic.azes cada um ~'1 ~cu modo daq uilo· que sign1f:cam e pelos 
quais Deus ( Pai) por meio de Cristo e l1a prosel1ç« do Espírito Santo san_ 
tifica a Igreja co a Ig-t'cja. na presença do E spírito Santo, ttnindo-sp. a Crislu 
sua Cabeça e 5('" Sacerdote, por mcio dcle e «UTIo seu corpo dá H Dcus ( P ai) 
0- scu culto . 

Re:mmindo: H 1\ Liturgia é o complexo ú ! ~inais Sf:t1 5í V" lS efkazes d.a 
santi fica ção e do culto da Igreja" . 

P ortanto: a) A Liturgia não I' ,ôll1e,,!.. I) cu lt o 'lU" a Jgreja presta .a 
. Deu.!i, mé\s também a santíficaçfio (I IH~ Deus faz da Tgreja; 
!J) A L iturgia não é somente a p."rt.l~ hU1WUIU, de j"113t1tuição .ec.: tesi~\l:itica, mas 
é também a. parte divina, o IlLkleo central, essenl:Íil l e divino, p. ex . da I\1.i.~~a 
e dos . Sacramentos. 

A l.iturgia nãu é unI munólogo diante de Deus, ma:; um diálogo cntre 
Deus, mas tam bém a santi-fit:ação que Deus- faz da. Igreja; 
" fase .atual da H istória Santa (de Pel1tcco, tcs à Parusia) na qua l se re~lli7.p. 
pleJ1amente o sentido da História: o I,f~{istér io ele Cr~sto c da Igrcja"J, E J o 
!l11e os an,tigos chamavam de :l l\~rysteril1m", e que é a cümunicação ela vida 
<livÍnil aos homens IX> )' Cristo e pela Igreja ti'> E spirito Santo . 
. 
4. -:-. A CATEQUESE 

.. 
'Não' seria' u caso de elahorar a.tl lti o conceito ,de catequese , já bastante 

cotudado c dehatido em conferências e artigos . L emhro apenas . a distinção en
tte- ' Catequ~c de Adultos, que ~ a pn:gaçr~c), o anúl1cio da. .Palavra de Deus" 
feito à comunidadr. dos fi éis pela Ig-reja. p<lra lHovê-los a corresponderem ús 
exigências de ordem vitaJ que lal p .. davra comporta ( 1130 é apenas utn ensino, 
mas também uma ~xortação a llnular de vida c a a.mar a Deus) , e Cateqt1 c~{~ 
de Criança ou Cateci~mn, qu e é a primdra inic!a<;ão à vida cristã a.daptada à 

, 
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. psicologia e à lnentaHdade inJant;s. EUl ~rnbos Os casos, 'o que se <lc\'e anun
ciar é cssenciahnentc q lnCSlllO lninil'itérió apostólico, . isto: ê1 o ~1istério d~ 
Cristo e da Igreja comA sentido, fim e coroa da História Santa, Assim fl,i 
ti pregação dos Ap':'stolo_, e c lo, Sa.itos P"dres _ Ma. ,0 que mais nos intere~5a 
aqui é a questão da Cateqll~s" das Crianças, do Catecismo, e Sua relaçao com 
o mundo da Liturgia, 

I ----
, , -

5 - O TEXTO DE OATEOISMO ; 

ü, catecis1l1o, u.",dos em nossas escolas (o livro de Texto) constituem 
UIlI rios prillcipai, problemas do renovamemo catequético c, por conseguinte, 
da -rccristiani7.a,ão dos homens, Aumenta ainda o problema a necessidade de 
adaptá-lo às exigências dc hoje, quer em' matéria de psicologia infantil e pe_ 
dagogia, quer em matéda tipicamente -reIlgiosa (exigências dc maior aprofu.i
dalllento vital, etc. ), 'Jucr fina lmente em relação aos perigos e às dificuldade~ 
1I10del'nas com respeito ao estudo de religião (ampicntc f amiliar paganizado. 
sociedade anti-cri,tã, dificuldades ôe.titíficas). São hoje apontados como de-
ficiências 110S 110SSOS catcciSlnos tra"(liciollals: 
a) muita abstração e distância da vida concreta: -é composto apenas de fó.-
111[.[las uogmáticas, abstratas, ([tIaSC como resumo dos compêndios -de Tdilogia. 
h) pOF conseguinte dirige_se quase exclusivamente- à inteligência da -criança, 
dcixu"do à pútc as Olltras' faculdades (vontad~, afeto, sensibilidade, etc,), 
c) rHeSl110 nos tipos mais recelites em que se procuro,. ir de encontro -a esta 
di ficll ldade, inh'oduzindo episód-;os da S. Escritura, isto foi. feito de uma ma
neira forçada, quase por justaposição, sem uni,lade inrúior entre os -fate'o 
C a dOl1trína racional expostas. 
d) a preocupação -com a parte apologétiça perturbou a exposição' tranqüila 
e serena do dado revelado. 
c) "parte moral é muito /legativa, túda baseada na obrigatoriedade dos pre
ceitos e no conceito do _pecadc_l, insistindo-se pouco nos valores positivos da re
ligifio C no alnor. 
f) o pêso sóbre a me,ú.61';a é muito grande, sempre no estilo antipático -das 
perguntas ~ da" respustas. 
g) l1ãn procura suprir às dcfjcíênciC!s qile a criança encontra na fatníli"a e 
11<1 soçiNlade : falta de edltcac,~o do sentimento c da vontade, <lo sentido co-
munitário, cdcoi"l, litúrgico . -
1-:) mIO _acompanha o progresso da pedagogia moderna <': as nec('.ssidades da 
alma infantil que se deixa prender _ mais pelas coisas intuiti vas, concretas, 
sintéticas, do que pelas abstratas c analítieas. 
,). não põe a criança em contato com as fontes verdadeiras da <loutrina cris. 
tã que são a Biblia C a Vida Litúrgica da Igreja. 
j) não é centralizado em Cristo, no seu Mistério C 110 da Igreja. 
I) nã-o. leva à ,~da; limita-se a uma doutrina, 

Alega-se C01110 prova da ineficiência dêilte método 0. _ falo da .falta; _ de 
vida cristã na sociedade ,I" hoje " rriesmo eutre pessoas que freqiientaram du- 
rantc vú,-jos anos colégio!=; rdigiusos. 
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6- CATECISMO E LITUHGIA - VIAS DE SOLUÇãO 

·Se.ndo O cátecisl1l0 ~ irticiação . da criança na doutrin~ e l1a vida cristã, 
é claro que 'deve ser, da nle!oima I1Iaue:ira que a pregação, tuna. apresentação (f::i 
J'ah;tvra de DeuB, do Mistério ua Salvação, ria I-listÓl'ia Santa e principalmente 
do Mistério de Cristo e da Igreja. 'Seu escopo deve .'Cr levar a criança a Cris
to e Cristo à Criança. Deve ser, portanto, antes de tudo teologal, crisiooêlL
trico, bíblico, litttrgico, vital, concretu. E tudo isto muna forma, de apresent~_ 
ção e numa didática adaptada à cl·;anç.~ . O aspecto ""intelectual de fÓrtnLta.., 
abstratas nã,o deve ser totalnlente el;rninado; Inas deve ceder o pr;'tieirQ pbno 
ao aspecto éo:ncreto, vital; C a ê.Je ·"a criattça deve ser in~roduzjt1a l11c<tiat1te a 
H ístoria Santa, por exemplo ellsinando " Onipotência de Deus ', l11edj,Inte a 
contcmplação. de Deus, agindo. no lUundo com w'andc poder, e não por fór· 
inulas abstrata,s e definições. , 

',Tmnbém o aspecto. ' moral de nOssas obrigações religiosas não. deve ser 
despl"czado. Mas deve ser ' apresentado. como , derivado da História Sagrad<t" 
como "faz ' a Bíblia. Da Ulesma forma, 'u aspeet" ,apo.logético.; deve Ser dar;,
mente como de segundo. plario., Lima' ddesa . O 6.scl1cial é . a doutrina em .i. ' 
Se. se realiza esta reforma do catecismo 'apare-;ee c1al-;Ullente a 1.1niclade profunda 
que deve ' ha.ver entre CatecJslTIO e n~bt;a e - é i~tó que nos interessa aqui _ .,-

, tahtbém entre , Catecismo. e Liturgia.. " 
Co.m efeito a Liturgia é lôda ccntrali2ada no Mi.tério da H istória ' San

ta . Ela é mIsticamente a fal<C a/na! desta História, o. ponto de cnco.ntro cnh"l: 
DclÍs "c nós- na . econo111ia atual.. Ela será então a coricrelização sacral, sob o 
véu do.~ sinais sagrados • . do m\~l1do do catecistt1o: será o 1l1undn do Catecismo 
vivjdo S<"1(;ranlcntaltncntc no seu ato mais hllportante . Nfio sb a explicação da 
Liturgia encontrará o 5Clt lugar pleno e o Sl"U ~fignifiçado 11U CateeÍgmo; lua5 

touo ú Catedslllo ~erá na ' sua' all110sfera geral prOfltl1da111<:nte litúrgico . D\~ 
cada que~tão se poderá examinar a sua aplic.~ção viva c o .!:ie.u profongamento 
na Liturgia. ' 

Não Se t i-at.a apenas de uma justaposição senl unidade interior, ma~ de 
,íntima fUS;lo. com cada -uma das questões. Algumas delas I;:alam dirdamenlr 
de temas pH)fl1ndam~nt(>: unidos à Llturgia .. como, por exemplo, os Sacrame'.Jl'" 
tos e principah]1<;ntc a Eucaristia e a Missa. Outros tratam mais vagun!enlc, 
como ' ~s questões relativa~ às fWlções ela Ig'reja (do.utrinal, cultural, saútifica. 
dora, governalnental) . . 1\ própria maneira de tl·atnr a~ questões deve te!" · uma 
atmosfera litúrgica, como tenl de fato no Catecismo alemão, pü.nc1o_se e:TI 
evidência a<i\.ieIas ' do1ttriti~s teológiCas ' qtlC são o fundal'nento da Liturgia, co
mo; Igreja ' iXJvo de Deus', COl1tLlllhão' dos Santos, Cristo à dircita do P ai, 
Cristo pr~scntc entre nó!;, Espírito 'Santo '-presente e santjfic3<lor, Deu~ nosso 
pa.Í~ \ lida cferlla~ Jer\lsale'm -Cde.;;te: Vida. Eclcsial, etc. I~to se consegue 111a- 1 

ravilhoS31uente se se baseia· o Catedsn1o' na ' BibJia, na História Sacra, 'no ~Vfis 
tério de Cristo e da Igreja; e' se '!oiC procura encan1inhar cada que~tão !>ata :1 

sua 'Vivência litt.í.rgi r.::a, concreta c· prática. P ortanto, não 'se trata apenas de 
tratar do culto em apêndice justaposto. 'trata-se de eriar um c1ilna litúl'gko 
cnl ' t.ôrno de t4da. a Cat('fll1ética, de revelar c llôr em evidência a rU-mcnsão .li
túrgica de cada uma lIas questões, ao lado p. ex. da dimensão bíblica, mora1 
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ou especulativo.dog'mática. Esta c.li,mensão Jiturgica · das questõe~ dará ~ . ·cauil 
uma dellls o seu a'pc<:to Vi!;l! e prático: como v;t'er tal realidade? Se t,l1" 
qt~cstõe~J aparentemente tão longe de uma im{)03tação litúrgÍt:a, ' poderrlO s~r " 
tü,o bClll enquadradas, quanto niai s outras muito fá<:cis como os Sacramentos , 
a Reoel1ção, a· J\çâo santiiicadora do Espírito Santo, etc.? A Liturgia é o 
ponto de cOll,~ergêncial ,onde se centralizam Bíblia, Dogma, Moral. Doutrina 
e Pastora! da Igreja. Deve ser · cada vez mais o centro cle tôda ação de edu
cação religiosa cristã, de crianças COolO de adultos. Não · Só ela conlJfn ()s 
grandes conceitos <\;I Religião ( e ;lssim poãe ser\~r . I11C' 1J10 como íõute de clou
crina), mas ela é ação .e drama em ato vivido, na qual a criança deve tomar 
pnrte durante tóda a vida. POI' meio da · Liturgia a Dolltrina ensinada (teó
rica) é vívida. el11 tuna cOl1eretiz~~ção pr~tica vitat que permnllcccrá o ato cen
tral de tôda n existência crista . E se isto dr.ve ser dito da criança qüe aprendo 
o Catecismo, quanto ma.is . não se deve dizer uo catequista que el)s:na ? I Missio 
elo catequista é introduzir a criançtt na vida cl'.istã. abrindo-lhe as porta, tia 
vid" divina que lhc será comunicada pela Liturgia. Faz.se mister, portallto, 
qu(', o Catequista viva o cristlanismo numa a.tmosfera impregnada de espírito 
lit ttrgico para quc tcnha a vida divina em abundância e possa cOIDunk.á-la fl 

seus a!unos . fllc deve compreenclel', estu<L~l·, . amar e viver a Liturgia, 

7 - BENEFiCIOS QUE A LITURGIA TRAZ À CATEQUESE .... 

a) li. L itürgia & à C"te'lU"" (principalmente ·ã Catequese Bíblica) 
a ~Ila It-gllirna itJ.te1~p1·etC!çãn. Só a Igreja dá à PaJaVl"a. Sagrada o seu s(~nti~.o 
autêutico . E o faz. ue maneira «<lmir.ivel na Liturgia. escolhendo os textc.,s 
c ~plicandu-os ao ~t:u justo s~r;tid() . A .. L.iturgia, como culto oficial da Igreja, 
dú ao!:; ensinamentos qúe USa uma scgltrnl1ça' ahsoluta , uma illtcrpre~ílçãa in~ 
falível, uma fôrça div ina. 

1» A Litllrg;a tOfIUl ahwi e· 'l1i'vo o ensi nu cal:(',([ltético e as realidadés 
que (;le contém . De muitos úe.stes tIlsinamclltos ela é a realização c,:.;túpellc1a.', 
E ela 110S faz viver intensal'm:ntc o th-aroa bíhl1co, a h:ist~ri~l dQ . Salyação, re-
}>roc1u 7.ida f::nl nós do Bati ~rrlO aos f11nerais. ' 

c) , Ela lnarca. a. pa.ssage1n da "f.vclaçã9 à ü~ii:i.ação : ' nu:) fê lZ penetrar 
11o, IVfistério das coisas divinas, passanuo do ' " dizer no fa zer H

. Ela 110::; toma 
pe:a mâo e nos introdu? a Deús . Na Liturgia · o Cristão não só recebe a graça .. 
"kmento divino de stia santificaçao, mas também êle exen", tôdas as virtude, 
cristãs, ' eln grau enlinente; antes de tudo 'as virtudes teologais (fé, esperança 
e caridade), e também as outras: humildade, contrição. religião, pureza de 
SEnt imentos, ' etc. .. , 

. . 
8 - MEIOS DE ATINGIR ·UMA UNIAO íNTIMA ENTRE CATEQUESE E 

LITURGIA · .. 
. 

a) Catequese Litúrgica direta, à manC.!lra da ,Catequese lliistagúgiea d,)s · 
SS, Padres: explicar os r itos" as f estas, os tempos litúrgicos; promover e.~ ~ 
tudo5 litúrgicos:. Se111al1a~j congressos, conf.erências. , CHl'SOS, etc . 

. b) Fazer <,om 'lue a Liturgia seja v iva e participada para qL\e ressaltem 
nela os ponto::; principais da doutrina ensinada no Catecismo. Para isto usar os 
métodos de Cate'lúese da Missa e dos Sacmme'ltos (Vagaggini, 679-lIlI . 5.e ô) 



• 

10& REVISTA DA C. R. B. - FEVEREIRO DE 1961 

o de jXll"ticipa~ão dos íiéis ( i\1iso'a dialogada; didascálias , cantos ,te salmos, etc . ) " 
c) Pôr nas mãos dos fiéis O texto traduzido ' nas funções lit úrgicas, 

principalmente o Missal. . 
<li Impregnar tàda a Catequese de Espírito litúrgico 110 seul·ido acima 

exposto . . 
• e) usar d~ parali tl1rgias " celebrações litúrgicas que ponham em cvidê,,-

cia 'vcràade!S doutrinária::;, ~ Note~5e · o progresgo· ~ntre explicar, meditar c 
cc[.ebr"r a Palavra de Deus. 1\ cclebraçfio é a proclama.(~.ão da Palavra de Deus. 
ein cOl11l!l1"idadc, em lima ceximônia de' tipo litúrgico, p;ú-a nutrir t.\. fé, insp:rat' 
a oração c provocar ,a adesão UU encajalTicnro da vida . Tende a 'l-':'ver a verdade: 
d p li c a 11 cl o - a ' a si por meio dI! ·unJa c011ten-;.plação saborosa (U tecra sape
I'e) do lV1istérlo e de uma ati tude interiur de adesão ê accitaçtLO da men .. 
"agem revehida 'llW converte O coração 'e t ransforma a "ida (a própria Bíblia 
" OS apresenta úiversus exemplos ele celebrações dêste t i pa, p. ex . no Deutero
nômio ou C'l11 N:ehemias, c. 8), Não seria o Caso 'de explicai' aqui tôda a técni
ca de uma celebração, lTlaS pode .. sc fa zer muita coisa, ' usauc10 cantos, leituras , 
ím.:enso, procissõe!::, diálogo~, paratnentos, etc. PC.l1sc~se quanto is'to ~ vivo <: 
iutuitivó para a criança! Cclebra~se não só a. Palavra de Deus, mas tamhém ~ 
resposta a esta Palavra: Da sala ele aula passa-se à igreja para viver () 'il1e ,c 
.\prendeu; é a Catequese teológal! Cristo está mais presetlt<' nesta cOI1J.U1Jidade 
rellni d.~ para ouvir a sua Palavra .. e Rle opera no int erior das a lmas a lrans
f ormação estupenda da aceitação pessoal e· livre da prilavnl aprendida , Precisa 
ser bem preparada. O "Centre de Pastoral Liturgi,!ue " de .Paris t em publicadç, 
várias coisas e tainbém "Parr. et Lit .". ' ' 

" " . 
f) O a·"o titú,-gico deve também ser vir ' para unir Cate'lue' c " L itu rgia . 

E scolher os Msuiltos conforme o tempo , Niio I alar ,Ie pellit~llcia durante () 
tempo pascal ou da 'Ressurrciçflo de Cristo durallte o advento ! Obedecer au "s
pírito da Igreja . O ano litín'gico ' deve ser o qlladi'o gemi da c,üequese, C i:atll
bé1l10 seu objeto . me é uma ' ap,·esentarão. do Credo: 

- primeira vinda (Ie O 'isto : P arus;;, - 1\<1 V<:111:0, Nat,,!, Epifan;;\. 
a vida de Cristo: luta5~ paixflO, morte (' re.s~u rreh;ãu .- Septuagési-
111(:)" Quare1ima, Páscoa. , , 

~ a presen~~ cJe Cri~to na Igreja. : nos sacramento~ -- r~~ltecostc5. 
- a vida . cristã pela Graça .... - depois de Pentecostes . 
Ê o Crtuo erp ato i vivo. 1\ Igreja. vive em seus lnembros o qlle o ,Cristo, 

í'.ab(~ça da Igreja) viveu e::m seu · corpo . Transparece como o ,1-i istériu cristao 
não é algo, mas A1guém: (, Cristo vivo e vlvendo em nós . 

g) E:rplomr na Cateq"cse a vh'ê;lcia da Lihwgia Süej'a,walltal. 0' Sd". 

cral1lentos rr.unem Dogma, Mi:lt'a! 'c E spiritualicladc .. São a expressa0 mais com
pleta e l1Jais unHicada da Doutrina cristã. São. os gcste's de Cristo re"li7~~ado 
a Salva.ç5:o. O catequista"1l1ostrc ::::tta ' insti t11ição, seus eJeitos, ~,en5 tl1o\ iJnentcs, 
seus ritos c seu 'Shllbolismo. Pedagogia intuitiva: do vislvr..l ao invis:vel, dn 
acontecimento ao mistério, do conhecitnento à fé. - Não· se contentar com e~ ~ 

plicações no. qlladro l1egrl). Mostl'ar os ritos .(.11 . ex , da yigília P as",.!l) , [18.ra 
('~xpli('.ar o Batismo.. lsto nos faz respeitar o c:aráter divino e tn:tiJ8cenrknta! 
úo :'fistério . Pedagogi<l .ativa, leva à ação, int rodU7- na atualidade: os Mistérios 
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estão ali 11 representados.", i . ê, pr'csentéi de novo, atingindo po~ dent ro a vida 
do catequizado . 

h) Centro de tudo deve ser, a Eucaristia. Para ela cO l1vergem toclos os 
Sacramentos e mesn)o tôda n vida da Igreja. A Catequista à Eucaristia traz 
uma lllultidão imensa e riquíssiilla' de símbo[o;;: objetos, pessoas, gestos, vestes, 
palavras. etc. Tudo isto é hoje tão ignorado e desprezado ! E quc riqueza para 
a catequese ! 

a ) Sentido da Páscoa: Cristo "cio, para "passar nesta terra e voltar 
ao CénJl

, 

b) l\. Eucari stia é a Pascoa de Cristo deixa,Ia aos hO ll1ens: presença 
misteriosa de Mia l'>erene vitória sôbrc o pecado. Unindo-se " Filcaristia o 
cr,istfLo unc-se à vitór:a de Cristo "-- é a sua glória. Vida eucaríst ica - é vida 
gloriosa .. .Esta vitória se torna presente; ao nosso ,alcance, na ML<sa. , 

c) - Assim C01no ti :P ;~~cba foi ' '? centro (la l .. j ~la. de ' Cri~to, assim a 
Eucari stia deve ser (I centro da vida !lo cri~lfLO. A lvfissa é o resumo, a síntese 
clt"; tôda a !lua fé. E' uma síntese viva e vital. 

d) - Portmlto na Cale'l"es~ a Missa deve ocupar o lugar central e o 
catequista deve mostrar às crianças como a vida cristã jorra do altar como de 
sua [onle perene . (O Pe . ' Françuis Coudrcau compara a Eucarj,;tia com ,o 
Monte Branco; Oll 'se escala e se contempla' de Já o resto; ou s,'. sobe n03 ou
,lrus para contemplúJ u de vúrias pcrspecüv:is : o~ outl'os são os demais M istê
rios de fé - Cfr. "B%lie et Liturg-ie dans la Catechese" em "Parole de Di?,, ' 
ct Liturgie", Paris, 1958) _ ' 

e) - Segue-se que a Missa deixará de ser uma , obrigação pcsada,. para 
ser a realidade central da vida cristã. ' 

9 - PRÁTICA DA CATEQUE~E EUCAR!S'l'ICA 
. 

l ) O!l primeiros cllSil1(J.mfJl tos serão orieuhHlos pani a. ccl~bração plena 
ria Eucari stia na 1 a COlllunhão (Cunfi.,ão e Crisma·l . 

2) Depui, d<l r." Coml!nhão estuda-se o Credo, aprescntado de man,e; ra 
v i~al na L:tltrgia Eucarística. . 

3) Depois 'dos 12 a.no~ ; aclolesc,êncía., descoberta ' do sentido crisulo d.s 
realidades profllllas c dos grandes problemas ,da vida ,; vida ,ie militante, renOva
ção das. promessas do Batismo (muna ,~elebraçiio eucarística). tomada de cous
ciência elos Sacramentos da ;n:ciação cr i stf~ . iltt) será uma exigêtn:ia. da vida , . 
eucnnstlca. 

E sla Catequese Eucar'ística está: r.a linha da Catcquc,e dos Catecúmenos 
de antigamente. Não que Os nusso;; alunos não sejam batizados. Ma, ,'1<:5 de
vem crescer na consciência de seu Batismo e d .. exigências que dê\e decorrem, 
pura se tornarem cada vez mais conscientemente o que de fato êJcs já sãu . 

E' portanto a grande tradição ,Ia Doutrina Cat .. .q \l ~tíca e Caleéumenal" 
bíblica e litúrgica, que vai passando cle geração em geração, sem!,r" com O pc, 
rigo de ser contaminada pelas vidssitl1d~s elo tempn e das épQca~ , mas qUI:: est~l 
sempre cui<lac1a pelo olhar matemo ela Tgn:ja, que a purifica d" toelo'" terre:lo, 
e a malltéul pura c Ílltegra. na linlla do exemp:o de São Pa111G; HEgo <.~nitú 
acccpi ,quod ct tradidi vohis "., .. 



., . 

CASOS PRÁTICOS SOBRE O DIREITO DAS RELIGIOSAS 

, 

I ... • . ..... .. , ... , "... ........ . ... _ .. , 
pe F,'ei Rafael ele União OF M Cal', 

, , 

• • 

, , • 

CASO XII ..;.. O DOTE DAS RELIGIOSAS 

j,-'mã Damascena era S"pe.-im'u. de 1I1Ma C asa Religiosa de di-. 
rei/o dio(.'esano, · Casa. destinada. a ,-ecaber as j'lo.sij,lante:. ' . 

A sua C011lttnidade era bastante H1/nt81'Osa, 

Antes, eM:', os trabalhos das Irmãs e com as doações dos bc·n.
feitor.es) Se'H'b 1·Il.uit'a, preOC1.f,pação e aperreios .. Htstcl1.ta'l.Ja 1-ncrte1'1'a~11tent c 
a Família T<digio.w .. 

A l-uabne·H.le) porén'~" l ·co.,.» tlifir~'lfld(Ia p. q'ue 'P0de ·.f1Hie·nia.r () se·lt, · 
COIn:eni'o _ . . . . . 

Ce~-tu dia., /lo est,, ·-Casa Rdiginstl chega' 'l<)na, -/07lem 'u lim de 
fa",·r com a Madre Supnio1'<l. Refere. lhe a. s',,,, ';nte"çílo de . "ntrar 
pari. a Crtng,'egação_ 

A S1tperi.ora) apes(J:}' 'de c01'1hefm~ (1. jO'ilCt"l1. Co·nce·;~~iru · e' estai: . 
certa de Q1'.C OS"" deseio. era súlceyo e M'a, ' p;((doso' c ·de /'ons cosl'".nes . . 

" dúvida alguma. pairava sôbre a vocaçãO' da i ovel11, rec-zt.S"; no e1ltre
tanto, a carn diefata. , (.li!te,~do-lh(J: UC011.Ceição

J
· a. 1w.;sa s'ili-ta(.ão eco-nô-

n'l-ica nf}.o 1l-OS pe'}''Iwite JF1-wis r ecebe1' cand!:data ... ,,". . 
Conceiçãu se ~!11li1:steC ~! CO·ri"l-. esta: n?C1'SU .; 1 .. na.s~ 1't.'si,qnando-sc, 

despede. se da IV! ad1'B, . . .. 
.ti Suteriom, pOl'ém, logo depois tMne{OlJ a aug'lIstiar-se': re- ' 

cc""a de ter ofendido a Nosso Se"I1or, e,relu,indo' a jm'e"" COl1cei~'ão, 
desl';',ado- por D6'lls (10 aS/fido religio,oo , " .. 
Pergunta-se : 

1 , Qual a do-it.!ri l1c; da J gi'cia. · sób·,'c · o rlotc? 
2. Que dizer d{/· 1'.1 ad,', .C;"p(!1'iom Im. a-ngusi',a,'-se' :coi!, a ;'e~ 

cusa ·da jove'", Conceição? - Era tegi.tímo '0 motivo ol'r esF-li·trido pali, 
.. , • W·· • • 

~.f adre Superiom .. ;s/o é~ a. s#u"ç{io ·· ecml.(lm·ic"" do ' C ol1-ve"fo? . 
, .. . 

, . . . 
QUAL A DOUTRINA DA IGREJA SOBRE O DOTE? . . '. : . -,. 

, 

Antigamente. quandO' alguém crigia um mosteiro, seja de homel'is' 'sej'a 
de nltt:here~, não ~i)1l1e,t1te ediikava a igreja e D 1uosteÍt"o, como tan'ibél11 lhes 
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anexava algul1s bens imóveis, geralnlente sittiados ao "redúr do I)")ostl~iro, ·cujos 
rendimentos eralll destinados ao dev;(\o sustento dos munjes ou das 1110njas. 
Assim. havia mosteiros mais prendados e mosteiros 111cnos prenllauos; a todos: 
Jlorém, não fa·ltava o necessário para a alimenta<;.ão e manuttllção . . A êst.,s la
tifúndios junta.vam-se também outros auxílius Olllotg<.dc)S pelos ü~is . e pelo,; 
benfeitores, de modo que os 111osteil'os poderiam receber numerosos candidatüs 
para a vida l~onástica. Existia, portanto, na antiguidade, a di!;tim;ao de lUUS

teii'os numerado.s (fltOnaste".ia 'l1ttHCyata) e mO!=itelros Sf'.(JfPn.u-J1Hwados Cnumas. 
ter;'1 sl~pernu.i,el"Qta). 

Os monastcria tW11J,crafa S(J poderiam admitir um detennil1auo número de 
candidatos. 

Os 'ltt011astel'ia $'~~penf,wn,e'rata" elubora th'e!;SCl11 \l01 limiie na recepção 
ele cal1(lidatos, poderiam ultrapassar o l1úmei'o fixado, conforme a capacidade 
econônlica maior ou UICnor. 

Os moHeiros não exigiam contribl1ição alguma do~ candidata0; temimn 
sériamcnte de haver simonia, exigindo do catlClidato alguma contribuiçno penlniác 
ria: COÚ10 s~ fôsse o prêço do direito de entrar na Religião.. . 

Doutra I~ll·te, porém, a. recepção absolutamente gratuita dos candidatos 
poderia, à~ vêze's. ocasionar ahusos" lX')r exemplo : para \iereln-se livres dos ~eus 
filhps" seriam t~ntauos os pai,!:; a f €:conhecer, com tl111 i ta facilidade, 1105 sens 
filhos, unla "vocação religiosa" . 
, " , Como tambélll, nfio se pode negar que os uerls monásti c.os dt.veriam s~r 
necessàr.iamentc renovados : a desva1orização, as (~xp()liaçõcs de tmlo o gênero , 
os erros de a.dministração e outras ~U\lsas impedialll de ser C'oll ,tínnamen{~ e ín· 
defectívelmente úteis à sua finalidade .. 

Nada de admirar se, no 'de.com:r dos teln.p()~, os luosteiros exiglsSeJJ1 
dos. gcnitores dos candidatos .uma determinada ql1antia e "olt-S(, que lal cont,.i_ 
huição só era exigida se, com a entrada uo c.andidato, f(;sl:ic ultrapassado o 11 \1 -

mero. normal dos habitantes du mosleiro. .' 
Quando , l~tna jovem vai ahraç,ar o estado matrimonial, o pai }he Olttorg'a, 

geralmente uma parte dos seus be11s, que lhe !:aranta ° seu sustento e a sua ie1i
cidade. Assim também procede a Religião com a jovem, que eleseja abraç,u· o 
estado religio,o, exigindo dos seus 1l.1is (ou . dela mesmo) uma contrihtliçflO, 
qne, por .. ana1ogia ao primeiro caso, ' se chama dote. . 

P,Of cO~lsegl1illteJ a ,exigência do dote, não acal'reta o espírito slll1oníaco: 
é um capital versado pela candidata po,' ocasi"o de sua entrada na Reli!:ião e ql1l' 

visa à manutenção da própria candidata. 
Não se sabe com certcza, quando começou a vrgorar a di sciplina sôbre (i 

dotc. OI certo é quc o ·Concil-io de Trcn10 (1545). falando. sôbre as monjas e os 
seus mosteiros, silencia sôbre a prestação. do ·dotc. Somente 110 capítulo nL 
Sessão XXV: "Dc Regulariblts et Monialibus" diz <\.<sim: "K oS reieridos mos
teiro, e Casas 'seja de Religiosos seja. de Religiosas, possuindo Oll não bcns 
imóveis, sejam recebidos e conservados somente aq"êl~s q"c. o·u pelas l'O$si./;;
lidades do.f P'YÓp";os t1Iosteir~s OI< l,a!a., e."u~las. possam cÔHl-Od""ne1l/e .fer sus. 
te1ltados" . 

Quem por primeiro explícitamente fixou " prestaç.ão .In dote foi São 

, 
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Pe, A"lh",. Schwab S , v, n , 

Sa11tandcr, na Espanha, foi o marco cgrég"io dêstc Càugrc5So Interna
cional de Jmprel1s;t Católica, A escolha desta cidade foi de , uma felicidade 
indiscutível. ' Em todos os cnngre"istas fico" a grata impressão da hospit~lidade 
" da p;úsagem s<lntandcrinas. A Universidade de verão de Menénccz y Pela)'o, ' 
com as suas mod,e,nas e cômodas aulas, sua parte resIdencial para h6spedcs e 
a perfeita instalação de uma equip.e Philips para tradução simultânea, facilitou 
~xtraordinàriarncnte o trabalho do Congresso. A concorrência 'superou tôdas 
as previs,õcs . Mais de 400 assi,stcn!es de 30 paísesioi ' uma , bonita cifra que 
"Itr"p"",ou de muito. a dos últimos Congressos de Viena, Paris ,e ,Roma, 
. ·Um dos frutos mais interessarite~ ·do CongrCb1::0 foi a convivência intimn 

e os contatos pessoais com periodistas e diretores de todo o mundo católico, O 
alemão C o da América latina, o italiano e o português e o asiát ico, o espanhol e 
o do Extremo Oricnte, o norte-americano e o negro, viviamos por nns dias em 
crllllunl1i'io rle idéias c em trábalho comu(n , Ü lema do Congresso se fê7- rea
lidade ll".tas jurnaoas de simpática convivência. 

Seria uma. utopia querer l'esut:nir e.ln brcres 1(:lhas as 111agll ífica~ liçoes. 
os Hcartefours" pt'úticos, a!; interessantes discus~6es e intervenções. os diálogo~ 
e trocas de impressões corn . djvcr$a~ personalidade.;; . 'Tudo isso se realizou in
tt'llsamente de 6 a 10 de julho dc 1 %0 . 

, O Congresso foi aberto com a leitura da Mensagem de Sua Santidade 
o ]';tpa Jo"o XXIII, ouvida de pé, transmitida por meio do Cnrtleal Tardini, 
Nela se recorda o dever primoroial de todo jornalista, segundo a expressão 
feliz de São Paulo: "agir segllndo a wn]a<1e rIa. caridad(,", para colaborar 110 

,advento do reino de Deus, Aponta como um 'dos fin5 mais importanlcs dLJ Con
gresso a ajuda com as novas técnicas 'ao~ países de missão c l:UÇ()CS subdesen
volvidas, , 
TROO IMPORTANTES CONPERSNCIAS 

A primeira foi a do jesuita norte-americano, Thurston N , Davis , di retor 
da revista semanal "AfI'I-éI'ica'~ c da "Tlw CatllOlic l'Y1-ind". Desde o primeiro 
momento cativou a 8if11p~tia <10 auditório, lendo o discurso em ca!;telhano ciaro 



('ASO~ PR-ATICOS SOBltE o DIRIlITO DAS RELIGIOSAS - XI lOS, 

CarlO.1 Bo"romo", jU5t.amente . para 'lüe se evitas,cl11 uns certos abüsos.;, i 
Ç.,rnanto à nova kgislaçao Canônica: . 
1. Tratando-se de monjas. oti ·de Religio5as de votos solenes, pelo direito 

C01l1tull deve-se prestar o dote; e não há mai::i c1i st~ l1Ção entre Jnosteiros pobres 
ou opulentos: a quantidade n1aior ou menor fica ao prudente arbítrio das Cúns
tituiçõe' ou do razoável costumc. E' o que prescreve o cán. 5~ 7, § 1: "Nos 
mostei",)s de ma"jas deve a j1osl1flante prcstClr o dote 1"0 as Constil"içôe.< Ot. a 
legit·;·1'Jto costu:me detenn·tlW1'.J··. . 

2. Nas Congreg<:çõe, de votos ,implc", si'>j)re a exigência do dote oU sôbre 
a sua quantidade e entrega, o Código de Direito Canônico autoriza que as Cons· 
tuições de "ada Cl11grcgação estabeleçam nom,"s. Ctn. 547, § 3.°: "Nas Congre
gações de .. ,otos sin~.plcs obsCI"'i..'c_.w n q'u.e estabelecMn as CO'Hstif..u.içlh'~s .. . ". 

A~sim, sem se ofendcr absolutamente ao Código, as Ctmstituiçóes podem 
dispensar completal11l~ ntc o dott'J ou então l"Xigir sbllleutc o que fôr pUH!'>lvel da 
parte das candidatas. . 

A I1wrlte, porém, tla . S. Corogregaç,lO dos Religiooos é que as Constilltl
ç.ões não dispensem h)talrnente o dote, a não ser (!t!1 circunstâncias pe'.;uliaresJ 

quando, então, concede indultos. 
Em todo e qualquer caso, 6<:jao ·dotc exigido pelo direito c.oml1m ou que 

dependa do direito particular das Congregações, não se pode dispensar comple' 
tamente ou parcialmente sem o indulto da Santa Sé, tratando-se de Congrega
ções de direito ponti i\cio; sem a licença do Ordinário .do lugar, tratan.c\o-sc. de 
Congregação de direito diocesano . 

2. RESPOSTA AO CASO 

QUi! d·I~.zl?r d(~ J1Jttdn3 SuperiOfa in? (l,Hg·ustiaJ'6Sf. eM]'t tl 1'eCU$(I. da jO'lll!'1n 

C01!céçfio? _ ... E,'a Ie,q.ftimo () motivo apresetllado p rJ la Madre S"l'0riora., úl" é, 
o situação í~con.ôm,i(.'a do Con'lJcn.to? 

Não havia motivo para a Madre Damascena angustiar-se com o caso, 
não aceitando a ca.ndidata, qUfl.ndo S(Hnentc to1n dif:culdade podia sustentar as 
l~eligiosas já existentes 110 .seu Convento. 

A ~tla rt.C'llSa 'Funda111~~lltava-st:: Hum motivo justo, reconheódo pelo pró
prio Concílio ,]e Trento ~ . tlão reprovado pdo Código ele Direito Canônico. O 

.Concíl,io Hkí.uda · que se Jilllii e .o número dus candidatos, de conformidade com. 
as pos~ihilic1a.de~ rla Ca."ia Hdigíosa c flue pOS3a CÔ'I"flO clfJmente su.stcntar Os que ... 
Jél IIlgrcs5Uranl. 

. Nem tão pouco · deve se aHigir a Mad,'C Damascena, pensando 110 bene
plácito divino, que parece manifestar.se pela vocaçÍlo ela jovem : pois, se Deus 
quisesse mesmo quc lima jovem ingre""asse nesta 0 \1' naquela Congregação, te,'· 
lhe-ia dado os tnelos necessários p:.J.ra qllC) bcgu~do as norma~ da. prudência .c a~ 
leis da Ig1'e ja, fôsse rlX'ebida. 

" 

.. 
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" limpo, se bem que banhado nas águas ·do Hudsoll. ,.".1 iIHj>re1Ma. católica, Jaço 
de ,miá" "nl,." os pm'os" foi o tema de ~ua lição. Depois de fazer alusão à 
sua viagem antetior" à Espanha c sua visita à!; magnÍ'f iCas instalações da Edito ... 
rial Católica, pôs em relêvo a internacionalidade atual ua viu" e " repercussão ' 
que tem em ·toâo o mundo clualqucr acontecimcnto que sucede, par exemplo, 
num bairro de Brooklvn ou em unia cidade da Africa. Uma frase do editorial . . 
ri" U111 periódico, por c .. "cmplo, do Osscrvatore Romano, ou uma reportagem 
sôbre as lágrimas de . uma illlag-cOl da Virgem, . comel'ita-sc e diact1tc-sc em 
muitas nações. 

Cita as palavra, do 1'. Teilhard dc Chardin em seu livro "J"e phénoméne 
humain", sôbn; a convergência ela humanidade. A medida que a história segue 
1,) seu curso c. que avança a l~voh.\ç~w mat,erlal (~ huma'r..a, produz-se uma dcpen
tlêtlcia recíprocil ma.is acentuada, uma solidarit'd~dc crl!sccnte na cOITlpretnsão 
e nos ideai~, uma penetração· Jnúttla de ll(J,Sa· consciência de homens. Nós os 
jornalistas, acrescenta, PO(kll!OS confinnar esta cOllvel"gência humana C0111 O 
avanço têcnico da informação IIniversal. O jon1alista católico deve aproveitar 
esta informação para a extensão do reino de Cr'sto. Defende os contatos mít
tuos dos jornalistas c<l.tólico:,; de umas Ilações com outras - a revista H Atllérica" 
envia COlU frcquência ~ellS reUalore!:i a oi.tlras naçõc:s - e a confedera.ção d ... s 
agências católicas em ttlÍl organismo potente C efical qne difund<l pelo mundo 
um noticiário com critériá católico . 

Isto stlpõe ·a· lihcrdade de informação e a liberdade de imprensa, um dos 
funtlaulentos principais de tluião não s'\I1lent~ entre os 'católicos, mas entre. todos 
os homem d~ boa vontade .. Cita as palavras de Alberto Manin Arlaju em 
'Pfa," : :I A existência de Ulna ' autêntica o'pinião pública é um granrle beln para, 
o Estauo e 11m sinal de saúde coletiva. Abafar a voZ' do cidadão, reduzi-la ao 
silêncio, constitui ,ún atentado contra o direito natural do homem, ulna violação 
da ordem do Inundo que Deus estaheleceu". Este . artigo é uma glosa ao dib 
""rso mais amplo e \'igoroso do P,ipa P io X [[ 110 Congresso Iutc~nacional de 
imprensa Católica de Roma, em 1950. E termina afirmando que não pode 
haver r<'5ultados duráveis de uma adesão e ltn:ão sincera sem a concepção do 
uma teoria da liberdade e, sobretudo, sem U11Ja aplicação cotidiana desta liber
dade 110 mundo inteiro. 

Dún Larnuertt> Echeverria, presidente · da Propaganda Popular Ca.tólica, 
desenvolve sua conferência sôhrc .I.l hllpremo, o Cm,cilio e (I Opinião Pública 
1Il! Igreja. Cada vez se impõe com mais fôrça a necessidade de uma informação 
auXl1ticrL.. Em p";mciro lugar, ponrue o tema rclig:oso interessa hoje mais, so
bretudo, quando ~e enC.1r11a em realidades concretas do t ipo de um Concílio ' 
Ecumênico. O p"óximo (,oi1cílio vai enfrentar uma nova realidade social. A élc 
acudirão centenas de corre.spondeule:-; pro[e!;!-iionalmente obrigados a enviar U111a 

informaçã<>. A Igreja, por isso, deve mont.ar uma agência de informasões. Do ' 
contrário, há pel'igo de que o boato se transforme em notícia cotn a col1sequente 
deformaçao da v~f(lac1e. Para que a inlorlnação seja benHica <leve estar im
pr~!gnada elo amor ,à JgTcja . Assim se formará tt111a autêntica. opinião pública . 

• 
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·1 , 
Pio XII defbia essa opÍll1<j,o como o eco nat.ural, ~; res~ollâl1cia ma:.":; Oll mCllO!:: 

espontânea dos Sl:çe8"OS nos homens que, cOllsde!ltes ele ,lta cOl1dltta pessoal e 
Bocial, estão íntimamcnte ligados com lA sociedade de que fOnt~a111 parte; a apre
ciação sôbre . as coisas do, espíritos retos que têm idéias claras dos problemas. 

] ~Sta opinião deve existir na igreja. llela primeira "Cz na história .. Ul"n 
Concílio fOl 1'1éin<.~jaüo · c..1t.~ haixo para cima, conl nlllucrosa~ dn:t1lart.!'i:, enviadas 
para tOda parte, pedindo temas . Os hispo,; nao foram eleitos pelo povo, mas o 
representam, A tradição secular deu sempre grande importância ao senSlts 
con-'"III"l/-nis lidei., à profiss<io de fé geral c ininterrupta dos Héis, A opinião pú
blica nem sempre tem de ser crítica; nao sc deve esquecer nunca .quc a Igreja 
é uma sociedade jel'árquica e que suas decisões são válidas, sem que dependam 
do consellthlJcnto do povo, 

A 'última conferêneia de enccrrar:ncntn estêve a ra.rgo d~ M:ol1s. (~Hlt.ero, 
bispo ele Huc1va e pre,idente da . Junta Nacional ele Imprensa Católica da Es
panha. O tema foi ,., A J ml'fen-sa Católica (t se·rviço da verdade, flt>lda11lelllo 
da Un·iãc dos Povos" . Começou glosando o lema de Joâo XXlll, "verdade, uni
dade ,e paz" ~ que correspopd~ às necessidades pre:::<:!;utes. A l111prenSa é, a.nte~ 

de tudo, arma ve,·itat·is, arma da verdade, acrescentava João XXIII . . O lema 
do jornalü:ta é o arnor à v<::rdade c. êste é () 11'uportantt': serviço que a imprensa 
presta ." (lpinião pú!,lica. ç à igreja , Exatidão e ohjetivid"de, já. 'lue' as geraçõcs 
jovens êltllahnente estão mais abel"tas que n~mça aos problemas humanos e S'flO 

maiores as relaçõ~s internacionai" Os católicos, disse Pio XII, c.stamos mnito 
mais preparados para colaborar numa ação internacional por nossa .fé universal 
e nossa fraternidade cristã, . 

Mas há perigo de que "- atitude do jornalisra católico em face de um 
prohle.ma seja não SC>J1lf.:l1te. disrint.a, 111(\S às vê7.f!s contr;:'tria . Por i ~so a g arantia 
única d~ vlTdacle C ttllidade cri stfi. da opiniüo pública reside no rfI(,g-;slério !eg'ÍÜlno 
d;l Igreja, A voz da Igreja é a voz de Cristo, O magistério da 19reja se en
cama no rapa c lIas Bispos. Quando a jerarquia de um pais, mediante uma 
declaração oficial coletiva, se pconl1l1cia nUIn sentido sóbre um problema reli
gioso e tlloral surgido no país: não só tôda a imprensa ca.tólica déssc país., tIlaS 

t.ambém túoa a jmpl·el1~iL católica 1nuI1dial deve d~Jende1" essa posição da JCl'ar
quía naduual. A fidelidade ao .\-,aI11:·rc C1un ~cclesia não exclui ;l, f!e.vida auto
nomia do jornalista. 

O sel'\~ço da imprensa à verdade exige condições prévias , El,tre outras, 
° direito da liherdadc de acesso às fontes informativas e o direito à legítima 
liberdade de expressar e difundir a verdade objetiva. Ambos os direitos 'estão 
li mitados pelâ~ exigências rIa. moral e do hem COn1UI11 . 

Selll renunciar aos direitos da verdade é neçes!;iírio que (~ ~t"cl ~e sírya 
com prudência e ' caridade: arma .writatis. Deve-se ter compreensão dos OlltroS, 

simpatia para com os valores, tradições e aspirações legitimas de outros 
paises, aceitação do fato nat.ural da .d issemelhallça dos outros, e sobretttdo, se
gundo a mensagem (lo Vaiicano, caridade para os povo~ que lutam tenatmente 
cont,.a a miséria. Ajndemos a ésses ! l OVOS Rllbdcscnvol"idos e de missão, que 

• 
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estão alarmaúos al1le a propaganda C01lltmista, com os noSSOs prngres,sns técnicns 
/.:"enerOga111ente doados. contribuamos para forn1ar uma opinião pública cristã nêles. 
. Outra lição no terreno dos ' fatos dos organismos internacionais fói a 
que leve por título: Pam <l Unidade Interllacion(ll. desenvolvida por dois oradores-
O prof<ssor Wilhehn G~iger, pre..<;ic!ellte ,l o Trihunal 'Federal alemão, deu-nos 
lllna vis~o de C011 j unto elas Instituições interg'ov<::rnanlent:ais e gov(~rnanu~nt.ais 
surgiclas depois da. segunda g'uerra, setl tt"abalhü eficaz até agora e Sflag c!-:pc" 
ranças para o futuro. O fato de as Nacões Unidas terem oferecido aos GO"ertlos 
llm~ tribuna de diálog"o em p,'esença da l-Itul1anidaclc. fomentou no mundo um 
maior sCl'lf"ido d;J 11101"a1 e dn rlíreitn internacional. Se não pód{·~ ternlinar COIl1 
a guerra fl:ia. evitou um confFto n1l{:.lt>;.ll' . Os erist.ão."i devemos (:otll inll~.I" afj
nando êss.e~ rn,~tn~1ll('.I; t()~ de colaboração l11undíaL para. ql1e se nlOva111 num 
campo cristão. J, M. Dtthoi.-Dttmée~, P.~-presidel1te ela, Orga1t';zlIções Cató' 
licas. rntm'1iar.-io;w-ts, {alou das '10 org-r~nizaç.õcs catôiicas internaciona;::;, fedc~ 
radas à O. C. 1. A fôlh:l de serviço destes org-aniSll1o.Q cln favor (la Igreja é . 
J'nmcall1f".lltf': mel'itúria. Exortou ·a, Ul1:1í1 maior colabo1'açã.o econôrnica e l11oral. 
para que obtenham luaior eficácl<1 r. fôrça. 

"CARREFOURS" E INTERVENÇÕES 

A I " ' f" ,...' p . llarte (OS <.;arre uUts kve alrallvlJ e m1eresse poli ICo . ~ra ecn-
n01llh:ar ~em1)(}. celehT':l1':J·m-se. sitnl11tâncallleJ~t.e. (~111 diver .... a.s salas d<l lJnive,-si.,j 
ihcle. Pes~oa~ e~oe..(·;ali?adas no mundo da té(;nka jorna.Hstica presidiam e ~i ... 
•• ~ I ' • 

nhYJ(1l":'l I>~S('~ CO'O(ltfl{)~ . 

[)s temas d()~ Hcarreíours" f01'am sôhre é.l Assistência Técnic.a, Publi
C~lÇÕCS pata Jovens. Co!abol'aç5:o entre 1íag-(1.7.ÜleS, ~fissão e Adaotacão da Im'" 
!,,·ousa em face fIo Rádio e rla 'l'e1evisão. Oricnt< " Ocidente. Diálogo rIas Agên
t:ius Cal/)lícas ele IrujJl'ensa l~ S~l:S as~inrtntcs. Prornoc;ão de \'f·~n cla!S-. etc. 

O colóquio das A{lê,;c·ins Católicas foi principalmente interessante, pois 
dae partiu a ieléia de formar em Roma uma Confedera(:iío de tôdas as Agências 
católica.~ para unjfic~r ns fôr~as {~ ::l1lmentil'i" a su(!. üficitcia. No co1ó9Uio de 
Oriente " o"",lc1>le se. pós dc manifesto o avanr;o conseguido nos últimos anos 
wm respeito à União das Igrejas c O admirável trahalho ,niciado pelo Cardeal 
Bea, encarregado pelo Papa para a união cem os citltos não-católicos . 

.1 Proflto(ÍÍO de V enJas s11sci[ot1 grande interê.sse, já Q11c se falou dos 
meios eficazes de. propag-c.lllda e üifusão que se empr~gam na França e o.utras 
nações. Para ;,;so contam com a colaboração desinteressada e 'entusiasta do~ . '. 

párocos e instituições católicas: Neste" países se despertou O senso de respon
,illJilidade c a fôrça da imprensa pam o C~tàlicismo c todos trabalham por essa 
impnmsa. Mttit~s P:lrOCOS e.stãn em contato C0111 revistas católicas c são os re" 
presentantes delas em suas paróquias, 

As intcrvcnçõc3 ioram op01t11na, e al1imadas. Alherto Martilt Ai'tajo, 
como Presidente da Junta Nacional .1e Ajuda e'lraTlgeira, falou · da neee"idade 
de se criar um orga.nís1l1O ihterna'donaI para as obras internacionais. Inclusive 
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poder-se-ia formar na llJe5111o. ONU uma e'péci" de seg'uro r " ra as g-ralldes 
catástrofes nacionais. Cada l1ac;.ão t0I11pl~onleter-Se-]a a dar uma quantia l fixada 
(te antemão) c a .ONU se encarregaria de dar o dinhei1"o 5t:fi.cientc Clll . cada CaSl) 

particular. ])1) contrário, há risco de esfol'ços iuúJeis, Também advogou a 
inclusão nos O.rganiSlUO!i inlcruacionais de algum- reprcsC1"Jtante dafi Inst.ituições . 
Católicas. Soube oficioEiamente que se trata de proibir ao~ "g()yernos o Hl)ojo 

econôrnico a tôda. classe de l'cllgião e de cql1.iint.rnr os ateus1 na campo lntc:r
nacional, com qualquer outro ~rl\po reHgioso. 

, ' 

E stêve espcciahlleüte aninlada a discussão sôbre o pedido para conseguir 
do Vaticano, quanto antes. a criação ali de uma. agê11cia "informativa," PQh (j~ 
pcriodistns sc desespel'am por obter documentos e notíCias interessantes , 

Foi 11luito comovedor o 'ch;sfilc, !)cla tribuna, ·de n.:pre!;eútantes periodís"': 
ticils da ' Igrejn da Ásiá e da -";:.Irica expondo as $üas ncc'essidades C pedindo 
ajuda técnica, ' ' 

, , 
, 

RECEPÇÕES E ALOCUÇãO DO NúNCIO 
, 

.~ 

A generosidade c o interêsse da Prefeitura de Santander por tornaI' agra
dável a penllanência cios cO:1grcssistas -foi extraordiná ria. K o primeiro dia, dclt 
uma reccpç-(";o num do!'; satõcs de Uln clube local, na qual o Sr. l'refeiro lnani ... 
festou seu itl terê::;sc pelo t'xlto do Cong resso. ·Uma das tardes brindou-nos carú 
uma excursão a " Coll1i1las~ pa:;salldo pelo lloVoutlu típico de Santi11ana dei 1\'Iar 
~ pelas COVHS pré-históricas de Alt~lJnira. onde adm~ríl1l10S as c~lebérri1l1a~ 
pi nturas ~ 

Na recepção de COlllillas, o Sr. N Úllci" de S,.a Santidadc, MOll~, .'\l1tO
l1iutti • .leu uma lllagnHi ca alocução em francês" F alou da Ig-reja <.la E spanh<t, 
baluarte ch:i civilização cristã e m ;:utífestoll seu Ínterê~se em dar um ju.izo dét 
Igreja cSl)anhola, conl fr<.~quéncia esquecida c Tlluitas vê.zes " tergiversada COln no" 
tí6as tendenciosêls. Exortou a formar~sc ' lIma idéia dara c serena da situação 
real desta Igreja e con~t'gllir UIl1;]. illf{)rl112.~w objetiva para" esclarecer a opi
nião púhlica 3. se!:'viço da verdade. 

A seguirt no palúcio dos nmrqucsc.:~ de COJ11illas, com gCl1tilez-a c gene
rôs~dade admiráveis, romo~ ohsequiados com Ut11 h.ltlch abundante e {ino. 

No ítltiirlo dia; " ódade ofereceu <I 'hanquete ue despedido 110 H o lel RoaL ' 
, 

CONCLUSOES 

, .. ' O Congresso andou súbrc roda" corno uma máquina bem lubriíicada conJ , 
a: , tradução , sirnultànea, a ecliçrlo diária multlcopista, as equipes ' tele'lôni cas, os 
serviços in f01"f11ath.'osl postais, te1e"fônicos, de iniormação turística, imprensa. de 
cada pa.íS l aloj iunerltn!i, dÍ\rer~ões) etc. Dl:rante " GS dias do Congresso es têve . 
montada uma Kl:lwsição de 1mj'!,''''''''' Calálha, espanhola e estrangeira, Tudo 
is·so se deveu à efkiêncÍa da Comissão OrganÍzadora, presidida POl- Antônio 
GOllzules c .l)clo dinâmico secrctúrio Ângelo Orbegoz<I, e,til1ll1lados c assessorados 



VI CO!'lGUESSO' INTERNACIONAL DE mn'ltEN~A CATÓLICA lU 
.. , 

pelu Pc. Emílio . Gabei, secretário da Uliião' 'Internacional de Imprensa Católica. 
/\ s fi lhas do v .. irío~ ilustre:; assistentes. chamadas A11}OS Azuis por causa 
de Rt U unifonl1c-, pl~Ser~tlH 11I11;t nota de anlabilidade c graça. 110 scn 'iço infor-
mativo para os váriQs idium<.\s., . 

Dissemo~ de inído. que é impossível rc;;umir o .que {oi o Cong;"cs!'i01 . 

sobretudo es:,a íntima convivência c êssc intercâmhio de impressões peles çorrç
dor"s nos entrcato" . 

N01HEAÇOES;· determinou-se que o próxiJllO Congresso, denb'o de 
3 anos, se celebre l1ii t:idadc (lc Otawa, Cana~ú. l\ceil:a a renúncia do Conde 
(l.clla · T orre, a direção ua UIPC foi cOll f i"da a R . Mall7.in i, diretor (;0 Osser·· 
vatore Romano. . 

CONCLUSÕ]':S GERAIS; a) 
profissão, o amor c respeito à verdade, 
João XXIIJ ; 

Prodêmar COlIJO lei fundamental de smi 
segundo as palavras de Sua Santidade 

b) Trabalhar pela compreellsão e. amizade entre os povos e pela cola-
bora.ção coin as organizações internacionai~ ; . 

c) PreiJaral' eficazmente a opinião jJúbliea para o Concílio ; 
.d) Confirmar .solenemente a sua adesão iL firme dec1al'ação de seu d,,

legado permanente na ONL" sôhrc <l liberdade de informação, . direito natural 
do homem; . ... . 

e) C:orre.,pondcr ao desejo do Santo Padre, prestando .ajuda técnica 
aos país", em via de d"s~llvolvimellt.o e ao. países de missão, Para isto faça 
cad!l jornal e revista um peditório ,mllal, . 

f) Manter contatos permallentes c aj udar na criação, dentro da UIPC; 
de Ullla Federação de Escola. de Jornalismo. 

=== . . 

CONSTITUIÇÃO APOSTóLICA 

«SEDES SAPIENTIAE» 
e anexos 

·················ESTATUTOS ... _ .....•.. __ ._. GERAiS········ .... ·· .. · . ................... . 
.. .. ... ..... ........ _ ....... ...... ....................................................... .. 
..... ................. .......... , ....... _ ........ _ .............. _.~ .... _ ... ; .... _ ........... : ........... . 
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. Ediçíio em língua pO>rtuguêsa da Sagrada' Congregação dos Reli. 

giosos, curada pela Conferêlleia dOIS Religiosos do Brasil. ' 
Volume de' 112 páginas, em papel eouchê, 24 x 16,5. 

Pedidos à PREÇO Ct'$ 100,00 
CONFERBNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

Av. Rio Branco, 131·9." 
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PADRE DEHON, APoSTOLOihf :CA1UDADE DOS TEMPOS NOVOS 

. 
A propósito de- uma nova biugrafia do 'Fundador 

, 

• , 

"Um padre, designado para Capelão dos Operários em uma grande fáb,'ica, . 
não obteve licença da direção da fábrica para cntl'ar 110 estabelecimento , Temian1 
reações desfavoráveis dos trabalbadorcs. . 

o: padre então dec,diu encontrar-se com seus operários., na en':rada e !la 
~aída da fábrica , Todos os di,ts, de manhã C à tarde, iuvariàvelmente. sob quais-

, . 
quer- condi<;ões climáticas, postou-se. duranle cinco a:1Os. i unto ao portão. Certo ' 
dia sobrr.vcio. d~ re:p(~nte, V.1l1 11lf1.. U t.empo ü:rrí vt1. O pOlt~j ro da Ulhrir.a t~,,re. 
compaixão do bOI11 ,padre, Convidou-o a entr .. ' l'"W l'rutcger-", da dll.lva c da 
neve, "Pois hem, fizestes-me entrar na fábrica ; c eu, de hoje em diante. ~n
h-arei sel11pre!". . . .;:. ~ . . , . 

O porteiro, vendei que aquêle santo homem não estava gracejando. in
formou ,. direção , E o diretor, reconhecendo que o) Capelão. do lado de fora 
do ·portão, C01l1 .. 15 1m ge:ne.ros.:'1 c. mt'JItip:a atividRd c~ ;:postc')lic:a, havia conseguido 
<r:urir a porta · dos con..u;ties "(tus ope1"úrios, abriu-lhe t<l mh{:m, de par em par, n· 
portão da. fábrica", 

' Até aqui refere a crônica, . , . 
O rápido prog-;'csso da indústria, dc há muitos ,mos, especilllmenlc eln 

algumas. rcgiões. tem determinado grandes deslocamentos c tlens~s aglomerações 
de operários . Estas massa~ , já por si mesmas descuidadas e avulsas na vicia 
p;lroquial (por catlSa dos turnos ti" lrabalho. dislânc.i"s do lar', da' H,hri,~a .; rIa 
igreja) , hoje se apresentam ainda mais d"sorkntalj"s e llcseú!l{iadas pelos m"jto~ 
prejní7.0s religiosos c soci,ais (IUe lhe &'ln incutidos por tôrla sorte de propaganda, 
Iludido. pelo passado e pelo presente, o operário pr~sta fàcilmente ouvidos à.; 
falsas promcôsaR rl~s novas t r;orias, que promctem 'dar ao problema (h autoridade 
e do trabalho uma solução independente ou.,.oposta à doutrina social da IgI'cja 
Cal{,lica. ()tiginanrl0 assim graves danos às almas c à hai1nonia social. 

P ois helfl. " Ig're ja promove '<:11 en<:Ol1lrn e. por mein dos Capelães dos 
Operários que têm ê~te . exclusivo (:' ncarg~ . se jhe~ ~l\H"( lx i·rn;.t para fazer () hem . 
Chamamo-los com raião : "Capelães elos Operários", ftstes pcrsonag<:ns são 
vivos;' e de 11m . apostolãdo aind:i mais vivo. e moderno, Chamamo-los ,"perso
nagens" ; por serem protagoni stas de uma história, cujo início teve origell1 
no século passado , ' , - , 

E. par" sermos fiéis a essa origem : (1 autor dc,ta história é o jovem 
Leão Dehon! 

I!: quem era êsse homem ? 
, Para podermos enquadrar a sua figura. ambiente e sua '''"''.nda · ativi

dade. é mister "hamannos a atençno sôbrc a tidade <le Saint'Quintin. 'dOllde, 
êIe foi Capelão do grandc celitro industrial. Não pretendemos fazer lima dcs
c;r,ição geográfica; contudo devemos dizer 'CJue ' a cida<J<" situada às margens do 
rio SOl1une,. contava então 3S, 000 habitantes. Constituia a paróquia mais po· 
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pulosa . da clio(:es(j ·oc ·· Soissons. SoissollS" evoca ' essa oqt:'ra vila, próxima àquela 
ddade e particularmente cara a seu coração: La C~pelle, onde Leão Dehon 
nasceu em 14 de março de '1843. '. . . ; 

.Em que condições sociais viviá ." cidade de Saínt'Quintin ? 
. Os rapaz~.s prQcuram empregar· se muito cêd9 . Ocupam·se na cidade,. 

em qualquer espécie de !rabaUlo, diàriamcnte, por quatórze .a quinze horas, sendo 
treze horas de trabalho efetivQ. Somente em alimerilo o. qperário consome a 
metade. do salário; um rapaz, dois terços de seu salário qqe é de terceira ca· 
tegoria. Isto ' fala eloquentemente da miséria reinante, e chega a s.er . mais mi~ 
6erá"el se ' considerarmos. o problema. moral... . 

. ' Saint'Qui~tin ofe~eceu assim ao Padre Dehon um ~ampo propício . para 
a .a()licaçãG do seu . vastG "pTGgrama democrático", COmG êle . costumava dizer. 
E s~ na. FrMS~ pôde êle ·. aj>erfei~oar GS seus nobres cmpreendimcntGS com 
contínuas novas experiências de uma vida movimentada; esfoT<;ando·se, de um 
modG 'particular, pará conquistar as massas operáriás, em ROma' viveu "ê\e ~ 
sua griúide vi~ília . A audiência privada, que teve com Leão XIII, c6nferiu-lhe, 
e mais ainda a seu trabalho, o· caráter ' inconftmdlvel de· oficialização. .' 

O Papa disse·lhe. com satisfação: "Sei 'l"e faze;'s .- o bem, que · tendes 
oito · casas etlJ quatro dioceses· e 80 ·religiosos . Prega'; as · minhas Encídicas-1". 
O Fundador toma a sério êsse grande conselho que lhe vinha ·dG VigáriO' de 
Cristo, .Era um "encorajat:nel1to dec:i.sivo .·que não lhe . dava, margens ·a · ilusões 
IIG · progra!l"!- s<il:ial de sua vid;l. sacerdot<!-1, .. Portanto, mãos à obra a ser-viço do 
Pápa, da Igreja! E assim . se nn~ descortina. o "Sociólogo'~. . . . 
. .' A serviço do Papa! - dissera êle, E assim trabal1lGu.! As célebres".cQo· 
ferendas romanas.'.~ e o "cenáculo social" comprOVaffi"nG .. Fê" nove conferên.
cias, e tôdas ' sob. O . . título: "a renovação social cristã". Renova.çãG social po, 
meio de um programa social de encíclicas sociais. E eis o padre Dehon a . lan
çar·se em uma 'atividade que tem algo de milagroso pelos 'efeitos sortidos: o 
Pàtronato ' de São José para os filhos dos operários, . . 

Recuperados uma vez êsses meninos, é preciso ir a raíz <ia" mal, ao am~ 
biente donde se origina O' mal: à família. E da ' família. volver depois ao a1t1' 

biente do trabalho, onde êss~s pais trabalham. Não é por meio de uma peque
nina ' aula de catcquése, um sermãozinho, - encaixado em UIll hrevissinio' hó-. . 

i'ariG "roubado" às horas de trabalho, que se chega aG operário. E' ·um ache-
g!lr-se, discretG, delicado, ao operáriG, . ' .' 
. . '0 ' capelão dos Operários,Padre DéllOn, v.ence tddos , os obstácul,;"s: 

RecefÓ 'de perder? ~!i10, segurança devjtóri~ I ê1é §~ fá~ 6perátio .~tré ci~ : ope~ 
rários.- E não só, No fim será o próprió oll.ed.i!ló que salVárá' O Gpei-áno; 
fazeodo·se após!Glo C tornan<!o·se assim a ".Ionga- manus", a mãG cotllprida do 
sacerdote, E' tôd" ulila je~ar<í.tiia dc atividades c de ' valores que partem da 
Igreja, e pela Igreja, fazem atuar- o programa social. 

. . A · presença do Pa<)-re Rchon entre os operários não é puramente for
tuita ou casual. E' uma presença real, expo,!tilnea. bascada . )1.\lrn~postolado de . . 



. . . . . ~ . 
'. ' . . . , . , '" f!,~VISTj\ DA C. : R;. B. - FEVER!:IRQ DE 1,081 

testettiunho: ' testemunho <;Ie , Cristo, através da vida, 'at~avés dos sofrimentos 
de . um ·sacerdofe., • 

Padre Dehon inicia úm diálogo com os ' operários, COIU os ,patrÕes, eotri 
a juventude. ~Naturafmehte lião se restringe ao diálogo, Chega até à con
vi'vêhd,,: ao' Corpo ', místico que vive ' Jora 'dos paredes da igreja, para que a 
êsse corpo""se ·sintatll ··re:\Jme.nte unidós todos enl um", ' ainda que cada um em 
sui :próp'ria "casa, : em· seu próprio ' trabalho' ou em' sua cificina . .' ' 
, .. . . . . . 

. ' ", Na ,tü,tória dos Santos de amanhã 'veremos p 110me dêste novel ' após-
t,;to - ' Apóstólo" dos Tempos Novos ,- ~a.c:lre 1;)"",»1, - coma auréola de 
Io'santo J

.#, como eratn 'c espera.1U, com confja.n~a: os fiéisi submissos à vontade 
ii
ll 

i:g~~j~.> , ' ." :':'" , 
, 'E', digno ele d".taque ' ter a Sagrada.' 'congregação dos Ritos. em julho 

pas.ac1o, e:Xaminad'o 'os' escr'itos 'dêsü~" no~~ ,candioato à santidade, Fundador . .. . .' . 
dos Padres, do Sagrado Coração oe J OSIIS; .. ao qual se deve a instituição, dos' 
Ca!,e1ães <los Operát'Ío~ ; pela ' assisti\l1da espiritual aos operário.s nas fábrica •. 

De \tIn 'Indo; temos a :fundação de uma nOVa Congregação , que se ins
creve no .djnâmj~mo 'das {a111l1ia's 'religiosas; . de outro lad'o, a concr.pc;ão e a 
•• .ilii:ac;ão 'd~ úina vasta obra social' que não se. t~.solve por uma ' simples ' soli-
dariedad~ ·humana. . , 

Não ' 'podemos terminar esta.. história sem nos ' referirmos à estatistica ': 
são dados que' 'medciil ,,,, ' c~n'sjstência: l,a escala ' tUuniliál de uma grande oh~a. 
de apostnlaclll que, ' tende a estender-se sempre mais. A Conl!:'reg;ição cOlita 
. .' . , . 
atualmente com: mais de. 3.000 rel igiosos ',e com 300 casas e residências: Escolas ' 
Apostólicas, NoviCiados, Escolastk"dos . ' A Congregação do,s Padres, do Sagrado: 
Coração ele Jesus estão doniiadas ' numerosas Dioceses' ê Missões, ~peciahnente 
na Africa , e Indonésia. . , ' 

A esperiência e~,it1a. E o apostolado 'do Capelão dos ,Ope.rários, Padre 
I)ehon, se ,aprimora pdos .tempos, porQt1C os · tempos, se bem q"e apresentem 
Os mesmos problemas sociais, J)ão :obrigam todavia ', para . uma solução i,mediata. 
E a , .falal1ge .405 ,Capelães se mul,tiplica. Penetram, nas f~brjcas, discretamente, 
humil~eI11el\te, delicadamente . .. Se, por ventura, surgir urna luta de classe, 
que. será ,se,\llp!e uma 11\ta de in_terêsses, o .acerdote intervém, não tanto com 
autoridade, l1,as amel1i~and() as conjunturas' humanas, e todo inspirado uo ' es
pírito do _EvQllgelho. ,E. assim, todos. os Sacerdotes estão' trabalhando ,segundo 
o espírito :do 'capelã" <1~ SlIint'Quintin que 'pr,OcurÇlu ajustar;semprç lnai., .a 
. ' .. . . 
~ua ac;ão ~a:cerelotar às reais 'necessidades dos almas. 

.. 

• 

/. , . 
, , , . . .... .. 

. . . . ("L'Osser'vatore della Dom,m(ca", 11/9/60). 
." .. 

" Gluseppe , Fredianl. ' UN APOSTOLO DEI TEMPI NUOVl - P. 
LEONE GIOVANNI DEHON, Fondatore de! "Sacerdot! deI S. Cuo1e". 
Roma, Postulaz!one Generale dei Sacerdotl deI S. Cuore; 1950. 
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EXEMPLOS, FATOS SUGESTôES • 

, .'. . , . i 
Continuamos com a publicação de sug~stões enviadas por nosso; 

leitores, na certeza de que exemplos COlIJO êstes · possam servir' de 
modêto' e de estímulo pará quantos estão dedicados ativamente e in
tensamente ao apostolado (A Redação), 

I 
A "ORGANIÇAO GONZAGA". . . . . 

A $~iJldt;te carta de ltm Recrutado/' a stu Superior Provincial nos dá 
mgestões de como pode ser organizado ·u .... · l1'abalho 1,acGC'ional, ef;caz e s~rio, 
nas paróquias dó ;'11#';01': 

Revdo. ,' em Cristo Pe, Provincial, 
Cheguei há 4 dias de X, com a alma cheia de esperanças c o coração . 

úe entusiasmo , E ' vcnho expor a V, R. as razões dêsse entusiasmo é dess3s 
e,peranças. , , " 

A , " cxpcriéncia -piloto" . de Y. em nossa pro jclad.1. .. Organi7.açã') 
. Gtmzága", - (que atiás já · deixou de ser um ~imples projeto para começar a 
~e:r um movime.nt.o. e01 marcha!),. - produziu nesses dois- meses e . meio . apenas 
de existênCia l1tuilo mais r;,súHados do , q)le tudo o que eu pudera ter previsto! 
. Como V. R ; sabe a única eoísa que eu iize,a até agom pelo mo\~mento 
fCira un1a",col\ferência ·feita em julho ·<I. um grupo, 'por sinal muito reduzido, de 
pro[essôras de Y em que expus nosso prolllema e nossos projetos. Após 
a conferênc.ia uma Professora que cu llão. conhecia $e oJereceu· para colaborar 
e para tentar organizar O primoiro núcleo da ' Organização. Quand() sáí de 
Y ela dispunha apen'" de membros certos: - ·um irmã() · dela e um 
,obrinho meu, - ·ambos · aliás muito pequenos e atrazados, e alguns "possíveis"" 
. Pois bem, ao chegar a Y no dia 27 passado enoontret e6sa Pro-

,fessora, (á primrJra "Orientadora Gonzaga") à frente de um grupo de 12 me~ 
n'inos, e(jm rcutlião semanal- etn urna quase sede própria: um local excelente, 
com sala de rcunião e campos de jogos, cedidos pela Diretora de um Instituto 
EduCacional local; todos os domingos; Ela mesma procurava os melj,inos, for
mara o grupo e o dirigia com um 'catinho e um interêsse realme"~ , extraordi-

, . 
l1anO~:r. . : I' 

Um exame posterior me 'fê, verificar que dois dés~es meninos eram ape
nas ouvintes ou simpatizantes (sem vocação s:u:erdotal, n~ln incipiente), e ou' 
trOS' dois, por ,motivos vários, tiveram que sei' eliminado~, Ain~ ·assim restava 
11m grupo de 8 donjuaíS' S coril possibilidades de ir páta a: ,Es~6la já no pró
ximo ano ; ('Os outros 3 siío ainda muito ·pq!i,uénos). D'go, apenas "possibili
dades'" porque naturalmente faço' questão dt que a seleção seja rigorosa para 
evitar-nos ' desgostos e despes;i.$ · inúteis, como tantas vêzes aconteceu rio passado! 

Çomo quer !lu,,; 'seja o ' resultado era · já bem consolador e mesmo fran" 
carnent!! d.~propCJrcioJJal com O quase nenhum ' trabalho realizado .. 

. Organizamos então a conferência oficial para aS professoras, fjm ,prjn~ 
<-ira! da, minha.' ,viRgem. , Percorri: .pessoalmente tôdas ' as prJll\\ipais,: esçilla.,, :IQ:' 
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,cais convidando Oi. 1~iret6ra e ' as "prof ~.<;"(írits -,de c;ida ~.~tàbeIecimellto para a dita 
conferencia. No dia marcado colocamos na [rente Q grupo dos meninos (com
,pareceram os' doze ) "com a "sua Orientadora" frente . .3, um ,grande quadro , de 
São Luiz Gonzaga que, levei na, mão" desde Z. ' , 

Ass,im pude ,não sõmente ,falar da ,Org:l11ização e sua fillalid~de, mas 
também apresentar já os primeiros resulta,dos. ' 

, Primeiro fiz a minha exposição segltindo mais ou menos os seguintes 
~ . . I tOp1COS: " , 

'I) - O problema das vocaçõe, sacerdotais, 110 Brasil import.ância, situa-
ção 'dolórosa;' -urgência 'de lima solução: 

2) - O papel da m\lllier na soltti;ão dêsse problema: 
a) as mães, daudo a seus filhOs uma ial fonlla.c;ãó religiosa qUe possi,
, bilite o despertar da vocação (os pais dos menino, ,estavam ,pre-

seutéS)'; " " ., ' ; 
b) as professoras, de<icobrindo, 'orielltando e ajudando as possíveis ' vc>-. 

cações. ' 
3) "- Expus o 'l>rojeto .. tJa O rganização Gonzaga 'e pedi a tôdas as Professôras 

" 'pte.entes a sua 'cOl'aboração. - Cnlaboração que poderia sCr de '3 cate' 

o 

.. ' 
• 

• 

gOrias distintas i ' 
a) m"jima, . e possível a tôdas ': - uma informação: haverá acaso na 

sua ' aula algum 'menino que' já. manifestou desejo, de ser sacerdote, 
ou que',a srao 'ache ' que tem as qualidades necessárias p~ra isso? 
se' houver peço"lhe o favor ':de ind:car o seu nome à nossa Orienta-
dora;· . . , 
'se flão, souber se "" peço-lIú, o ' favor de verificar e informar., 

b) mUro, ': - llas classes em que houvcr alunos que -já pertençam ou 
que' sejam agora 'incorporados ao , Grupo, peço às respectivas profes' 
sõras ' um:r colabota~ão maior no se;, tido de !Ielar, por êsses alunos de 
um modo' cs'pedál : olhando por êles,' puxando por êles. animanclo-os, 
ajudando'oS; a\IÍsando , li ' Orientadora qualquer coisa que os esteja 

' prejiIdican'do. etc. ' ' 

, ' 

c) ' finalmente pergunte; se não haveria acaso alguém ' que se quisesse 
, associar mais .estreitamente ainda 'à 'Organização, como ~egnnda Ori<1n

tadara, pois o grupo já est.ava grande e eu pretendia dividir em dtias 
turmas ': ' maiores e menores . Ofereceu-se imediatamente outra 

.. , 

• • 

• 

• 

• 

professora 'que ,eU t1lll'l1lém não conhecia e que depois "iill a saher , 
tratar-se de uma das môças mais ativas ele 'f tt,'ll'I- dás prin<:ipais ehefes 
do movimento bandeirante I~; , pe~d~ o ' W'jrl1~ii"o m.~mento, 'mos-

, tmO as suas qualidades ' de IiclemnÇa 'e ,na \:torª- ela 111i"ha saida me 
'comunicou que. COIlta também' 'com ' o 'apoio integral <te 3 das .uas 

' melhores" b~llt!eiral1t .. s. E além' dó 'mais se' 'entende muito ,bem com 
a primeira odentadora, de qttem é amiga pe3"oal 'e quase ,vi,inh2.o , 

Depois ' âa ' ininha exposição o.' 11Icltinos fir.cram 'a ,sua primeira apresen
tâçãó oficial: sob' a ' orientaçãiJ ih, Oriet'ttadora 'ofetecêram à assistência alguns 
!lIimerosinhos ' de iu-te; Dmito" simplese nntÍto rudiftlental"es ' ainda; mas aillda 

" 
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assim P\'ometed9r~~, O p.rincipal dê!e~, aluno dapr.imeira .·séríe ginasial. e fillio 
cio j\li~ de direito, fez wn pequeno ·disc.urso ,escí-ito p.or êle ; mesmo' e muito 
original. (1) O 1.0 aluno da sua turma. no Ginásio Municipal). Ap<esentaranl 
!lepois mais duas pocsias e terminaram ·com um canto que despertou muitn 
~jmpatia na . assistência., . . 

Kesuttaa()$ ; . .Na hora. da . minha partida .a Orientadora . me informou 
que depoIs aa Contcre.tlcla . J~ se havIam apresentado . nada. meI.lOS de B l1leninus, 
lque somados aos is que Ja Ilavla tormam J.a lUU grupo de 16.) e que .ainda havia, 
posSl/)l!Idalles tIe maIs. Algumas das .. protessoras h:wlam .tomado. a COIsa mUlto 
a seno e promoveram um verdadeim mqué1'1to em SlI<ZS cultas ; - um tf;Ote fcito. 
aos .iunos elll que ç!.'da tun devena resppnder () que dcs~java ser ,na' vi4a. E o~ 
que espontaneamente responderam que desejavalIl ser sacerdotes foram .apresen-
tados :a . Urientadora. . 

Como meu tempo era muito pouco não pude falar pesôoallnente com 
quase nelllluI;' .dessos novos. menmos. 'A Orientadora, 'no . entanto;" ficou com as 
deVl<las mstruções, hm dezembro .eu verei o que . foi feIto . . Naturalmente e 
mUlto provave, que deverá haver nlio poucas. elimmaçõ<s . ... Como também .há no 
grupu memuos que desejam ser saleslallos, . francisc~os uu ·dci clero secular, -
e que cu encaUllnnareI re"glOsamcn!e ao lugar das. suas preferêticllIs. Mas não 
se pode negar, que,. de qualquer manelra, .OS resldtados superar~. tudo o que eu 
po(!ena ter esperado .de apenas <luas conferências. , •.. 

. Partmdo tenlei. a "invasão" ·das cidades vizinhas. A carteira de· moto-. . 
rista que eu hav'a tirado uma semana antes' me serviu imenso . . Papai me entre
gou a chave. do jeep e cu lIlt larguei a percorrer estradas, .• ' :. 

Antes de mais nada, 'naturalmente, me apI:esentei ' ao Sr. ' Bispo para. 
comunicar-ihe que o projeto sôbrc que eu lhe. falara em julho já estava em 
màrcha. E pedHhe outra vez a autorização para 'estende-lo ao ' resto da Diocese 
tlle, muito"paternalmerite, não sómentc apróvou e abençoou todos os plaoos -
que lhe expus pormenorizadamcl1te. mas até' me deu algumas indlcaçoes práticas 
pari um êxito maior. Entre outras' me enviou ao vigário da Sé,para pedir-lhe; 
em seu nome, a sua colaboração na org-.mização do ' núcleo. .. . 

. . '0 Vigário; Pe. A.,' me recebeu muito . bem, e fez todo o pOssível, para 
promover uma 'reunião extraordiliárla dé uma orgilniZ4ção de pro'fessôras já 
existente, a fim de qu~ eu . pudesse expor meus planos: Infelizmente, porém,' 
hOuve' uma série de desencontros, Fui a N. 3 vêzes. Ele me acompanhou 
pessoalmeIlte à casa da professôra-chefe. Das" primeiras vêzes; porém, não a 
encontramos e quando conseguimos comunicar-nos com ela fiji já no último dia 
da minha permanência, qu.artdo não havia tenpo pata a convocaçãCi <;las ' outra9. 
A . coisa; pois,' teve qhefiéar llara dezembio. · ..' .' . 

. .' Em W fui mais feliz. Flii introduzido lá pela mãe de dois dos' "(j'onzagas" 
de Y, que " natural de W ~ t.em 'três irmãs que trâbalhuni lá, urna ' das quais, . 
já de certa' idad~, é professôra de. categoria e Uma venJaueii'll ·apóstola ·leiga . 

. ' .'. Moram .bem em frente da Igreja: .Fui a primeira .yez cornos .dois meni- ' 
n~~, e ao chegar lá deixei. o jeep à porta da .casa, .mandc;i que os meninos entra's- . 

•• •• • o •• , • 
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semi, e' esperassem 'um polieo ' por 'mim" - Entretanto dei ,um pulinho até à Matriz, 
para;"antes de nada: e de riingUém, visitar o Senhor e .. entregar-lhe o ,êxito do 
mOVImento em ,'W , E foi providencial " Enquanto estava rezando , apare ' 
ceu o Vigário. Aprest'ntei.me" conversamos um pouco e êle me levou à casa, 
paroquial, onde lhe 'exlius a finalidade da minha ,entrada em sua paróquia. , " 

Recebeu-me muito -'bem, indicou-me ' as possibil idades ,e ' as dificUldades 
que eu provàvelrncnte encontraria e -me, deixou canipo aberto, ' , 

, .. ,Sõmente então , moi dirigi à casa da famíl ia anele , os meninos me introdu-
2iram~ A -idéia foi recebida com muita simpatia e ·meSlllO com ' ~nt~l siasmo e .as, 
3 'irmãs se encarregaram de, de acôrdo com O Vigário, convocar pat a o dia se- , 
guillte, ' uma reunião de um gTupo de proiessôras escolhidas, ,li .. disseram-me, 
que meu encontro , cem Q' Vigário fôra , realmente providencial: - - que, ,êle é 
muito bom, mas muito cioso da Sua autoridade; mais de UIll mo:vimcnto de 
importância ' na cidade , já. contou com Slljl oposição decidida , õmente ' por " ;"0 

t,cr ,começado por êle"I Nosso Senhor, "pois. foi"'ll!em ,dirigira Illeu, passos! 
No dia seguinte voltei à hora marcada t razendo, coIlligo além, dos meninus 

a, ,segunda Orientadora de Y, como representante do movimento, (A pri
meira. na última hora,. não puuera vir). .. 

A , palestra decorreu animada e simpática encontrando a melhor reper-, 
cu. são" -Segui, mais ou menos o , mesmo csquema da de J uàzciro. ,E ao termi
nar ficou oficialmente constituído o mícteo, tcndo como Orientadora pincifmJ" 
a tia do·s ,me1:1s ,1Il;enjnos . ~ como colaboradoras, várias, das pres~ntes que. tião só 
me deram · notÍ<:ius de aJguns possíveis . meninos . ~ se en~arrcgaraln de buscar . 
outros, ..:. mas talllh~1ll se cOlllprometer';m a falar com ~ colegas para que elas 
também se interessem. (Urna delas er". a Vice-Diretora do principal Grupo' 
Escular da cidad',,)." , , , 

.. Como viajei" 'no dia seguinte não pude ainda 'ter notíéias concretas 'do' 
desenvolvimento do núcleo, - mas voltei de lá francamente otimista: ' , 

Numa das minhas idas a , X encontrei-me , provideJiciallTiente em ple
na rua com uma irmã do P. B. que, antes que eu lhe dissesse nada, me falou" 
de uns t ou 3 meninos que há em ]\f.'- pensando C", "ir para a Escola _ " 
Dei-lhe imediatamente 'tôdas as instmções, prometi-lhe aparecer , pOI' lá 'em de
zembro para verificar os resultados, e; .. ficou assim cotistituido 'o 3.° llúcleo 
oficial da Organizaçã() I 

Foram 4 dias bem puxados, passados quase' que integralmente no volante 
do jeep, correndo em tôdas as direções.. . O resto Ce ' é tanto 'que resta por 
fazer 'e se pode fazer!) ficará para quando Z já não reclame os meus serviços .. ' .-

E aí tem, R. 'P. Provincial, o re,umo das minhas atividades. N. Senhor 
tem feito a obrá frutificar de uma mancira extraordinária. li V. R ; me diri 
se, eu tenho 9U não , razão de estar com a alma cheia de espcranças c entusiasmo ! 
- O núcleo-pilôto em 'pleno desenvolvimento, com 16 meninos; Z Orientadóras 
e" ' aigumas auxiiiares, dois nO\'05 núcle~s iniciados e tantos em perspectiVa. E ' 
sentindo a cada passo a mão de Deus 'abençoando c dirigindo a obra I 

, 'Só" me resta agora' esperar 'a confirmação 'e a bênção ' de ,v , R. para me 
poder 'dedicái inteiramente a ' essa' Organização, da-qual poderá depeJ\der ti;\da ' 
menos do que a sobrevivência da Província I 
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INTERNAMENTO DE, RELIGIOSOS E RELIGIOSAS EM HOSPITAIS 
, · .. ' 
';".:':. &ta, 'que transcrevemos' na integra, é-nos enviada por um Capelão de 
um dos grandes hosp>tais do Rio de Janeiro, No ql!e eStá escrito não há nO:
uhum exagero; , é a pura verdade, que poderá constituir um bom exame de 
consciêncin para muitos .. ; 'Eis: ' 

.. . .. 
'", 

, . 

.. 
" . 

, ' 

, 

· .. . .' 
, 
, 

. '. . .. 

, .. 

, 

" ' 

· : , 

'. .. . 
, ' 

Graças a Délis estão se robltipÚcailôo S~inl;r<! 'mais as maneiras 
de apoio em prol daquela união te1'lglOsa; talvez 'com 'o tempo tere' 
mos também um Setor ' de Saúde ' e Defesa Corporal e dos Direitos 
Pessoils, " , ' .. , ' . 

. '. '. ; 

Não quisera que 'interpretasse , esti. observação, como sarcasmo 
ou ataque dlsia.l"çádOcontra aJgulP<l eÍltidacli'; ' InaS; Já , que consegui
mos essa abençoada limão fraternal, que então. '~ n()s s'rva também 
para melhoramento, esp.ritua1 e 1'ara ,alanm! c;Dntrà, tudo que o amca-, 
ça e, mesmo, para Hlavar. nossa ruupã em casa comwu".l 

Como Cape.ão ' de' um . H ospital! onde irmãs ,não resp,ondem pela 
Administração, ' mas apena. na qnalidade. 'de enfermeiras auxiliares 
procurárn iazer o possível quanto ao apbsiolado reiigioso, escuto e 
vejo ,iiuita coisa que edifica; e comove; às vêze., iiorém, acontecem . . . , 
cuisas que fazem revoltar, não sabendo depois como reagir. 

, Assinl acontece que me revolt • .i cuntra o seguÍllte,; ,sem couver
sal' 'uma lUÚC.1 palavra roin \} 'Capdão; 'mternou'"se miia Religiosa 

. em uina 'das enfenilarias abertas, scni acom'paJihante; flcàm!o longas 
."inanas' com raríssimas "visitas; ' pl'eCisaildo déixar lavar ' a roupa de 
corpo na lavandcna comum, onde só trabalham ci,-ís (áinda bem qUe 
a tal ,religiosa tivesse diploina ' de Contribuinte dos ' tempos civis e 
que tivesse de.coberto aigun; ' parente localizado na c,idade). 

Agora veio outra; de outra Congreg'ação, támbém COIU Diploma' 
de Sócia ' ainda dos tempos da vida civil (quer dizer; Sé:tT' nenhuma 
desp'esa da Congregação) e se internou numa enfermaria aberta em 
que 'são tratadas também senhoras e .. moças ciVí3. · ",' 

Sei que as Irmãs de Caridade têm um hospital especial, onde 
exdusivamenle Religiosas (também de outras ,Congregações) podem 
'seF abrig,adas, e onde I) a1.ll@iente proporcIona tôda " liberdade para 
costumes c' regl.lamento eonventual - Se, já não se vê .a obrigação de 

, internar , suas súbditas n<lo<luele .H ospital, então ,as, respectivas Supe-
r ioras deveriam, acho cu, ter ao- ,ineMs tanta ,caddade .. e respeito, 

.. mesmo- .que a tal. Religiosa pertença ,à " segunda" categoria (ainda 
tem isto I) e passa por uma empregada. simplesmente inutilizada, de 

, cuidar que sejam internadas num quarto reser·vado" individual, ,e 
que Se lhes proporcione m"i., atenção e carinho, ad menos 'sob' a ~. 

. . -. vertência: "Hodie mihi, eras tibi!: .' Achl) ucaso maIs triste ,pOl" 
procederem essas ditas Irmãs de Congregações' ·de ,Colégio riCos L ' , • , , 

• 
Como. no entanto, é belo e comovedor observar quando ,Irmiís ' 
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, , Religiosas de outras Congregações, e menos ricas; ,,~ ,acompaühadas , 
com tanto carinho iratcrnaJ: as Superioras mandam junto uma acom' , 
panhante, mandam ,outras, ,visitá~las o mais freqúente , po~síve1, mano' 

.. dam surprêsas que alegram e distraem a sua , Irmã doente e se enten
dem COq1 o Capelão para que nada falte no campo espiritual, orien-
tando o sacerdote sôbrc o necessário ,! , , ' 

Alias, i~,(o também valeria para u ,etur masculino: que, ao in
" temar um ,'r'éligiosci, tainbém se procure conversar com o capelão para 
, que êlEi s'áiba de qliem ' se 'trati i, de que man'ciras deve fratar cOm o 

" .. , internado .. pois, afmal, de certa maneira o éapelão., dô hospital' de"eria 
assumir certa responsabilidade e quase substituir portarito, o Supe
rior Religioso: Acho triste que às vêzes se Interna até um sacerdote 

• 

"sem- notifkar naua "ao 'capelão ': seIll saber se é Tealtnent~ ~acerdote, 
se tem jurisdição, se está ' em cond1SÕ<!s para celebrar, se 'tcem alglU11a 
mama ou doença que reclama certas consideraçôes, e se moralmente ' 

'n3O requer alguma -advertênCia ou algumas restrições, sobretudo quan
do se mterna para o setor de neurologia ou em estado de eselerose 
(cadtiquice senil). Acontece às vêze,s 'que nem se sabe a ' quem p<)dir 
infornlaçôe5 ' e a quem se dirigir ou teleionar em 'caso de dúvidas ou 
de alarme. 

Coitado do Padre Secretário da CRB que ainda disto vai cuidar! 
Mas, afinal, a , quem eu devia recorrer? .. Quem sabe se não exis
tem muitos oUtros Capelúcs de ' Hospitais que vivem em scemelhante~ 
condições ' e há muito 'estão aguardando um anjo do céu para 
orientá-los ! 

Acho que se devia estaLelecer um certo regulamento e que, tanto 
os Superiores respectivos dos internandos quanto também OS Cape-
15es, 'encontrassem uma ' base de entendimento mútuo, ' uma certa . . . . 
110nna de modo como comportar-se em assunto t50 tocante. 
, ', Perdoe-me esta amolação! QUC~1l sabe se esta pequena cólabo~ 
ração não , serviria para seu melhor govêrno e para o de muitos outros( 
,Em todo caso, pode aproveitar do escrito como melhor entender. 

, , 

, At6 ,onde, é oportuno "uma diretiva amistosa sôbre o assunto.o 
prova: m;>is o seguinte caso que , me ficou relatado" e qne foi dos 
tempo,s ,de meu antecessor :: mandaram até a roupa civJ! para uma 
religiosa, internada, e' isso aí mIa por , intermédio de leigos" insinuandõ 
à Religiosa intemada para que "largasse" , duma veZ o hábito. Ma. 

", a coitada não foi Í>õba, não, e não aceitou o "convite" tentador de 
, ' 

'S . 1 sua upenora.. .. .. 
, 11 nccesscir:io .lembrar que, se ,toJo doente 'P'·',c .. jsa .,!e, caridade e dq con.-

preen.são, a pri!!!:eira e maior ,-aridadE! deve ser ministrada parq. CO,»" os "' nossosN 

doen/es- Vii seria u caridclIJe pm·a CfJ11I, ImItas nossos , assistidos (d ad oculos '/1'
dend ... m» 1) Sé' (!escuidá.ssemos ,do .105.0 mais, "pró_orimo" , que são , nosso" irmãos" 
D' ,irmlk;" I ' ' .-. .... . . . . . . . . .. 



1I:lUlMPLOB, :FATOS; SUGSSJ'OE8 ••• '., . Ul 

PAPRESQUE FORAM MEDICOS . .. . , 

CrÔi.ica esta IJilblicada 110 "Jornal do Commércio" (6 àe ~ete1tlbro àe 
1960) de 'Recife, eqlte 1I0S foi e.wiada por ReligiOsos dei Bahia. E%emplo SfI,-• • 

Mime da [pafo do J.i.'pírito Sallto que "spirat ubi ",,,li" pal'a ·escolher seus 
eleitos. 

Não só a Bahia, mas · o Brasil inteiro tornou conhecimento da notícia que 
as agêncIas telegráficas espalharam por seus jamais: dois médicos, um do Ma
r;lnhao e outro ' da Bahia, se tornaram sacerdotl!s católicos, Um. João Mobama, 
alem de 'médico, esc1'ltol' renomado, autor de um dos melhores romances publicados 
últimarnente no Brasil, "Maria da tempestade" , Sua obra literária bastaria para 
glqriflcá-Io no conceito dos homens, valol'lzá-Io na história de nOssa literatura .. 
Outro, DI. Arnadeu (110 mosteiro Dom Lucas) Hortas Fernandes, médico, 
nascido em ' Amaragi (Pernambuco), formado peia FaCllldade ' de 1'. eeiEe, as
sistente da cadcm. de clínica médIca do Pro!. João Amorim no liospital Pe
dro lI, mais tarde, convocado para o Serviço de Saúde du Exército, não 50· 

." . . . , 
mente recebeu .. O presbiterado mas também se consagruu ao serVlço de Veus, 
cmitlOdo os três votos clássicos do monaquismo dentro ' de úma ' aMelia' benedi· 
tína; a mais antiga de tóda a América, 'a ' de São Sebastiãu da J3ahia. 

'. . Os jornais espalham a notícia porque é função da imprensa levar ao 
conhecimento· dos leltores tudo o que é extraordinano no " cotldiano de . cada 
homem e ' de cada. cidade. Mas, Mohama como Amadeu não fazem apenas ")lO' 

tielas" de jornal recordando o final do célebre poema de Carlos Drummond sôo 
bre a "morte no avião". Os dOIS médicos dão testcmunho de uma geração, 
corrfessam públicamente isto que nos pode parecer muito simpies mas, que no 
entanto, revela um mundo de grandezas: A Igreja ainda é necessá!';a. A igreja 
é n""essária para anunciar Jesus Cristo,; para que 05 homens conheçam a· boa 
nova da .salvação. A Igreja. é necessária para que o homem se liberte da ter. 
rível "frustração. e%istenci<tl", de que sofrem sobretudo, . os descrentes. A Igreja 
e parttClllillU1chtc nCcessana em todos . os tempos, para dato testemunho <lo aUlor. 
Precisamos em geral c em particular, de amor. Precisamos da comunhão dos 
Sant9s. "Não apenas dos grandes santos, canOtrizados ou catton.Í3á",iI'is, dos 
U"anàes espiritllais cuj&S ·nomes todos conht1ce'?!os sli1.lio dos eremitas, dos SO" 

Utár;os e · dos abandonados, dos doentes e dõs ignorantes qlte vivem sec-rota
mente li vida ' do Cristo; precisamos também dos militantes silldicalirtas, dos 
homens 1',lb/icos, dos jornahitas o de todos ó. que dli" à vida pública do País o 
t!stemllnho de que o amor sobrenatural é a fonte do mais alltêntico devota
?n'ento, Cadt! "m dêles ' poderia. ser 11m hero; ou um sa1lto ,nas, nãO' bastarw 
isso />Ma que o ·Cristo fosse anunciado: é preciso que pertençam visívelmente à 
mesma Igreja e estejam remidos em nome do Senhor" (Th, Suavet; "Construir 
a Igreja, pág. 124), 

Seria falsa a visão . dêstes dois homens se tivessem. entrado para o sa
cerdooo .porquc perderam algllm" co;,'a, mas, i uslamente porque e·nco'l/mram 
algo de novo, de mais importante· e mais' necessário que os arrancou do n"",do 
para "5 fi~ejras dos ungidos do Senhpr , Afirmam êstcs novos sacerdotes a um 
mundo ·que perde a esperança. · que .vê a vrda como "n4usea". (Sartre); é pre-
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• 
cíSD esperar, até mesmo. cDntra tôda a esperança , Quem sabe se estas voca,ões 
tanlia, não proclamam exatamente aquilu 'lue Charles MocHer apontava na 
obra literúria de Sarlre : " A e.peratlfa só pode aparecer depois do desespêro" 
('~Le;; S~I1S de Dieu uans la litcrature moderne", apttd rcv, " Résllrrectio.n"; 
il. 8, 1958), 

A fé cristã, vivida sDbretudo. dentro. do. sacerdócio, é um riSCD·, Pois 
ninguém pense que a fé crista implique em "·",a." facilidades" talvez, antes em 
';ml1;s dificuld"des" , Quanta verdade naquela [)alavra de CU1:ção: "CaIJa um di 
'nós â cbanwl"lõ a trazer sua cl.m:tri.b·uiçã.o 'para o enxlJ~lal do 'Jtl-u-ndo novo q1úi q"lte-r 
·/Ul;m, .. " (Claro eScuro.. pr.g. '117). Mundo novo que espera da igreja a · uni. 
dade e a j)az . Por isto. o. apósIDlD··Sfio Paulo dizia que "Deus confiou aos sa~· 
c;"cd·otes o I!!inistéri6 da rccaiiciliação" (2 Cor 5, 18). · O padre tem diâüte di! 
si um mundo novo, lIui mundo marcado ·sobretudo, pelo sentido da · técnica, da'; 
ciências chamada. experimentais e · da ob.ervação, exigindo dêle uma ' compreen" 
sao, uma· presença atuante e não uni afastamento, uma ' negação. ·Dam Grosc1;e 
escrevendo 'na revIsta idcmã ~ "lIochlandh lamentava: ° l11uita:; vêzcs aconteceu 
que pensando defender-se a · verdadeira trac1ição, defendem-se 11a realida,!!! idéias 
e fDrmas arcáicas e ultrapilssadas. Taillbém a Igreja, como instituição terrts-· 
tre. corre O risco de se instalar na terra coino se já est'ives~e -l'fl. pllJriu) e se es~ 
quecer que continua in'-via·. Par· i-850 · a ·forina terrestre. ,la It,rreja '-leve ser i:oriti- ' 
nuamente mudificada. · a fim de · que· sua secularização histórica contribua para 
sua salvação ." ("Das prophcti.che Element in der · Kirkc", agôsto, ]956, pá~· 
gina 502). . ..... . . . . . ... . 

Saudamos nestes dois · 110vos levitas do Senhor o zêlu tOtte e ativo · qu~· 
hoje anima o· caraçao c a intcligcncia de muitos homens, ""sadus ou ·SOlteirDS, 
veihos ou jovens ·(IUe asseguram e provam (J lie a Jgi'eja é· tão modcma e tão.· 
atual coma o. foi na ai1tiguidadc, na idade .riedievar ou n« remlscença . . . . . . 

. D. J er';n;m.o Sá C,!vukanti O. S . 8. 
• 

• CRONICA DOS RELIGIOSOS 

SUGESTõES APRESENTADAS PELOS CIRCULOS DE ESTUDO NO CURSO 
DAS MESTRAS NOVIÇAS . . 

• • 
. 0 · Curso . para Mestras de Navlças, arganizado pela CRB, e reallzado no 

mês de Outubro .. foi dedicado desta vez ao MDvlmento por um Mundo Melhor. 
A participação das Mestras fol bastante numerosa (maIs de 130 participantes) 
e as resultados conseguidos mais do que salásfatórios. As participantes saíram 
radiantes do Cursa, levando. cDnslgo uma chama viva e palpltan,e, que trans
parece em seus atos e em seu apostola.do. Damos aqui as sugestões ·apresen·_ 
tadl/.. durante o.s. clrculos de estudo pelas Mestras prcsentes. .. ; 

1) Realizar !li! exercltaçães para Superioras Maiores e depol. para tôdas "" 
Rel!gl<lsas . . . . . 

2) Realizar cxercitações M. M.M. para vários novlcladas · vizinhos. 
3) Incutir sempre · mais nas nDvlças o E:spírlto de . Unlao e Cllrldllde 

entre si e 'outras Congregações. . . 
41 Colocar as noviças a ·par. dos grandes problemas da Igreja, estlmu_ 

lando,·as .0.0. saerlfic!o, à mort lflcaçíio e ã <>raçãD. Combater o · !ndlvlduallsmo 
e o Infantilismo. · por um.a visão mais alargada da · vida apostólica. · 

, : 5) : Reuniões mal.s .fraternas · e menos ·solenes entre as .RellgtO$Bs . 
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6) Apro~eltar Os valores e atividades já dentro do Noviciado, para se 
sentirem muls encoraj adas a o Apostolado. 

7) Encontros mais freqüestcs entre as Mestras de Noviças. , 
8) ~'azer <:onferênclas e doutrinar as .. noviças na base do Corpo Mística. 
9) ExPlicar a Santa Regra no sentido do Evangelho, como o fêz o FUn-

dador. ' '.' 
10) Incentivnr o amor à freqüência aos sacJ:ament08, prmclpalmente a' 

88ma. ' Eucaristia. 
, " 11i Conceder às noviças a POSSibilidade {le fazerem a S. Meditação e a 
Leitura E/lpirHual lndlvidualmente . 

12) Conceder às noviças Jogos ao ar livre. 
13) Mais compr~~nsão e paciênCia das Mestras de noviças. 

, 14) Cultivar o hábito da Sinceridade com OS Superiores ti. ,fim de se 
e,'ltar murmurações . 

15) Introduzir nos juvenatos férias em casa da familia e permitir a saida 
para as festas familiares em geral. 

FRUTOS DO ENCONTRO: - Testemunhos das Exercltante": 
"Sinto-me profundamente abalada e renovada espiritualmente após êste 

curso de "exerciLações por um Mundo Melhor", 
... "Ao terminar as exercitações M.M.M. õlnto-me transformada. Que 

honra para mim, ser Apóstola do Mundo Melhor, quis~ra ·falar ao mundO Inteiro 
de sua fôrça tral1Bformndoxa". - ... "Gostei imensamente das exercltações por 
um. M.M, e confesso sinceramente que as recebi como uma dádiva divina '" . ' "Não 
tenho palavras para e"primlr o que senti ao encontrar me Com tantas religiosas 
ne Congregações tão diversas e sentir aquêle afelo mútuo e caridoso em todoll 
os momentos desta semana" . 

. . . Decidi ser generosa até o herollimo se fôr , preCiso pal'a realizar o 
que 101 pregado sôbre a Unia o COm Deus e com o Mundo." . . . "As exercltaçõcs 
por um M.M. empolgam: sinto-me com as fôrças renovadas para dar-me ao 
trabalho e Apostolado da Igreja... "Saio delas convencida de que o Movi-, 
menta por um Mundo Melhor é um 'desejo de Deus. Levo para minha comu
nidade um coração a palpitar de entusiasmo pelo movimento. Serei uma Con
templativa na Ação."... "De hoje em diante viverei melhor a Doutrina do 
Corpo MísHco enslnada por 8ão Paulo, relembrada dogmàtleamente por Pio 
XII, ê 'vivida pelo Mundo Melhor". 

SEMANA DAS VOCAÇõES RELIGIOSAS DO mo GRANDE DO SUL 
, I 

1 .::.. Está. na ordem de cada classe de pessoas ter a sua data anual come. 
morativa, que serve de elo de união, avivamento do ideal e de defesa dos Interês. 
ses comuns. num mundo que avança vertiginosamente, ameaçando.os que ficam 
parados. Para confirmar aU es,:!. o dia do 'funcionário públlco. do bancário, 
do estudante... As organizações católicas não podem !leal' à margem desta' 
.renovação vital. , 

2 - Há vários anos que se vem: celebralldo a Semana das Vocações Reli
giosas femininas em fins de Novembro, ficando, porém, sem atendimento ' as 
Vocaçôes Masculinas . Esta deficiência, com o decorrer do tempo, acentuou-se 
cada vez mais. A ConferênCia dos Religiosos, secção dú Rio Grande do Sul, 
procurou achar uma solução. FreI Alberto lIe Caxias foi expor o problema ao' 
Sr Arcebispo Metropolitano, propondo o seguinte plano :' 

• a) transformar a e"istente Semana das Vocações Religiosas Feminina~ 
em Semana das , Vocaçeõs RelilFiosas em ger.al: . 

b) transferll' a celebraçal> para prlnmplOs de Out,::bro. a ruo ,de evitar 3-
época dos exames que dificultam o trabalho pl'O Vocaçoes nos cOlegios, t anto 
para os professõres como para os alunos. ' _ 

3 _ Na reunião dos Bispos, em prlnciplos do corrente ano, ' " sugestao 
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toi .aprovada ·para a prbnelra semana de Qutubro de c.ada, ano. . 
De posse do. autorização, feita pelo Arcebispo Dom Vicente Bcherer, a 

Conferência .dos Religiosos, na rel1nião mensal de Junho, deliberou celebrar 
a . primeira St\mana das. Vocações Religiosas do Rio. Grande, neste ano excep
clonalmente, de, 9 a 16 de Outubro para evitar a coincidência L'Dm as eleições no 
dia 3, par o ambiente político desfavorável a essa r~allzação. . 

, 4 - Na mesma reunião foi encarregado o Pe. Alfredo Venturinl S.A.C. 
de planejar e orientar as .comemorações, . ' 

O Presidente da .C,R.B. dirigiu uma circular "ad hoc" a tôdas as Casas 
Religiosas do Rio Grande. . 

Em r""umo, o programa 101 o seguinte: 
a) Objetivu: tornar m;>li conhecidas do povo a natureza, finalidade c 

benemerências da vida Rellgiosa, para que a.s !aroil1as autêntlcamente crll<tãs 
façam ques~ão de daI' a Deus e à Igreja mais Vocações. ' 

b) Tema: A Vocação Religiosa em relação a Deus e aos hoinens, 
c) ' Meios: Usar todus os meios de comunicação e divulgação: - RádiO, 

jornal, aulas, exposições, estati.stlcas, dramatizações, llvros, slogans e car'tazes, 
Campanha de preces com tríduos, missas festivas, comunhões, etc , 

'd) Abertura e encerramento: solenizados respectiv",mente com , missa ao 
Divino Espírito Santo pela sant1t1cação dos Religiosos e missa de Ação de ara_" 
çw; a Deus e pelos Ben;:eitores e amigos das Vocações. 

Slogam ,dlt Semana ; Os Reltglosos glorl/lcam a Deus e lazem bem ao povo. 
5 - Por ter sido a prbneira vez, alem da exiguidade . dO tempo para 

preparação do ambiente, os resultados foram consola dores c alem da expecta-
tlva. " 

A imprensa escl'ita e falada de Põrto Alegre colaborou vo.Uosamente. As 
missas · de abertura e ence"mmento na Çatedral Metropüll~ana, ambas irradia_ 
das pela Rádio Dlfusora e assLstidas por víl1'11l3 centenas de Religiosas e Rell
.gioBos, obtiveram I:rande repercução em todo O Estado. 

A C. R. B. já reccbeu vlÍrios relatórios de Casas Rellglo.sas; de Colégios 
onde a Semana das Vocações obteve êxito e entusiasmo. 

No Colégio Sevigné, disseram as Irmãs, .que depois dessa ,Semana nota_ 
ram b .... tante mai" respeito às Religiosas por par,. da" alunas. - Nas campo. 
~Içoes por escrito também se notou O mesmo respeito. 

Entre os fatôres que deram valor e realce, constituindo uma garantia ·de 
êxito, devemos destacar: o discurso de abertura, feito pelo Sm. Arcebispo Dom 
Vicente Scherer, a mensagem de Dom Vicente Zioni, Diretor do Secretariado 
Nacional das Vocações Sacerdotais. divulgada no dia do encerramento da Se_ 
mana; o Sermão dn Missa de ação de graças, proferido pelo Presidente da 
C" R. B., sôbre o trabalho dos rcligio&Ds no Brasil e no mundo, e as palestras 
ra<llofônicas fei tas diàriamente por leigos de dcsóaque social C cultural. DeCi
siva também 10i a colaboraçao espeCial do Jornal do Dia e Rádio DI/usara, por_ 
ta.vozes oficiais da Semana. das Vocações. Com isso fica, mais ,uma vez, de
monstrada a importância da imprensa Católica, merecedora de melhor valo. 
rlzação e apolo por parte do clero, dos Religiosos e do ppvo Católico que multo 
tem a aprender, neste sentido, dos comunistas e dos Inimigos da Fé Cristã em 
matéria de tanta eficiência para a Igreja e salvação das , almas. 

6 - Tudo está a indicar que o povo desconhece demais o verdadeiro sen
tido da vida religiosa., em parte por culpa nossa. Urge mostrar·lhe ,melhor a 
mala claramente a impOl·t âncla e neceS$ldade de glorlflcar' maIs '3 DeU8, bene.
fícios imeru;os que os l.'ellgiosos prestam aos homens e à sociedade. Para tal 
fim não ba.sta a teoria .. por bela que seja. É indispensavcl fazer.lhe ver · comO 
os religio.sos realizam .;isto na prática e para o bem de todos. Salléntar o aspec,. 
to humano, com a apresentação de exemplos concretos de religiOSOS ou reli_ 
giosas cuj a vida é um modelo de virtudes naturais, sobrenaturais ,e boas obras. 
lilste modo de apresentar os r.ellglQsos tornará a Vocação mais slmpõ.tlca e' 
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aceitável, eliminando Idéias falsas e precon<:eltos, , 
7 - Provi,Mncia necessária: Urge organizar um Departamento do Voca.

'ç6ei; 'na C :R,B.; dotando-o de material adequado. Preparando e dIvulgando o 
plano 'e n programa da "Semana das Vocações Religiosas" com mais anteced('n~ 
cta, corrigindo as falhas havidas neste ano e a nito part icipação de multa~ casas 
religiosas e colégios, é certo que o bom êxito e os frutos serã,o maiores ainda nl' 
futuro. Com base na experiência feliz realizada e aceitação obtida tanto nas 
cidades como no Interior é de se esperar o surgimento de novas e generosas Vo
cações e sua maior valorl •. ação e aprêço por parte das famillas e do povo. 

Se o mal c os males divulgados Impressionam, o bem e as boas obras tFlm_ 
bém ;mtu'sla"mam, e conquistam Imitadores quando apresentadas com técnléa, 
humanismo, verdade e coragem! Pe. Alfredo Vent'UTini S.A.C, 

VITORIA ..;. UM ANO DE ATIVIDADE DO CURSO PIO XII 

, ' O Curso Pio XII, mantido pela CRE, inlclou as suas aulas aos 7 dias do 
mê.o; ' de marco de IS60: Liturgia, tendo como professor o Revmo, pe . Mateu's 
Panlzza, Presidente desta Secçao Estadual; Te010gia Dogm.ática - Pe. Valen. 
tlnt ,Crlcco S.D.B . ; Teologia Moral:"" Pe, Augusto Duarte CabrM S.D,B., e 
Pedagogia Catequética - Irmã Letícia Pinheiro, F , D. C. 

" Foram matriculadas 53 candidatas; 15 desistiram na ocasião das primei
ras provas parciais , 

Houye duas provaoS: uma em Junho e outra em novembro . 
, A en trega dos certincados de freqüência e aprovelt.ame.nt.o deu-se a 10 

de dezembro. As 16 horas Sessão solene no salão nobre do Colégio N. Sro.. AUlrl
liadora; ,38 jovens terminaram o curso; tendo como paraninfo S. Excla, Revma. 
D. Joao Batista da Mota e Albuquerque. DD, Arcebispo Metropolitano, 

, Executou.se o seguinte programa: 1) Hino Pontlficio, 2) Discurso da 
Oradora, Dalva Vcntul'ottl Martins, 8) Música, por Cecma Aguiar Bazzarella; 
4) Poesia, por Jo~cl1a de Aguiar J;3astos; 5) Discurso do ParanInfo; 6) Entrega; 
dOS certificados; c 7) Hino das Catequistas . ' 
, , Para encerrar majs um ano letivo do Curso, foi celebrada Missa' pelas 

novlU! Catequistas que, cheias ,de entusiasmo, partiram em busca de almas para. 
o Divino Mestre ., 

, Como lembrança dêste dia foram distribui dos alguns santinhos com 03 
seguintes pensamentos: "O Catecismo deve ensinar a viver a vida cristã 
(PIO XI); "Essencial do Catecismo: fazer penllar, sentir agir e rezar" (Abbé 
Gallé): "Ideal da Catequista: formar a alma cristã santlflcando-a na verdade 
gUardando do mal sem contudo a tirar do mundo·, 

CELEBRANDO UM DEC:G:NIO ' 

No ano de 1950, aos 12 de outubro, chegou aO Brasil a pl'lntelra ' turma de 
PP. ,Rogaclonlstas, a chamado de S. Excla, Dom Hugo Bl'essane de Araújo, então 
bispo de Guaxupé (M. Gera18) e hoj e dlnlimlco pastor de Marília, no estado de 
São Paulo. 

, Nos primeIros dias, tristeza e saudade abafaram os três Padres e o Irmão 
AntOnio Adão, que aos 18 de outubro do mesmo ano tomaram, posse de um 
Educandário na cidade dOe Passos, Minas Gero15, onde a generosidade daquêle 
povo' havia -levantado um dos mais belos monumentos de r.arlda:de cristã e aue 
D . Hugo em nome da coletividade entregava aos pp, Rogaclonlstas. Sem conlre 
cer a lingua, sem amigo nenhum, somente com a confiança em Deus, iniciaram 

, o trabalho de aproximação com o povo; comunicavam_se com o mesmo. median
te gestos e sinais, falando de ve7, em quando errado; provocando também desa
nnças In-voluntárlas; enfim, através duma "salada russa", podiam expressar as 
próprias Idél~5, 

Era, o grãO de mostarda que devia transformar·se, no espaço d" 10 &noo, 
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numa árvore gigantesca, onde centenas e roUhares de aves humanas teriam 
encontrado o abrigo material e a luz do espírito. . 

De fato, se no Natal de 1950 foram recebidos pelo P. Mário os primeiros 
ó órfãos no Educandário S . B , Jesús, de Passos, hOje dos diversos recantos do 
Brasil são milhares de necessitados que âgradecem a Deus por ter enviado a 
esta terra abençoada os filhos do Cônego A.M . Di Francia, criando em agôsto da 
1951 a '''Casa do Garôto" em Bauru, em mala de 1954, o "Bairro da Juventude" , 
de Crlclúma e, no anO de 1959, na mesma. terra criclumense, o glorioso Semlná" 
rio Rogacionista Pio XII, viveiro de futuros educandários, de sacerdotes e de 
apóstolos, tão necessários ao nosso focundo Brasil. 

se iôsse possivel percorrer, num itlner:l.rlo Ideal, as casas rognc1onlstns 
brrudleiras hoje, encontraríamos em Passos 400 alunos freqüentando o cursa 
primário, oitenta ,alunos internos das camadas sociais mais humlldes, receben
do a.'lS15tência material e espiritual, 'sem distir.ção nenhuma de raça ou de rim
glão, mas irmanados sàmente na caridade de Cristo, Oficinas de mnrçCnl\rIR·, 
sapataria e ,alfaiataria completam o quadro da obra soroal mineira e rogac1o_ 
nista, que forja os operários eõpeciaJizados de amanhã , 

. Em Ba1il'ú, no Estado de São Paulo, no Parque Vista .Alegre, outra centena 
de órfiios estão sendo assi.<ltldos: pelos PP. Rogaclonlstas, que no eSfôrço ndmlrá_ 
vel, chefiados pelo p, José Lagatl, estão levantando um magnhfloo · prédio, digno 
da cidade progressista de Baurú, uma d...., pérola. do estado bandeirante, E en
tl'amos, agora, no "Bairro da Juventude". 

O que representava o plnheirlno no ano de 1954? O que é hoje, depois 
de 6 I\n08 de permanência dos PP. Rogu.cionlstas? Digltus Dei est hic. ' (O dedo 
de Deus está. aqui). O dlnâml3mo do P . Paulo Petruzzellls, do Irmão RosáriO 
Caravello e demais r~ligiosos, sustentado pelo !,n tusinsmo e Idealismo de espíritos 
ericlumenses esclarecidos realizou milagres de caridade, Inlmagioávels, quando 
os· abnegados sócios do Rotary Clube, a cUja frente· achava-se o tlustre Dr, Pi
mentel, adquiri o terreno do Benhor AngelO Biles.,lmo , 

Mas, lU! palavras do apostólico arcebispo Dom Joaquim ao receber, no dia. 
24 de maio de 1954, os pp, Rogaclonistas: "Espero multo do vosso trabalho na 
nllnha arquldiocesse", foram uma yerdadeira profecia . . 

No mato de ontem, admiramos hoje, além dos três pavIlhões de dois anda'" 
res e onde 80 desamparados encontram o carinho dos pais perdidos, e o pão 
mater1t>I. da educação e do saber, a bela. igreja, dedicada a N,S. das GraçaS 
pela qual os fiéis não precisam mais percorrer aos domingos 6 o mais qUllôrnetro$ 
para assistir à S. Missa. . . 

A. poucos metros da Igreja ergue-se majestoso, o 'edlfício do S ,E .N ,A,I. ', 
~nrlquecldo de má.qulnas para marcenaria, eletrlcidnde, mecânica etc., . onde .a. 
mocidade crlciumense recebe instrução para se especializar no r.amo dese] ado. 

Mas a pérola mala brilhante que enaltece a nossa cidade é o SemInário 
Rogaclonlsta, onde 60 semlnal'l.9tas, no espaço de um ano foram rec,ebidos para 
dedlcarem-se completamente ao serviço divino e . prepararem-se na sevendada 
dos estudos a iluminar as trevas da Ignol'~ncia , 
. E no fim encontramos o magnifico . grupo escolar que t>lfabetlza cêrca de 
400 crlanças e que, no dl~er do i111~trísslmo Guvernador do Est3ldo Heribel'to. 
Hulse, 'no dia da Inauguração, é um dos melhorcs do · Santa Catflrma, 

DULClS IN FUNDO; o elne-teatro, que procura educar, com representações 
instrutivas, os alunos e proporcionar ao Plnhelrinho algumas horas de honestos 
espetáculos . 

. Estas, em rápida s!nte.se, as obras ' realizadas ' num decênio pelos PP. Ro
gacloni.<l-1as no Brasil. O . que êles pretendem fazer no próximo decênio? 

Acompanhar o ritmo do progresso brasileiro 'e 'não . poupar sacrlficios, a 
fim do que o reino de Cristo seja dia Il. dia mal. firme na alma do nosso povo, 
" ... ': .. Pe .. Mário Labarbuta R .C.!. 

• 
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Pe, Malaqulas Morales, A VERDADE - ' TRATADO TEOLOGICO_'IUS-, 
'!'ICO L R[o de Janeiro, Edições Paullnas, 1960 316 pâgs , 

, 

Conforme vem no sub_título, é um 
tmtadô teológ(co-Jllistlco , 

', O autor, ex_Reitor e Professor ' da 
UnIversidade de valparaLso, no Chl. 
le, dirige o livro maIs partIcular
mente às ReligIosas, com quem se 
ocupou duran ~e ,37 anos, segundO o 
seu próprIo depoImento, ' 
, Quànto no valor ' do livro, DOS ate
remos ,às palavrM do Ema, Sr', Car
éleal Câmara, na ' carta-prefá.clo do 
mesmo: "Admirável em sua. pr01un_ 
d,e~a, seu trabalho multo concorrerá 
'para tranquilizar certas almas afli
tas", Será precIso que haja certas 
cautelas na interpretação teológIca 
de alguris conceitos, para que Se 'não 
dê , deBvlrtu!l.mento moral, no modo , 

de conceber .a virgindade, É um dos 
pontos para os quais ó oh amada DI 
atenção dos leitores pelo Sr, Cardeal
ArcebIspo, no pequeno ,mas denso 
Prefácio, ' , 

,Vem o livro enriquecido com algu_ 
mas observações do censor eclesiás
tico, Pe, Francisco Leme ,Lopes' S,J" 
MÔ,retudo relativas à adequablllda
de do empl'êgo de certos ,têrmos , 

'Livro bem 'jmpresso, em ótimo pa
peL As côre9 da capa é' que são mui_ 
to difusas e IrregUlares, não cau-
sando Impr~ .. ão agradável. Livro ' 
cuja' leitura exIge alguma cultura 
teológica e o anseIo · de procurar a 
verdade, num assunto tão delicado e 
~érlo. , LJ,D , 

José Van den Besselaar , INTRODUCAO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS , 
Edição revista e ampllada, São Paulo, Editôra Herder, 1958 , 320 pgs, 

Esta abalizada obra trata de Inicio Numerosos exemplos tirados da antl_ 
do 'conceIto da história remontando guldadc servem de t1ustração, sentin-
à ,mitologia antiga e descrevendo o do-se a falta de maior número de 
desenvolvimento da - ciêncIa entre exemplos da Illstól'ia brasileira, como 
grj!gos, róinanos e outros povos, para dp. Frei Vicente .. do Salvador, e suo. 
então nos famlIlarlzar com os obje- "História do Brasil", 
tos material e' formal da história, Na terceira parte, dedicada á sin-
com, o valor do conhecImento hlst6- tese histórica, apreciamos, a lntro_ 
rico, etc" onde salienta o capitulo duçáo à mosofla da histól'la, cuja 
• A Mestra da VIda", com pondera- atualidade não precisa de comentá-
çóes acêrca do , Cllo, ' tio , 

A segunda parte versa sôbre a In_ A presente obra se destina prlmel_ 
vestlgaçao histórica pela heurística, ramente aos estudiosos da histórIa, 
critica histórIca e clênr.las , auxllla_ servindo Igualmente a todos 00 ami-
res, Lê, paleografl!í, eplgtafla, IIn- gos das, pesquIsas hllltórlcas" 
gulstlca, arqueologIa e geografia, Fret Anscárlo Corbtniano OFM 

,'c' Veloso Pimentel FMS, EMANUEL, DEUS CONOSCO , Petrópolis, Edltôra 
.vozes Ltda" 1960, 80 pg5', 
~ste livro, divIdido em três cap!tu- Deus conosco, abrangendo fatos do 

los, ' fala-nos da.- vIda de CrIsto nos antigo e do Novo Testamento, Senl, 
deslgnios do Pai, no povo escolhldo e de' grande utlUdade espiritual a 1ei./ 
nas gerações .redimidas pel;>. Gra~a, . tura desta obra de medItação ' e ' da 
Mo.tra_no~, de maneira olaxa e pre~ estudo, valoroso trabalho de Veloso 
clsa, o mIstério da permanêncIa de PimenteL M,D,X, 

Violetas , AS VERDADEIRAS CAÇADORAS , Contos apropriados à.s aulns 
'de Cateelsmo. 2,& EdIção, Petrópolis, Edlt , 'Vozes Ltda ,; 1geo , 

Coletânea de contos Interessantes mente o progresso dos alunos, tor-
e de real valor para as aulas de Ca- 'nando_se por essa razão prestimoso 
teclsmo, A feliz Iniciativa de seu. auxiliar dos Catequistas, M,D,K, 
lançamento facilitará !>centuada." 
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Oaston Courtoi. . A .l\RTE Dl!! SER CHEFE. T,·lI(j. de ·M. Campos ee V.e 
Esteves. s.a edição revista e aumentada. Lisboa, Livraria Sampedro - . São 
Paulo, Editôra Herder. 1958. 208 .pgs . 

li:ste pequeno I1vro não · é· um es
tudo filosófico. cientifico. sôbre a 
origem e a !unçao. do chefe. E' um 
livro prático, qúe serve de ·exame de 
consciência para todos aquêle.s que 
chefiam algum movimento poliUco, 
cívico. social ou religioso. Sobretu_ 
do a terceira parte tem observ!).çôes 
oportunas e bons conseUlos. 

Sentimo/; a falta. de uma dlstln-

ção entre os váriOS . tipos· de chofe. 
pois diferente é a posição do chefe 
militar, do dono de fábi'ic·a, do dlre. 
tor de uma sociedade anônIma, e 
das autoridades eclesiásticas. So
bretudo ' a distInção que os 5Oclológós 
fazem entre chefe miler Instltucl.Q. 
na!) e . líder natural (líder situaclo~ 
nal) teria aumentado mais ainda Q 

valor do l!vro. 
Pe. Let!.o Douven. CssE 

Abbé Quinet . PARA OS PEQUENINOS DO JARDIM DA INFANCIA. 40 .... 
Edição. Petrópol!s, EdU. Vozes Ltda., 1960 . 156 :pgs. . 

"Um pouco de catecismo pelo de_ 
sonho fácil no quadro negro", diz 
o sub,t ltulo. O presente livro mos· 
tra-J;los como se' pode ensInar Cate_ 
cismo aos pequeninos que não sarem 
ler, por melo do desenho de simples 
traços de giz num quadro negro" As 
expllcações do catequista poderão 

. . . 

com mais faeUldade ' penetrar na m" •• 
glnação das criança~, prod1)zlndo 08 
ruelh()res resultados. . 

Não temos d1l.vlda quanto à ' boa· 
acolhida dêste llvro por parte dos 

. Catequistas. dos Quais será um Ines.. 
tlmável orientador. l\Il.D.K. 
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RiO de Janeiro, 23 . de janeiro de 1960 - Pe. FreI 
O.F.JI!. Capo Gensor Ecle~lá8t/CO NthU Obstrat . ... , . . . . 

... 


	65
	66
	67
	68
	69
	70
	71
	72
	73
	74
	75
	76
	77
	78
	79
	80
	81
	82
	83
	84
	85
	87
	88
	89
	90
	91
	92
	93
	94
	95
	96
	97
	98
	99
	100
	101
	103
	104
	105
	106
	107
	108
	109
	110
	111
	112
	113
	114
	115
	116
	117
	118
	119
	120
	121
	122
	123
	124
	125
	126
	127
	128

